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NÃO ESQUEÇA O
PAGAMENTO DA

ASSINATURA
Apelamos aos nossos pre-
zados assinantes, àqueles
que ainda o não fizeram, que
procedam ao pagamento das
respectivas assinaturas para
o ano de 2010, e regularizem,
se for esse o caso, eventuais
situações de atraso.

Ajude-nos nesta tarefa. O
seu contributo

representa um grande
apoio para nós.

PEDRÓGÃO GRANDE
- Orçamento (recorde) e Grandes
Opções do Plano para 2010
aprovados Pág. 5

FIGUEIRÓ DOS VINHOS
- Restaurante e Loja da Aldeia
inaugurados em Casal S. Simão

Pág. 9

CARLOS LOPES
- é o novo “nº 2”
na estrutura do
Governo Civil
de Leiria.
- Prof.  Paiva de
Carvalho
reconduzido como
Governador  Civil

Pág. 7

DAVID
CARDOSO

- é o novo lider
da JSD de

Figueiró dos
Vinhos

Pá
g. 

16

COLABORAÇÃO
“Repórteres de Palmo e Meio”

Pág. 23 a 30



2009.12.15

Era menina, quando os meus pais
me levaram lá, pela primeira vez. Foi
em Maio de um ano já distante -
lembro-me que as manhãs e as noites
eram frescas.

Havia uma capelinha, muitas
pedras arredondadas e de tom claro,
havia azinheiras e figueiras, o chão
forrado de relva selvagem. Mais
adiante creio que era o Sagrado
Coração de Jesus, numa coluna alta
... ou talvez fossem as fontes, onde
as minhas irmãs iam buscar a água -
a minha memória não me permite
afirmá-lo com certeza.

Quando chegámos, escolhemos
uma das figueiras próximas da
capelinha para ali pernoitarmos.
Como eu era pequena, esse foi quase
sempre o meu lugar. A mãe estendeu
um cobertor para nos sentarmos.
Perto dali estava um paredão onde, à
noite, passou uma procissão de
velas.

R   ÍZES
MARIA ELVIRA PIRES-TEIXEIRA

FÁTIMA - terra de fé
Acordei cedo, ao som de uns cân-

ticos “Avé, Avé, Avé-Maria”. Havia
orvalhada mas nós não a sentíamos,
agasalhadas com os xailes grossos
da nossa mãe. Chegado o final, a mãe
distribuiu lenços brancos para o
Adeus.

Foram momentos emocionantes
que passámos naquele lugar tão
simples e natural e que recordo com
saudade.

Voltei àquele lugar, muito tempo
depois, já em 1968. Tinha vindo de
Moçambique em férias. Como tudo
estava tão diferente! A Catedral,
imponente, ocupava o que fora
outrora campo verdejante. Os seus
sinos tocavam em Avé-Maria. Ainda
se viam as máquinas revoltando a
terra, envoltas em poeira e barulho.

Senti-me triste. Já não encontrara
o lugar primitivo que a Virgem
escolhera para aparecer descalça aos
pastorinhos. O mesmo lugar que

tinha ficado gravado na minha
memória de criança.

Muitos anos depois, quando che-
guei definitivamente de Moçambique,
quis lá voltar. Pensava estar prepa-
rada para a diferença. Mas afinal não
estava.

O progresso tinha chegado definiti-
vamente à Cova de Iria, em forma
de consumismo.

Eu até entendo que é de louvar o
esforço na melhoria da qualidade de
vida das pessoas, eu até entendo que
os peregrinos são muitos e merecem
melhores condições de acolhimento
mas, o que é certo é que a primeira
vez que eu pisei aquele lugar, eu senti-
me bem mais perto da Virgem.
Naquela altura, o meu coraçãozito de
menina fez-me entender a grandio-
sidade da Fé, no seu modo mais puro
e simples.

Perdoa-me, Mãe, se estou a ser
egoista!
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DIA DE SANTA CATARINA

Na aldeia de Vila Facaia (bonito nome), do concelho de Pedrogão
Grande acontece todos os anos pelo 25 de Novembro, sem grande
pompa mas com muita substância, a Feira de Santa Catarina.

A Feira de Santa Catarina, será uma das mais tradicionais e
rurais feiras do país. Quem quiser visitar uma feira; onde das
adegas e das cozinhas das casas saem pratos a fumegar e se bebe
um copo com os donos das casas é vir até aqui neste dia. Marque
já para o próximo ano na sua agenda!

Trata-se de uma feira, com muito de romaria, onde normalmente
se encontra um amigo a cada esquina. Podem-se comprar febras
ou sardinhas no largo maior, onde os feirantes tradicionais vendem
de quase tudo que dá para comer e vai-se até ao alpendre mais
próximo, onde grelhadores esperam – se não formos nós a esperar
– para pôr “a carne toda no assador” (carne e peixe no grelhador).
Quando não, já está alguém a chamar-nos com os pratos
carregados de sardinhas acabadas de assar e com o grelhador
(por conta deles) cheio de mais tiras e febras!

Um ambiente, de facto... de facto, dos mais genuínos e
verdadeiros que podemos encontrar. Um pormenor de Portugal
cheio de interesse. Esta será das feiras e este será dos dias em
que mais (boas) memórias nos ocorrem e onde mais rapidamente
nos sentimos numa viagem do tempo... franca, extremamente
agradável e segura.

Vila Facaia está equidistante dos concelhos de Pedrogão
Grande, Figueiró dos Vinhos e Castanheira de Pêra, transformando-
se neste dia como o seu centro nevrálgico – a verdadeira capital
desses três concelhos. Capital por um dia, dada a afluência de
população destas e de outras paragens.

Acho que sim. Vila Facaia e a Santa Catarina merecem o seu
“feriado”. E porque não, oficializarem-no mesmo como feriado
freguesial!!!

Não há! Ora, mais uma razão. Por isso mesmo.
Não é possível! Ora essa. Até que podia ser aquela excepção

que confirmasse a regra!
Quer queiram ou não, toda a gente de lá e muitas dos arredores

“tiram o dia”, pelo que na prática está “institucionalizado”! É
mais ou menos como a terça-feira de Carnaval, que não existe
como feriado oficial, mas que nós todos festejamos e guardamos
(religiosamente)!

Do melhor que conheço pelo convívio e abertura de portas – de
manhã cedo até à madrugada tarde. Alguns fazem a ponte completa
das 24 horas!

O ano passado encontrei lá um amigo que já não via há anos e
que tinha vindo de longe. Disse-me que tinha vindo fazer o
programa completo; desde logo de manhã com a missa e até altas
horas da noite (que já eram), a cantar entre as concertinas no
intervalo de mais uma febra e daquela ginjinha especial. Feita e
guardada para ser toda consumida naquele dia! Um dia muito
especial... mesmo. Uma feira/festa única.

Alguns cidadãos abrem mesmo a casa de par-em-par a partir do
meio da tarde e... oferecem tudo! Comida, bebida e franco e
saudável convívio. Recebem-se amigos e amigos dos amigos e
mesmo que não sejam amigos, sempre com uma alegria e abertura
que já não há.

COMPOSIÇÕES
E ABSTRACÇÕES

CAFÉ RESTAURANTE EUROPA

* Feijoada de Marisco
* Arroz de Lampreia (na época)
* Ensopado de Javali
* Cabrito à Europa
* Bacalhau na Canôa

RESTEUROPA @ MAIL.TELEPAC.PT

MOREDOS - CAST. DE PERA
de:

  Joaquim Serra da Fonseca
 / Telf.: 236 438 943
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restaurante

PANORAMA
PANORAMATUR - RESTAURAÇÃO E TURISMO, LDA.
Tel. 236 552 115/552260 - Fax 236 552887 * 3260-427 FIG.dos VINHOS
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- - - - - ESPLESPLESPLESPLESPLANADAANADAANADAANADAANADA /BAR JARDIM/BAR JARDIM/BAR JARDIM/BAR JARDIM/BAR JARDIM

- PRAIA FLUVIAL DAS FRAGAS DE S. SIMÃO -- PRAIA FLUVIAL DAS FRAGAS DE S. SIMÃO -- PRAIA FLUVIAL DAS FRAGAS DE S. SIMÃO -- PRAIA FLUVIAL DAS FRAGAS DE S. SIMÃO -- PRAIA FLUVIAL DAS FRAGAS DE S. SIMÃO - BAR DO CINEMA BAR DO CINEMA BAR DO CINEMA BAR DO CINEMA BAR DO CINEMA

- - - - - “Varanda do Casal”  - Casal S. Simão“Varanda do Casal”  - Casal S. Simão“Varanda do Casal”  - Casal S. Simão“Varanda do Casal”  - Casal S. Simão“Varanda do Casal”  - Casal S. Simão
e aindae aindae aindae aindae ainda

NÃO ESQUEÇA O PAGAMENTO DA ASSINATURA
Apelamos aos nossos prezados assinantes, àqueles que ainda o não fizeram, que procedam ao pagamento das respectivas
assinaturas para o ano de 2010, e regularizem, se for esse o caso, eventuais situações de atraso.
Ajude-nos nesta tarefa. O seu contributo representa um grande apoio para nós.

Onde pagar a assinatura

A assinatura pode ser paga através de cheque cruzado a remeter para  o Jornal A Comarca, Apartado 25, 3260-420
Figueiró dos Vinhos, ou ainda nos seguintes locais:

- Em Figueiró dos Vinhos
- Na sede do jornal sita na Rua Dr. António José de Almeida, n. 41. e/ou - Na ex-Papelaria Jardim, actual Booklândia

- Em Castanheira de Pera
- No Café do Henrique (Café Central)
- No Restaurante Europa, nos Moredos

Em Pedrógão Grande:
- No Escritório de Contabilidade “Risco
Ponderado”, (junto à CGD)
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Gerência de Francisco Carvalho e Miguel Carvalho
Ao serviço do automóvel desde 1967

Também Preço de Revenda

Telf’s: 218 126 314 / 218 451 062   Fax: 218 451 126  Tlm.: 917 218 170
1170-278 LISBOA        luvinauto@sapo.pt

Telef.: 219 831 254   Tlm.: 917 218 170   2670 Loures

Oficina de REPARAÇÃO AUTOMÓVEL
especializada em BATE CHAPA e PINTURA

A GerênciaA GerênciaA GerênciaA GerênciaA Gerência
desejadesejadesejadesejadeseja

a todos osa todos osa todos osa todos osa todos os
Clientes,Clientes,Clientes,Clientes,Clientes,
Amigos eAmigos eAmigos eAmigos eAmigos e

ColaboradoresColaboradoresColaboradoresColaboradoresColaboradores
um Felizum Felizum Felizum Felizum Feliz

Natal eNatal eNatal eNatal eNatal e
PrósperoPrósperoPrósperoPrósperoPróspero

20102010201020102010

Rua da Capela, Nº 4
2495-185 SANTA CATARINA DA SERRA
QUINTA DA SARDINHA
Leiria

Telf. 244749730
Fax +351-244749738

Email jjr@jjr-filhos.com
Saúda e deseja a todos os
Clientes,
Colaboradores e Amigos
um Feliz Natal e
um Próspero 2010

Saúda e
deseja a
todos os
Clientes,

Fornecedores
e Amigos um

Feliz Natal
e um

Próspero
2010

Novo espaço * Novas ofertas * Preços ideais

Av. Comendadoa Mª Eva Nunes Correia (antigo Supermercado Natália)
PEDRÓGÃO GRANDE
236 485 442 * 919 879 545 * 934 201 017 * 966821 848
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FAX 213  951 052    Rua da Estrela 61/65  * 1200-668 LISBOA
E-MAIL: geral@jotelar.com       SITE: www.jotelar.com

BUSCA AUTOMÁTICA213 920 560

73 anos ao
Serviço da
Hotelaria

Esplanada e
Parque de

Estacionamento

- Tel. 236 553 258  -
3260 FIGUEIRÓ DOS VINHOS

RETIRO  "O FIGUEIRAS"RETIRO  "O FIGUEIRAS"RETIRO  "O FIGUEIRAS"RETIRO  "O FIGUEIRAS"RETIRO  "O FIGUEIRAS"
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ELECTRODOMÉSTICOSELECTRODOMÉSTICOSELECTRODOMÉSTICOSELECTRODOMÉSTICOSELECTRODOMÉSTICOS

PRAÇA DO AREEIRO, 6 D/E
 Tel.: 218 483 311
                     1000 - 159 LISBOA

2
loja

PARQUE PRIVATIVO - CLIENTES
            R. BERNARDIM RIBEIRO, 93 - A
                               1150 - 070 LISBOA

R. CONDE REDONDO, Nº 62 A/B
Tel.: 213 561 147 (4 linhas)

1100 - 108  LISBOA
Fax: 213 150 963

1loja

PEDRÓGÃO GRANDE E VALE DO ZÊZERE EM FILME NA NET
PEDRÓGÃO GRA

CONCERTO DE NATAL
NA IGREJA MATRIZ DE PEDRÓGÃO...

FERNANDO MANATA
            ADVOGADO - Telm.: 917277096

Rua Dr. Manuel Simões Barreiros, Nº 60 - R/C. 3260 - 424 FIGUEIRÓ DOS VINHOS
Telf./Fax: 236 551 095

ANA LÚCIA MANATA
ADVOGADA - Telm.: 912724959

Tlm: 917 198 927 * Telf.: 236 553 470
Rua Dr. António José de Almeida, nº 12 - 1º. Esq.
3260 - 420 FIGUEIRÓ DOS VINHOS

As gentes do Vale do Zêzere
são tradicionalmente gentes
migrantes. Até meados do Séc.
XX envolvidas principalmente
em actividades agrícolas no
Alentejo e Borda d’Água. De-
pois em direcção à região da
Grande Lisboa, onde há mais
de 75 anos fundaram a sua
Casa Regional, com funções
de acolhimento e integração
de quantos aí chegavam à
procura de trabalho e melhoria
das condições de vida. Mais
tarde, emigrantes na Europa
além Pirinéus.

Por aí viveram largos anos e
fixaram raízes. E se uns regres-
saram, outros por lá foram
ficando, desvanecendo-se em
muitos casos os laços que os
uniam às suas origens. Não é,
contudo, desconhecido que,
com a melhoria das condições
materiais desses emigrantes e
um crescendo ambiente cultu-
ral que tem acompanhado as
novas gerações, filhos e netos
vão revelando o desejo de
conhecerem os locais onde
nasceram e viveram os seus
antepassados.

Um dos objectivos program-
áticos da Casa de Pedrógão é,
assim, cativar essas gentes.
Para além do aspecto mais
humano, de reatamento de
laços familiares e de amizade
há muito interrompidos, recon-
hece-se que o universo desses
emigrantes apresenta um
grande potencial económico e
formativo, como factor de
reanimação e valorização  da

Região do Pinhal Interior, do
Cabril e Vale do Zêzere.

Depois de mais de meio
século de migrações, são hoje
largos milhares as gentes que
partiram do Vale do Zêzere e se
espalham por toda a Europa e,
em Portugal, principalmente
pela área da Grande Lisboa,
com mais de 3 milhões de
habitantes.

No sentido, assim, de chegar
a esse público, a Casa de
Pedrógão Grande, em Lisboa,
acaba de editar -  para exibição
via internet -  um filme sobre a
vila de Pedrógão Grande, o
Cabril e o Vale do Zêzere, onde
(ao longo de 5 minutos) se tem

um primeiro contacto com o seu
excelente património e belezas
naturais.

Aproveitando o enorme
potencial hoje oferecido pelos
novos meios de comunicação,
trata-se de uma forma prática
de divulgar a região por todo o
mundo, à distância de um
simples clic. Pela sua impor-
tância e significado, sugere-se
a sua visualização na net,
clicando em www.goldtraveltv.
c o m / d i s t r i t o s / l e i r i a /
P E D R O G A O G R A N D E /
PGRANDE.htm

Em alternativa, sugere-se
uma ida ao Google, marcando
sucessivamente  “Turismo tv

Portugal / distrito de Leiria /
Pedrógão Grande / Zona”,
onde logo surgirá do que mais
belo Pedrógão Grande e o
Zêzere têm para mostrar ao
turista, aos amantes da beleza
e do bem-estar.

Apesar do significativo
esforço financeiro que uma
iniciativa como esta representa
para a Casa de Pedrógão Gran-
de, a sua Direcção manifesta
com orgulho o seu querer de
aproximação aos pedroguen-
ses e às gentes do Vale do Zê-
zere onde quer que elas se
encontrem. A partir de agora,
para mais, à simples distância
de um clic!

O Natal é a Festividade que comemora o nascimento de Jesus
Cristo. Segundo os crentes, o nascimento do Messias (ou
Cristo) estava já previsto no Antigo Testamento. Trata-se de
um acontecimento religioso e social muito importante para as
Igrejas Cristãs.

O Município de Pedrógão Grande vem assim contribuir para a
comemoração natalícia com a realização de um Concerto de Natal
da autoria da Associação Vox Angelis, no dia 18 de Dezembro,
pelas 21:30h, no espaço privilegiado da Igreja Matriz. Esta
iniciativa do Município conta com a colaboração da Fábrica da
Igreja de Pedrógão Grande e consiste numa representação
musical de obras alusivas ao Natal, nomeadamente Cantatas de
Natal, Messias de Haendel, Concertos para a Noite de Natal e
também Música Po-
pular Portuguesa
Natalícia, detalha-
damente: As dez
grandes canções
universais de Nata, o
Salve Regina de
Domenico Scarlatti ,
o CONCERTO GROS-
SO Nº8 em Solm de
Corelli, o Cantata
Pastoral do Nasci-
mento de Cristo –
Alessandro Scarlatti,
o Coral “Puer Natus
in Be-thlehem” –
Dietrich Buxtehude,
o Ave Maria - Gou-
nod  e Canções Tra-
dicionais de Natal
Portuguesas.

Um espectáculo a
não perder.



2009.12.15 5REGIÃOREGIÃOREGIÃOREGIÃOREGIÃO

FINS DE SEMANA DO MEDRONHO

Na Reunião de Câmara reali-
zada no passado dia 26 de No-
vembro, o novo Executivo
Pedroguense apresentou os
documentos relativos ao Orça-
mento 2010, Grandes Opções
do Plano para 2010 e o Mapa
de Pessoal para 2010, nos ter-
mos da Lei n.º 12-A/ 2008, de
27/02 (LVCR), que previamente
foram remetidos ao Executivo
Municipal, para apreciação e
votação.

O Orçamento 2010, Grandes
Opções do Plano para 2010 e o
Mapa de Pessoal para 2010 viri-
am a ser aprovados com os
quatro votos a favor da maioria
social-democrata (o Presidente
da Câmara Municipal, Dr. João
Marques, e os Vereadores Sofia
Alexandra Neves, José Antu-
nes Graça e Carlos Manuel
Santos David) e a abstenção
do Vereador eleito pelo Partido
Socialista, Paulo Alexandre
Silva

O Presidente da Câmara Mu-
nicipal apresentou ao Execu-
tivo, os documentos relativos
ao Orçamento e Grandes Op-
ções do Plano para 2010, que
totaliza a importância de

ORÇAMENTO E GRANDES OPÇÕES DO PLANO APROVADAS
MAIS DE NOVE MILHÕES DE EUROS: O MAIS AMBICIOSO DE SEMPRE

9.315.000 Euros (Nove mil-
hões, trezentos e quinze mil eu-
ros), referindo que se trata de
“um Orçamento ambicioso, na
medida em que nas Grandes
Opções do Plano estão con-
templados grandes investi-
mentos”.

Salientou também, que “ca-
so esses mesmos investi-
mentos não avancem em 2010,
o Orçamento terá uma execu-
ção mais reduzida consequen-
temente”.

De seguida, o Presidente da

Câmara Municipal apresentou
as Grandes Opções do Plano,
destacando e analisando os
projectos com mais relevância
nas áreas da Administração
Geral, Protecção Civil, Acção
Social, Saúde, Habitação, Or-
denamento do Território, Sane-
amento e Abastecimento de Á-
gua, Ambiente, Cultura, Des-
porto, Desenvolvimento Agrí-
cola, Indústria e Energia, Tran-
sportes Rodoviários, Turismo
e Desenvolvimento Concelhio.

A título de conclusão, o Pre-

sidente João Marques afirmou
novamente que “não se trata
de um documento empolado de
forma gratuita, mas sim de
acordo com aquilo que é pre-
visto executar”.

O Vereador Paulo Alexandre
de Carvalho e Silva, absteve-
se tendo em consideração que
as Grandes Opções do Plano
estão tomadas. “Quem ganha
governa. O Orçamento é da
responsabilidade da maioria, e
como tal orçamenta e executa”
- considerou Paulo Silva.

Os meses de Janeiro e Fevereiro de 2010O receebem o programa
FINS-DE-SEMANA DO MEDRONHO tem como objectivo
demonstrar o fabrico artesanal da aguardente de medronho, promovendo
assim o medronheiro enquanto espécie autóctone.

A actividade inclui um safari TT com início no Centro de
Interpretação Turística e fim na localidade Outão. Aqui os participantes
podem assistir, numa adega tradicional, ao processo de produção de
aguardente de medronho, e petiscar uns enchidos regionais.
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Construída acerca de 90 anos pelo seu Fundador Cesário Francisco, encontrava-se recentemente
em estado decadente, agravado por acidente de viação causado por um camião articulado que
com Ela colidiu.

RESTAURAÇÃO
Os irmãos sobreviventes da Família Francisco, - António, Joaquim, Domingos , ( e Maria
enquanto viva), movidos pela Fé, decidiram promover ao restauro e remodelação interior da
Capelinha, em memória do Padroeiro, seu Pai.

AGRADECIMENTO
Cabe-nos o dever de expressar a nossa gratidão ao Município e Junta de Freguesia de Figueiró
dos Vinhos, pela apreciável ajuda financeira concedida, tornando assim possível a realização
deste projecto.

ESCLARECIMENTO
Esta Capelinha é um pequeno Templo, propriedade da Fábrica da Igreja-Capela Nova de Santa
Luzia da Castanheira de Figueiró, subordinada à administração da presente e futuras Comissões
da Capela Nova.

CONTRATO (ADJUDICAÇÃO)
A Obra foi adjudicada e consignada à Firma Fernando Henriques David, cujo valor inicial do
Contrato incluindo “extras” pagos ( em parte ) ao Empreiteiro foi de: -Contrato inicial mais
“Extras” - 8.428,42 Euros; -Serviços especializados - por Administração Directa - 719,00 Euros
-Fornecedores de Materiais Diversos - 586,19 Euros. CUSTO TOTAL DA OBRA, 9.733,61Euros.

A Titulo informativo, os custos foram partilhados pelas seguintes Entidades :
- Companhia de Seguros (valor atribuído aos trabalhos de Reparação causados pelo acidente
de viação )....................... – Euros 3.904,97
- Irmãos Francisco.......... – Euros 2.000,00
-Câmara Municipal......... – Euros 1.000,00
-Junta de Freguesia.........– Euros 1.000,00
-* Em divida ( a realizar) – Euros 1.828,64..          Total:_________9.733,61 Euros

SUBSCRIÇÃO
*ANGARIAÇÃO DE FUNDOS PARA SATISFAZER A DÍVIDA ACIMA REFERENCIADA DE
1.828,64 Euros.
O nosso apelo vai para os Moradores da Castanheira de Figueiró, seus descendentes não residentes nesta
Aldeia e Devotos de SANTA LUZIA.
Participe e contribua com o seu Donativo, e inscreva-se contactando J.C. Francisco - Telefone 236 553
652, indicando o seu nome completo e importância que pretende Doar oportunamente.
- Todos os Donativos serão divulgados em “ A Comarca “ e em “ EDITAL” afixado na Capela.

A SUBSCRIÇÃO JÁ ARRANCOU ….
LISTA DE DOADORES E DONATIVOS PARA O RESTAURO E REMODELAÇÃO DA
CAPELINHA VELHA DE SANTA LUZIA DA CASTANHEIRA DE FIGUEIRÓ.
Fernando Henriques David – oferta em trabalho............ - Euros 100,00
Caleiras d’Alge – oferta em trabalho................................ - Euros 75,00
Elias Vicente Ferreira dos Santos – oferta em trabalho..... - Euros 30,00
Mofí Carpintaria Lda – oferta em trabalho....................... - Euros 50,00
António da Piedade Silva Leal – oferta em trabalho......... - Euros 50,00
José Carlos Carvalho Simões – Donativo......................... - Euros 25,00
Ana, Isabel e Elsa Camoesas Francisco......... – Donativo – Euros 75,00
Christopher Micael Francisco Strong............ – Donativo - Euros 25,00
Vera e Catarina Correia – Donativo Euros.................................. - 25,00                             (Continua)
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AEPIN MOBILIZA COMERCIANTES LOCAIS
NATAL NO COMÉRCIO TRADICIONAL

REGIÃOREGIÃOREGIÃOREGIÃOREGIÃO

A Casinha do Pai Natal está
de portas abertas neste
período de Natal para animar
as crianças, enquanto os pais
fazem as suas compras nos
estabelecimentos comerciais
da vila, ao mesmo tempo que a
roleta da sorte está sempre
pronta a girar para dar interes-
santes prémios a quem optar

por fazer compras no comércio
tradicional local.

Foram 47 os comerciantes da
vila que se associaram a esta
iniciativa de promover o
comércio tradicional, mobiliza-
dos pela AEPIN - Associação
Empresarial do Pinhal Interior
Norte, eles próprios suportan-
do os custos dos prémios

finais, nomeadamente, 1 tele-
visor LCD, 1 ferro de engomar
a vapor com caldeira ilimitada
e 1 aspirador sem saco.

Esta foi uma iniciativa da
AEPIN, com o apoio do Muni-
cípio e da Junta de Freguesia
local e ainda da empresa Oui
C’est Moi e acarinhada pelos
comerciantes locais.

1º PRÉMIO VAI PARA CONCORRENTE DE COIMBRA
II CONCURSO DE FOTOGRAFIA

O Município de Figueiró dos
Vinhos promoveu no dia 12 de
Dezembro, sábado, pelas 16
horas, a entrega de prémios do
II Concurso de Fotografia, na
Casa Municipal da Juventude.

Alexandre Simões Brás (na
fotografia mais Artur Franco e
o Presidente da Autarquia

figueiroense, Engº Rui Silva)
foi o grande vencedor do Con-
curso que teve no artista plás-
tico e fotógrafo leiriense, Artur
Franco, o presidente do júri.

Na oportunidade, o Dr. Ál-
varo Gonçalves, Vice-Presiden-
te da Autarquia e um dos men-
tores da iniciativa, frisou a

importância do concurso na di-
vulgação do concelho e pro-
meteu a continuação em 2010.

Na ocasião, foi editada uma
colecção especial de 50 conjun-
tos de 8 postais/cada numerada,
selecionados pelo Júri do Con-
curso e assinada pelo Presiden-
te da Autarquia Figueiroense.

CAPELA VELHA DE SANTA LUZIA DA
CASTANHEIRA DE FIGUEIRÓ DOS VINHOS

ANTES DEPOIS

Agradecimento ao Autor de
“Miradouro da Comarca”, To-Zé Silva

“Da Castanheira de Figueiró às Trincheiras de Flandres o Cesário”.
Gostei imenso de ler a sua Narrativa Histórica de 16-04-2009 sobre: - O Cesário – Herói

Nacional da 1.ª Grande Guerra Mundial: - Meu Avô.
Os sete Filhos, Dezoito Netos, Trinta e Dois Bisnetos e Dezassete Trisnetos, têm o prazer

de lhe manifestar o seu apreço e gratidão pelo excelente trabalho e justiça que lhe prestou.
Os meus respeitosos cumprimentos bem assim os da restante Família do Progenitor.
Elsa Camoesas Francisco
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CARLOS LOPES NOMEADO CHEFE GABINETE DO GOVERNADOR CIVIL
PROF. PAIVA DE CARVALHO RECONDUZIDO

O figueiroense Carlos Lopes
é o actual Chefe de Gabinete
do Governador Civil de Leiria,
Prof. Paiva de Carvalho que foi
reconduzido no cargo.

O cargo de Chefe de Gabi-
nete do Governador Civil nos
termos da lei corresponde ao
número dois desta estrutura,
cabendo-lhe, face a qualquer
impedimento do governador
civil, substitui-lo e representá-
lo, nos termos da Constituição
o representante do Governo na
área do distrito.

Esta nomeação de Carlos
Lopes premeia o prestigio que
o ex-deputado granjeia já extra
fronteiras do concelho, ao
mesmo tempo que surge no
seguimento do reconhecido
bom trabalho que o líder
concelhio do Partido Socialista
(PS) de Figueiró dos Vinhos
realizou enquanto Deputado
na Assembleia da República,
premiando a dedicação e aten-
ção que sempre dedicou face
ao distrito que o elegeu como
deputado.

Para Figueiró dos Vinhos
trata-se de uma distinção à qual
ainda nenhum figueiroense
tinha tido acesso e um motivo

de “engrandecimento” e
“prestígio” para o concelho,
como o próprio Presidente da
Autarquia figueiroense, Engº
Rui Silva, já fez questão de

realçar publicamente.
Para o cargo de Governador

Civil, o Professor Paiva de Car-
valho (na foto) foi reconduzido
no cargo que ocupa desde Fe-

vereiro de 2007, o que constitui
um justo reconhecimento do
bom desempenho ao longo
deste ano e meio.

Cabe aqui recordar que
pouco tempo depois de tomar
posse afirmou ter assumido as
funções de Governador Civil
por ver nelas um desafio e
“porque, no desempenho do
cargo, posso concretizar
acções de causa pública que
me motivam há muito”.

Médico pneumologista,
Paiva de Carvalho esteve à
frente dos Hospitais da Uni-
versidade de Coimbra e do
Hospital de Santo André e
actualmente faz parte do
conselho fiscal dos órgãos
regionais do Centro da Ordem
dos Médicos.

Além de médico Paiva
Carvalho foi também professor
na Universidade de Coimbra.

O Professor Paiva de Car-
valho tem 62 anos, é natural de
Monte Redondo (Leiria), tem
também raízes familiares no
concelho de Figueiró dos
Vinhos e habita em Avelar,
Ansião.

C S

O actual Presidente da Federa-
ção Distrital de Leiria da Juven-
tude Socialista (JS), Diogo Coel-
ho, vai anunciar a sua recandi-
datura à Presidência da Federa-
ção Distrital de Leiria da JS, que
se prepara para eleger no mês de
Janeiro, na IX Convenção Dis-
trital a realizar dia 30 de Janeiro
de 2010, em Castanheira de Pera,
os seus novos órgãos federa-
tivos.

A cerimónia pública de apre-
sentação de candidatura está
marcada para o próximo dia 19
de Dezembro, pelas 17 horas,
na Sede da Federação Distrital
de Leiria do PS, em Leiria.

Após dois anos de mandato enérgico e profícuo realizado á frente
dos destinos da Federação Distrital de Leiria da JS, em que esta estrutura
política de juventude cresceu enormemente em número de militantes e
estruturas concelhias com órgãos eleitos, Diogo Coelho, justifica a sua
recandidatura com a necessidade de dar continuidade ao processo de
construção de uma JS forte e credível no distrito de Leiria, com um
olhar atento e permanente à prossecução de uma política de renovação
de jovens quadros, de rejuvenescimento e de afirmação da Federação
Distrital de Leiria da JS.

Diogo Coelho, é, desde 2007, Presidente da Federação Distrital de
Leiria da JS, e, desde 2008, Vice-Presidente da Associação Nacional de
Jovens Autarcas Socialistas (ANJAS) e representante da JS na Comissão
Nacional do PS. Actualmente é ainda membro da Comissão Nacional e
Comissão Política Nacional da JS. Entre 2002 e 2007 foi Coordenador
Concelhio de Pedrógão Grande da Juventude Socialista. Entre 2003 e
2004, após convite da então Secretária-Geral da JS, Jamila Madeira, foi
eleito membro do Secretariado Nacional, com vinte e um anos de idade.

DIOGO COELHO RECANDIDATA-SE
CONVENÇÃO EM CASTANHEIRA



2009.12.158 REGIÃOREGIÃOREGIÃOREGIÃOREGIÃO

JJJJJunta de Funta de Funta de Funta de Funta de Frrrrreeeeeguesia deguesia deguesia deguesia deguesia de

VILA FVILA FVILA FVILA FVILA FAAAAACAIACAIACAIACAIACAIA

aaaaa

deseja adeseja adeseja adeseja adeseja a
todos ostodos ostodos ostodos ostodos os

seusseusseusseusseus
MunícipesMunícipesMunícipesMunícipesMunícipes
e Amigose Amigose Amigose Amigose Amigos
um Felizum Felizum Felizum Felizum Feliz
Natal eNatal eNatal eNatal eNatal e

umumumumum
PrósperoPrósperoPrósperoPrósperoPróspero

Ano NovoAno NovoAno NovoAno NovoAno Novo

CONTACTOS:
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3270-225 Vila Facaia
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E-mail: vilafacaia@iol.pt
Horário de atendimento: Quarta-feira das 19h00-20h00 e sábado das 18h00- 20h00

deseja a todos
os seus Munícipes e Amigos
um Feliz Natal e um Próspero

Ano Novo

FALECEU O PADRE JOSÉ DA COSTA SARAIVA
QUARTA-FEIRA, 2 DE DEZEMBRO DE 2009

No dia 2 de Dezembro faleceu
em Vila Nova de Gaia, com 85
anos, o Padre José da Costa
Saraiva. O seu funeral, depois de
missa de corpo presente, presidida
por D. António Taipa, Bispo
Auxiliar do Porto, realizou-se, no
dia 4 de Dezembro para o
cemitério de Nogueira do Cravo
(Oliveira do Hospital).

O Cónego Aníbal Castelhano,
pró-vigário Geral da Dioce-se de
Coimbra esteve em representação
do Bispo de Coimbra.

O Padre José da Costa Saraiva
era natural da paróquia da Sé do
Porto, onde nasceu a 3 de Maio
de 1924, mas foi criado em
Nogueira do Cravo de onde eram
naturais os seus pais. Em 1936,
com 12 anos de idade, fez parte
do grupo de cerca de 70 jovens
que inauguraram o Seminário da
Figueira da Foz, então criado. Sen-
do a família numerosa e pobre, os
estudos foram-lhe possibilitados
pelo pároco de Nogueira do Cravo,
Padre Ângelo Mendes da Silva, e
por duas famílias abastadas e
generosas da freguesia. Terminou
o curso teológico em Coimbra,
sendo ordenado presbítero, por D.
António Antunes a 5 de Abril de
1947, e celebrando a missa nova

em Nogueira do Cravo no dia 12
de Abril seguinte.

O seu primeiro trabalho pas-
toral foi a paroquialidade de Eiras,
S. Paulo de Frades e Antuzede
(1947-1948), sendo depois nome-
ado prefeito e professor no Semi-
nário da Figueira (1948-49) e de
Coimbra (1949-50), onde lec-

cionou latim e geografia.
Em Dezembro de 1950 foi

nomeado pároco de Figueiró dos
Vinhos, tendo aqui desenvolvido
uma notável acção pastoral e
social, sendo presidente e regente
da banda de música, dirigente do
grupo de futebol e professor de
um curso de adultos. Em 1962

integrou o corpo de capelães mi-
litares, tendo efectuado três co-
missões (duas em Angola e uma
em Macau). Nomeado reitor de
Arganil (1971-73), regressou à
capelania militar até 1984, data em
que se aposentou. Assumiu a pa-
roquialidade de Midões e Póvoa
de Midões até 1987, altura em
solicitou ao Bispo Diocesano que
lhe permitisse viver na Diocese
do Porto, onde foi pároco de Ca-
midelo e da Afurada.

Desde cedo, o Padre José Sa-
raiva dedicou-se à escrita, pri-
meiro como tradutor e depois
como autor de artigos e livros, de
que se podem destacar “O Ano
Santo na História da Igreja” (1983,
com segunda edição em 1997),
“Monografia de Midões” (1986),
“História Popular da Igreja”
(1987), quatro volumes de “En-
cruzilhadas da Vida” (onde reuniu
os artigos publicados em vários
jornais, “Canidelo no passado e
no presente” (1995), e um livro
autobiográfico e de esquemas ho-
miléticos, a que deu o título de “O
meu mundo” (2002).

“A Comarca”, que teve no Padre
José Saraiva um bom amigo, junta-
se à dor da sua família, a quem
apresenta sentidas condolências.

Integrado nas actividades associadas à época natalícia, realiza-
se no próximo Domingo, dia 20 de Dezembro, pelas 17h30, na
Igreja Matriz de Figueiró dos Vinhos, o Concerto de Natal pelo
Grupo Coral S. João Batista e Orfeão Dr. João Antunes de
Condeixa-a-Nova .

Este espectáculo marca o regresso do Grupo Coral S. João
Batista de Figueiró dos Vinhos aos “palcos” e a visita de um or-
feão que faz a sua estreia em Figueiró dos Vinhos.

Com o mesmo espírito natalício, a Filarmónica Figueiroense
irá promover um Concerto de Natal no próximo dia 26 de
Dezembro pelas 16H00 horas na sua Sede - na Avenida das
Escolas, e estará a cargo da própria Banda Filarmónica de Figueiró
dos Vinhos.

Este concerto incluirá diversos temas do vasto reportório
daquela Banda, superiormente orientada pelo Maestro Luis Rijo.

DIA 20, COROS NA IGREJA MATRIZ
DIA 26, BANDA NA FILARMÓNICA

CONCERTOS DE NATAL EM
FIGUEIRÓ DOS VINHOS
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deseja a todos os seus
Munícipes e Amigos um Feliz

Natal e um Próspero Ano
Novo

deseja a todos os seus
Munícipes e Amigos um Feliz

Natal e um Próspero Ano
Novo

Decorreu no passado Sábado dia
12 de Dezembro, a inauguração do
Restaurante “Varanda do Casal” e
Loja Aldeias do Xisto, no Casal
de S. Simão, uma das 24 Aldeias
de Xisto da nossa região e a quinta
a receber a Loja das Aldeias.

Na presença do Presidente da
Câmara Municipal de Figueiró dos
Vinhos, Eng.º Rui Silva, do Presi-
dente da ADXTUR, Dr. Paulo Fer-
nandes, Presidente do Turismo Cen-
tro de Portugal, Dr. Pedro Macha-
do e do Governador Civil de Leiria,
Dr. Paiva de Carvalho, e demais
convidados, o espaço mereceu o
elogio generalizado, destacando-
se a sua importância para a Rede
das Aldeias do Xisto, na comple-
mentaridade de oferta turística.

Estes são dois espaços onde
estão presentes produtos regionais
certificados, integrados na Rede
Aldeias do Xisto, com a imagem
de marca que lhes está associada e
também duas infra-estruturas que
vieram trazer à aldeia uma mais-
valia e ajudar na sua dinamização.
O Casal de S. Simão passa a dispor
de um espaço nobre de gastrono-
mia, tradição e conforto, susceptí-
vel de atrair a Figueiró dos Vinhos
muitos visitantes, contribuindo
para o desenvolvimento turístico.

Trata-se de um projecto co-

INAUGURADO RESTAURANTE E LOJA DO CASAL DE S. SIMÃO
CASAL DE S. SIMÃO CONSIDERADO UMAS DAS “JÓIAS DA COROA” E A “MONTRA” DAS ALDEIAS DE XISTO

financiado pelo FEDER - Fundo
Europeu de Desenvolvimento Re-
gional, desenvolvido pelo Municí-
pio de Figueiró dos Vinhos, em
articulação com a ADXTUR –
Agência para o Desenvolvimento
Turístico das Aldeias do Xisto e
demais privados envolvidos nesta
iniciativa.

O investimento público ronda
os 250 mil euros, sendo que o pri-
vado “rondará o milhão e meio de
euros”, conforme realçou o presi-
dente da Câmara de Figueiró dos

Vinhos, Engº Rui Silva.
Este projecto de recuperação da

aldeia partiu da iniciativa privada
há já alguns anos, ao que a autar-
quia sempre se associou, referiu
Rui Silva, enaltecendo os casais
que ali se fixaram e contribuíram
para que esta seja uma “aldeia
típica e peculiar com espírito de
vivência que faz lembrar os
tempos dos nossos avós”.

Paulo Fernandes, presidente da
ADXTUR, considerou mesmo o
Casal de S. Simão como uma das

“jóias da coroa” do projecto pela
“forma e sensibilidade com as
casas são recuperadas e pela
forma harmoniosa que se en-
contra” é “a montra” que exibem
a quem queira saber o que é este
projecto Aldeias de Xisto.

Para o Dr. Pedro Machado, pre-
sidente da Agência de Turismo
Centro de Portugal, estes espaços
têm de ser incentivados para
“quebrar um dos problemas com
que se debate o turismo nesta re-
gião centro de Portugal”, princi-

palmente a sazonalidade, cabendo
aos moradores terem a noção “de
que podem oferecer um produto
turístico, a estrangeiros e nacionais
durante todo o ano” para inverter
esta tendência, sendo que as praias
fluviais podem ajudar nesta
matéria.

O Governador Civil, Prof. Paiva
de Carvalho, afinou pelo mesmo
diapasão dos anteriores interveni-
entes, lembrou os seus tempos de

meninice em que passeava por
aquela região, elogiou os privados
e enalteceu a importância deste
tipo de parcerias, deixou uma
mensagem de esperança e fez um
apelo à educação e formação dos
jovens, evitando uma crise de
valores. Valores esses que defen-
deu intransigentemente.

Ali está também patente a ex-
posição ‘Fotoxisto’, uma Mostra
de artesanato e produtos regionais.

Em cima, à esquerda, pormenor da inauguração oficial, um acto conjunto do
Governador Civil, Prof. Paiva de Carvalho, Presidente da Autarquia figueiroense,
Eng.º Rui Silva, Presidente da ADXTUR, Dr. Paulo Fernandes e Presidente do Turismo
Centro de Portugal, Dr. Pedro Machado. Em baixo, o brinde: o Presidente Rui Silva e
o Vereador Amândio Ideias, de costas; o Chefe de Gabinete do Governador Civil, Dr.
Carlos Lopes, meio encoberto e o Prof. Paiva de Carvalho e o Vice-Presidente da
Autarquia Figueiroense, Dr. Álvaro Gonçalves, de frente
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No terça-feira, dia 15 de De-
zembro pelas 9h30, decorreu na
Escola Secundária de Figueiró
dos Vinhos uma acção no âm-
bito da campanha “Brigada
Carbono”, associada à Agen-
da 21 Local.

Trata-se de uma campanha
informativa gratuita promovida
pelo DECO que procura esclare-

“BRIGADA DO CARBONO” EM FIGUEIRÓ
ASSOCIADA À AGENDA 21 LOCAL
10

cer e sensibilizar os consumido-
res para a importância de se uti-
lizar a energia eléctrica de uma
forma racional e eficiente como
forma de estimular hábitos de
consumo mais sustentáveis.

Neste sentido estiveram en-
volvidos nesta acção cerca de
80 alunos, numa iniciativa que
tem nas escolas um destina-

tário fundamental pela necessi-
dade de sensibilizar os mais
novos para as problemáticas
do ambiente e sustentabilidade,
vectores fundamentais enqua-
drados no espírito que norteia
a elaboração da Agenda 21 Lo-
cal por parte dos Municípios
da CINPIN (Comunidade Inter-
municipal do Pinhal Interior).

FIGUEIRÓ ADERE A CONCEITO “ZONA 30”
FAMILIARIZE-SE COM ESTE SINAL...

Figueiró dos Vinhos é um
dos 14 concelhos vão seguir o
conceito de «Zona 30» adop-
tado há pouco menos de um
mês, em Lisboa. A ideia é dimi-
nuir a velocidade em determina-
dos locais, para reduzir o
número de atropelamentos nas
vilas e cidades.

Figueiró dos Vinhos, Ama-
rante, Arganil, Beja, Chaves,
Coimbra, Faro, Golegã, Loulé,
Mirandela, Portimão, Quarteira,
Silves e Vendas Novas, são os
14 novos concelhos que irão
aderir ao programa.

O conceito por trás deste pla-
no, que, em Lisboa, será alarga-
do, nos próximos quatro anos,
a mais bairros, compreende não
só a sinalética de limitação da
velocidade máxima a 30 km/h co-
mo, também, a criação de mais
zonas pedonais e outras obstru-
ções à circulação automóvel.

***Leia
**Assine

***Divulgue

Agora também em:
www.bmfigueirodosvinhos.com.pt

Homem que matou
ex-mulher em

Cabeças “leva” 18
anos de prisão

O Tribunal Judicial de Alvai-
ázere condenou a 18 anos de
prisão João Margarido, de 54
anos, acusado de ter morto, no
passado mês de Março, com pe-
lo menos 22 golpes de arma
branca, Maria Manuela, a mul-
her de quem estava separado há
um ano.

Maria Manuela tinha saído de
casa, em Março de 2008, sendo
sempre perseguida pelo marido.
Após residir na Granja do Ul-
meiro, Soure, e Fafe, a vítima iria
para casa dos pais em Arega,
aldeia do concelho de Figueiró
dos Vinhos, onde trabalhava
numa churrasqueira.

No dia 5 de Março deste ano,
quando se dirigia para o tra-
balho, foi interceptada por João
Margarido, colocando-se em
fuga até à povoação de Cabeças,
Alvaiázere, onde depois de
encurralada seria morta com 22
facadas, dentro do carro, ainda a
trabalhar.

A vítima abandonou a casa do
casal devido a “desentendimen-
tos”, situação que “o arguido
nunca aceitou”. Tais desenten-
dimentos eram “essencialmente
provocados pelo arguido que,
invocando suspeitas” de trai-
ção, agredia e ameaçava de morte
a vítima. Esta foi viver para casa
de um familiar, em Soure, mas o
arguido “começou a vigiar este
local e a perseguir” a mulher, que
acabou por ir para Fafe e, mais
tarde, foi acolhida em casa dos
pais, em Figueiró dos Vinhos.

A juíza-presidente, Maria João
Velez, classificou o comporta-
mento do arguido como “cruel”
ao destruir “de maneira quase
selvagem” a vida de Maria Manu-
ela Margarido, de 49 anos, que
tratou “pior” que a um objecto.

A juíza sustentou que se
tratou de “uma pena de morte
por uma coisa que nem sequer é
um crime”. “Não é por alguém
casar com uma pessoa que se
torna dono dela”, referiu.

O Tribunal considerou como
atenuante o facto de João Mar-
garido ter crescido, com três
irmãos, num quadro de fracos
recursos económicos, em que o
progenitor era consumidor
frequente de bebidas alcoólicas
e a violência doméstica era
constante. Terá sido também o
quadro que deu origem ao crime.
Após dezenas de anos de vio-
lência conjugal, especialmente
quando as condições económicas
se degradaram e o álcool passou
a estar quase sempre presente.

ASSALTANTES DE CAMIÃO
DE TABACO PARADOS NAS
ESTRADAS DA COMARCA

AQUI NÃO PASSAM...

Um assalto a dois camiões de tabaco na A1, em Pombal, inédito
em Portugal, foi abortado entre os concelhos de Figueiró dos
Vinhos e Pedrógão Grande - ao quilómetro 89,1 do IC8, quando
o condutor do camião em fuga se apercebeu de grande movimen-
tação da GNR que já montava uma “teia”, optando por encostar
à berma, sair e meter-se dentro de um veículo ligeiro de alta cilin-
drada que o acompanhava e que a viatura da GNR não terá con-
seguido perseguir. As autoridades não conseguiram deter os
criminosos, mas abortaram o roubo em que cada camião deveria
transportar entre 5 a 6 milhões de euros em tabaco.

O assalto foi planeado “ao pormenor” e praticado em plena
A1, pelas 18h30 de quarta-feira.

Um grupo de homens, armados e encapuzados, que seguia
num carro de alta cilindrada, interceptou os dois camiões carrega-
dos de tabaco, que seguiam para o Porto. Próximo do nó de
Pombal, sequestraram os motoristas e levaram um camião.

A primeira acção visível do plano criminoso, altamente elabora-
do, teve lugar em plena auto-estrada n.º1 (A1), junto ao nó de
Pombal. Ambos os camiões vinham dos armazéns da Tabaqueira
Portuguesa, no Montijo, e dirigiam-se para uma empresa distri-
buidora de Ermesinde, quando foram ultrapassados, pouco antes
da saída para Pombal, por uma carrinha Renault Kangoo, que
havia sido furtada na Região Centro. Esta era apenas uma das
três viaturas usadas pelo grupo. Com a carrinha ainda em anda-
mento, dois dos seus ocupantes abriram as portas traseiras,
exibiram armas de fogo e dispararam para o ar, por várias vezes,
obrigando os motoristas dos camiões a parar. Os motoristas fo-
ram obrigados a abandonar os camiões e a entrar na carrinha Re-
nault, mas os suspeitos levariam apenas um dos camiões carrega-
dos de tabaco - o outro ficou parado na berma da auto-estrada,
bem como uma das viaturas usadas pelo grupo. O gangue tomou
então a variante em direcção ao IC8, parando no lugar de Barros
da Paz, ainda no concelho de Pombal, onde os suspeitos
trocaram o respectivo tractor por outro que também havia sido
furtado. Com aquela mudança, concretizada cerca de uma hora
depois da saída da auto-estrada, pretendiam evitar que o GPS
do tractor original, controlável à distância pelos seus propri-
etários, denunciasse o percurso dos ladrões. Em Barros da Paz,
a GNR recuperaria, ainda, um terceiro veículo, uma car-rinha de
marca Mitsubishi, que os suspeitos teriam furtado no Norte do
país. Naquele mesmo lugar, foram abandonados os motoristas,
que conseguiram pedir ajuda a um morador das redondezas.

Contudo, a GNR não terá sido alertada para a situação nem
pelos motoristas nem por via do sistema de controlo do GPS,
mas pela Polícia Judiciária. Graças a esse aviso, seria recuperada
a carga de tabaco, no Itinerário Complementar nº 8 (IC8), entre
Figueiró dos Vinhos e Pedrógão Grande e cerca de três horas
depois do ataque aos dois camiões na A1.

Segundo fonte da GNR, nesta acção foram recuperados além
dos dois veículos do transporte do tabaco, dois vaículos ligeiros
e um pesado de mercadorias furtados anteriormente.

As autoridades também já estão na posse das imagens
captadas pelo sistema de vídeo da Auto-Estrada do Norte. O
camião e a carrinha com os motoristas sequestrados saíram na
portagem de Pombal, mas seguiram para destinos diferentes.

Nó acesso
Pedrogão

Local
detenção
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AUTARQUIA FIGUEIROENSE ASSINALA QUADRA NATALÍCIA EM VÁRIAS FRENTES
PRESERVANDO TRADIÇÃO E CULTURA

O Município de Figueiró dos
Vinhos volta a assinalar o
Natal com um conjunto de
actividades, de onde se
destacam as “Eco-Rotundas
de Natal”, a “Exposição de
Presépios” e os “Concertos
de Natal”.

No passado Sábado dia 12
de Dezembro o Município
figueiroense promoveu a inau-
guração de várias iniciativas
que visaran assinalar a quadra
Natalícia que atravessamos.
Assim, pelas 21h, foi inau-
gurada a Exposição “Anjos de
Natal” e de seguida as “Eco-
Rotundas de Natal” executa-
das por diversas associações
e entidades do Concelho.

A exposição intitulada “An-
jos de Natal”, decorre na Casa
Municipal da Juventude, po-
dendo ser visitada por todos
quantos queiram apreciar esta
arte peculiar. Esta exposição
estender-se-á até 9 de Janeiro,
permitindo que durante as Fes-
tas de Natal, o Ano Novo e o
Dia de Reis, possa ser visitada
por todos quantos queiram
apreciar vários presépios ex-
postos, pertencentes a particu-
lares, artesãos e colecciona-
dores. A Exposição “Anjos de
Natal” vem no seguimento da
iniciativa que teve a primeira
edição no ano passado, inti-
tulada “Presépios com Arte”,
e que decorreu no Convento
do Carmo com assinalável su-
cesso, tendo este ano a organi-
zação entendido dar uma nova
apresentação e local ao projec-
to, sem prejuízo de, futuramen-
te, poder voltar ao Convento.

Está é uma iniciativa simples
que, como afirmou o Presidente
da Autarquia Figueiroense
durante a inauguração, visa ce-
lebrar o Natal, precisamente
“com temas de Natal, preser-
vando a nossa tradição e a
nossa cultura”.

Logo após a inauguração da
Exposição de Presépios, foram
inauguradas as “Eco-Rotun-
das de Natal”, simbolicamente
junto à Rotunda Luminosa, ao

Fundo da Vila, seguido de uma
visita às “Eco-Rotundas” das
Bairradas, tendo a Autarquia
figueiroense disponibilizado
um autocarro para o efeito.

Trata-se um projecto inova-
dor e empreendedor iniciado o
ano passado, que este ano es-
tá a colorir as rotundas de Fi-
gueiró, Bairradas e Campelo,
tendo como base decorativa
garrafas PET e outros materiais
que entram no ciclo da recicla-
gem.

Esta é, afirmou o Presidente
Rui Silva, “uma iniciativa que

pretende associar Natal e Am-
biente, promovendo a decora-
ção das rotundas que são
decoradas com material recicla-
do e dinamizadas pelas escolas
e associações do concelho
que se associaram a esta inicia-
tiva, unindo-se em prol de mais
e melhor ambiente. É uma inici-
ativa feliz que promove a co-
operação entre a autarquia e o
espírito associativo, contribui-
ndo simultaneamente para a
sensibilização ambiental e de-
coração natalícia, num contex-
to de contínua preocupação

como meio ambiente de que a
elaboração da Agenda 21 Local
é um bom exemplo”.

Ainda no quadro da época
natalícia assinala-se a realiza-
ção no dia 20 de Dezembro, Do-
mingo, pelas 17h30, na Igreja

Matriz de Figueiró dos Vinhos
do Concerto de Natal pelo Gru-
po Coral S. João Batista e Orfe-
ão Dr. João Antunes de Con-
deixa-a-Nova (ver caixa à parte
na página 8).

Dedicada aos filhos dos fun-

cionários da Autarquia, decor-
re no dia 17 de Dezembro, pelas
18 horas, no Clube Figueiro-
ense, a Festa de Natal que este
ano apresenta Teatro pelo Gru-
po Gotas de Luz, pinturas fa-
ciais, entrega de presentes, etc.

Município de Fig. Vinhos adere ao Projecto “A minha Rua”
 O Município de Figueiró dos Vinhos aderiu

à iniciativa “A Minha Rua”, dinamizada no
âmbito do Portal do Cidadão, numa óptica de
melhoria dos serviços prestados e de
diversificação dos canais de comunicação com
os munícipes.

Esta iniciativa, permite ao Munícipe encamin-
har para a autarquia respectiva situações
anómalas que aconteçam no espaço público
(“buracos” no pavimento , sinalização, degra-
dação, falta de limpeza, falta de recolha do lixo,

etc) acedendo apenas a www.portaldocidadao.pt
e preenchendo o formulário simples que ali está
disponível.

O munícipe fica com a garantia de que o seu
pedido é encaminhando para a autarquia
podendo acompanhar a situação descrita em
“Consultar”.

Esta é sem duvida uma iniciativa que, sem
encargos financeiros, possibilita diversificar os
canais de comunicação e uma maior
proximidade com a população.

Em cima, à esquerda: intervenção do Engº Rui Silva,
Presidente da Autarquia figueiroense, durante a
inauguração da exposição  “Anjos de Natal”.
À direita, pormenor de um dos presépios em exposição.

Em baixo, à esquerda: intervenção do Engº Rui Silva,
Presidente da Autarquia figueiroense, durante a
inauguração das “Eco-Rotundas de Natal”.
À direita, pormenor da Rotunda Luminosa, uma das Eco-
Rotundas e local da simbólico da inauguração.
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FERNANDO
MARTELO
                                                   ADVOGADO

Rua Dr. Manuel Simões Barreiros, 15 - 1º.
Tel. 236 552 329 / Tlm: 918 233 205

 - 3260 FIGUEIRÓ DOS VINHOS

Rua Luis Quaresma, 8 - 1º.
Tel. 236 552 286
FIGUEIRÓ DOS VINHOS

EDUARDO
FERNANDES
ADVOGADO

Praça José António Pimenta, nº 9 - 1º. A.
Telf./Fax: 236 551 533 * 3260 - 409 FIGUEIRÓ DOS VINHOS

ADVOGADOS

António Bahia
Tlm: 96 647 02 99

Amândio Antunes
Tlm: 96 647 02 97

A Biblioteca Municipal Si-
mões D’Almeida (Tio) acaba
de disponibilizar através do seu
site (http://www.bmfigueirodos
vinhos.com.pt/) mais dois inte-
ressantes documentos integra-
dos no “Fundo Local” que está
a construir. Trata-se de uma im-
portante publicação da respon-
sabilidade da Câmara Munici-
pal, levada a cabo nos anos 30
do século passado, e que foi
editada aquando da elevação
de Figueiró dos Vinhos a es-
tância de turismo nacional,
por decreto estatal em 1928.
Assim, estão já disponíveis as
duas edições – 1933 e 1938 –
desse fantástico álbum, que foi
pioneiro de propaganda tu-
rística de um concelho do inte-
rior do país, que almejava dar-
se a conhecer a nível regional
e nacional, e que conseguiu
vingar junto do então ainda in-
cipiente turismo nacional. Foi
graças a este bem elaborado

álbum, que Figueiró dos Vin-
hos conseguiu publicidade
“fora de portas”, destacando-
se na região e alcançando uma
imagem de vanguarda a nível
nacional. São publicações bas-

ÁLBUM: “FIGUEIRÓ DOS VINHOS - ESTANCIA DE TURISMO”
MAIS DOCUMENTOS DISPONIBILIZADOS PELA BIBLIOTECA MUNICIPAL DE FIGUEIRÓ

tante raras, recheadas de foto-
grafias da época e, por conse-
guinte, uma importante fonte
de informação para todos
aqueles que querem conhecer
a história do concelho de Fi-

- Edições de 1933 e 1938

gueiró dos Vinhos, que já foi
denominado de «Sintra do
Norte».

Já anteriormente a Bibliote-
ca Municipal de Figueiró dos
Vinhos tinha levado a efeito a

O conceituado historiador José Hermano
Saraiva esteve uma vez mais entre nós, fazendo-
se acompanhar pela sua equipa da RTP, no dia
25 de Novembro de 2009, a fim de efectuar
filmagens para o programa que há largos anos
apresenta no Canal 2 da televisão estatal.

O pacote de intervenções reactualizou alguns
dos temas turístico-culturais mais emblemáticos
do concelho, abrangendo a Torre da Cadeia
Comarcã, a Igreja Matriz, as Ferrarias da Foz de
Alge, o Casulo de Malhoa e a Aldeia do Xisto
de Casal de S. Simão.

Foi recebido pelo Presidente da Câmara
Municipal, Engº Rui Silva, que acompanhou
algumas das filmagens, e confirmou uma vez mais
a franca hospitalidade dos figueiroenses, que
amavelmente receberam este comunicador nato,
agora com 92 anos de idade mas que insiste em
continuar a sua missão de divulgador da alma
portuguesa, calcorreando o país em busca da
sua história e das suas gentes.

O programa será exibido na RTP 2 no dia 03 de
Janeiro de 2010, pelas 19.30h, sendo o primeiro

digitalização de outros docu-
mentos importantes, tais como:
«Doze anos de administração
municipal» do Dr. Manuel Si-
mões Barreiros, editado em
1943; «Figueiró dos Vinhos e
o seu concelho» nº único, edi-
tado em Março de 1968; «Mono-
grafia de Figueiró dos Vin-
hos», editada em 2004;
«Turismo: revista de arte, pais-
agem e costumes portugue-
ses», nº10, editada em 1958.
Todas estas edições encon-
tram-se disponíveis no site da
Biblioteca, ao alcance de um
simples “click” e totalmente
disponíveis para consulta e
download. Todas estas publi-
cações são potencialmente
úteis a investigadores, profes-
sores, estudantes e, de um
modo geral, a todo o publico
interessado em rever partes da
história Figueiroense.

TóZé Silva

PROF. J. HERMANO SARAIVA EM FIGUEIRÓ
PARA FILMAR NOVAMENTE...

Foi inaugurada no dia 3 de Dezembro na
Biblioteca Municipal de Figueiró dos Vinhos
uma mostra de fotografias da autoria de Nuno
Sampaio sobre o mundo rural que estará patente
até ao final de Janeiro de 2010.

Nuno Sampaio reside em Figueiró dos Vinhos e
é um fotógrafo amador apaixo-
nado pela natureza, tradi-
ções e velharias. Visite a sua
página pessoal em: http://
olhares.aeiou.pt/as5968991

Nuno Sampaio tem 38 anos
e reside na Ervideira, con-
celho de Figueiró dos Vin-
hos. O prazer de fotografar
é algo que o acompanha há
já algum tempo e a fotogra-
fia entrou no seu quotidia-
no como um meio de regis-
tar os momentos passados
com a família e amigos.

Contudo, à medida que os
clicks foram sendo dispara-
dos, o seu interesse pela arte

do ano da programação da "Alma e a Gente",
apresentado por este carismático historiador.

TóZé Silva

EXPOSIÇÃO FOTOGRAFICA DE AUTOR FIGUEIROENSE
BIBLIOTECA MUNICIPAL DE FIGUEIRÓ DOS VINHOS

de fotografar foi adquirindo outra dinâmica e,
nos últimos três anos, Nuno pôde entregar-se
ao acto de fotografar de forma mais activa.

A prática e a pesquisa contínua permitiram-
lhe aperfeiçoar os seus conhecimentos na área
da fotografia digital e, de imagem em imagem,

este fotógrafo amador aca-
bou também por desen-
volver um reportório de en-
saios fotográficos muito
singular.

As suas fotografias são
uma espécie de «janela de
contemplação» do mundo
que o rodeia, e é no encanto
das gentes e locais de Por-
tugal, na beleza das suas
paisagens naturais e urba-
nas ou na precisão do retra-
to que Nuno Sampaio exteri-
oriza a sua paixão pela foto-
grafia e pela vida.

CS com site http://
www.bmfigueirodosvinhos.com.pt

O Restaurante “Espla-
nada da Ribeira”, situado em
Ribeira de Alge, Aguda -
Figueiró dos Vinhos, pro-
move no próximo dia 18 de
Dezembro uma Grande Noi-
te de Fados.

Assim, todos os interes-
sados em marcar mesa para
assistir r ou jantar, deverão
fazê-lo através de um dos
seguintes números: 236 628
146,  236 641 050, 912 547
767 ou 919 758 118.

Segundo a gerência deste
agradável espaço, é sua
intenção promover este tipo
de evento regularmente não
só na época alta, mas tam-
bém - e principalmente - na
época baixa, como é o caso

Restaurante
“Esplanada da

Ribeira” promove
Noite de Fados
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ECO-ROTUNDA EM DESTAQUE
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“FIGUEIROENSE” JOÃO FERNANDO RAMOS LANÇA LIVRO
“ÚLTIMO DAKAR EM ÁFRICA”

O figueiroense - por
afinidade - João Fernando
Ramos é um dos autores do
livro O ÚLTIMO DAKAR EM
ÁFRICA. A obra do jornalista
da RTP e campeão da taça
nacional de ralis foi
apresentada no passado dia 2
de Dezembro numa loja
Tangerina da Galp no Porto.
O livro de João Fernando
Ramos e Mário Ferreira,
está à venda na rede de
estações de serviço da Galp
Energia.

A sessão de pré-lançamento
do livro O ÚLTIMO DAKAR
EM ÁFRICA, decorreu na Área
de Serviço de Francos, com a
presença dos autores que apre-
sentaram a obra e partilharam
algumas das emoções vividas
durante a última grande prova
decorrida no continente Afri-
cano.

João Fernando Ramos é jor-
nalista da RTP é natural da Lou-
sã e ligado sentimentalmente a
Figueiró dos Vinhos pelo casa-
mento com a Maria Irene Ca-
moezas. Mário Ferreira é mais
conhecido como presidente da

Douro Azul.
Esta iniciativa insere-se no

âmbito da parceria estabeleci-
da entre as Livrarias Bertrand
e a Galp Energia, que permite

aos seus clientes encontrarem
os melhores e mais recentes
lançamentos do mercado livrei-
ro nas lojas M24 e Tangerina
dos postos Galp Energia.

Neste livro, cruza-se a expe-
riência de João Fernando Ra-
mos, que além jornalista e cara
conhecida da RTP é igualmente
piloto amador nos tempos livres,
com a do empresário Mário Fer-
reira, que promete ser o primeiro
português a ir ao espaço e que
embarca milhares de pessoas
Douro acima à procura de uns
dias de sonho num dos mais
belos paraísos de Portugal.

Nas páginas deste diário de
bordo, feito ao ritmo de crónica
de viagem, o leitor vai viver al-
guns dos momentos mais mar-
cantes da maior corrida do mundo.

O livro, de 152 páginas, con-
tém prefácio do piloto Carlos
Sousa e 170 fotografias de Má-
rio Ferreira, Pedro Bryton, José
Carlos Sousa e Rui Ribeiro, e es-
tá à venda em 60 lojas da rede de
postos Galp, de norte a sul do
país, a partir do dia 2 de Dezembro.

A NOSSA CAPA:
- (Uma das) Eco-Rotunda das Bairradas é o destaque nesta edição de “A
Comarca” - vale a pena visitar, assim como todas as outras...
- O figueiroense Carlos Lopes é o novo Chefe de Gabinete do Governador
Civil de Leiria - nº 2 na estrutura representante do Governo no distrito.
De realçar que o Prof. Paiva de Carvalho mereceu a confiança do Governo
Central para continuar como seu supremo representante;
- David Cardoso é o novo lider da JSD de Figueiró dos Vinhos, uma
grande responsabilidade face ao excelente desempenho do anterior
Presidente desta estrutura (Paulo Grinaldi), que aquele jovem abraça;
- Pedrógão Grande e o seu Presidente assumem grande ambição para o
próximo mandato e, particularmente, já para o próximo ano. O ambicioso
Orçamento foi já aprovado em Reunião de Câmara e vai agora para
discussão e aprovação em Assembleia Municipal..
- “A Jóia da Coroa”, assim foi apelidada a Aldeia de Xisto de Casal de S.
Simão. A abertura do Restaurante e Loja da Aldeia agora inaugurados,
poderá e deseja-se que seja a “cereja em cima do bolo”...
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O Município de Pampilhosa
da Serra, no âmbito do Pro-
grama de Valorização Turística
do Património Natural da Serra
do Açor (Eixo 4) elaborou em
parceria com o Instituto de
Conservação da Natureza e da
Biodiversidade / Departamen-
to de Gestão de Áreas Classi-
ficadas do Centro e Alto Alen-
tejo e ADXTUR uma candida-
tura que prevê a criação de um
Centro de BTT na Barragem
de Santa Luzia com percursos
sinalizados na zona envolven-
te à Barragem de Santa Luzia,
100 km de Caminhos Pedes-
tres, com trilhos sinalizados,
um Corredor Ecológico entre
o Rio Ceira e o Rio Zêzere.

Este projecto contempla ain-
da, a criação de 2 pequenas
Rotas, uma delas em Janeiro
de Baixo com um percurso
circular na zona envolvente da
aldeia, e a outra no Casal da
Lapa, com um percurso pedes-
tre circular na zona envolvente
à Barragem de Santa Luzia.

Paralelamente irá ser criado
um Percurso Pedestre de Gran-
de Rota sinalizado no concel-

14

O Projecto Trilhos Com_Sentido encerrou “com chave de ouro”
mais uma Geração do Programa Escolhas.Este Projecto deu a
oportunidade no passado dia 22 de Novembro, a cerca de 60
crianças e jovens do concelho de poderem visitar a Kidzania na
Amadora, onde tiveram a possibilidade de experimentar mais de
sessenta profissões e de “brincarem como gente grande”.

Estas crianças e jovens puderam dar asas ao seu imaginário e
concretizarem alguns dos seus sonhos.

O Município de Pampilhosa da Serra e a Santa Casa da
Misericórdia apoiaram a iniciativa.

Saúda e deseja a
todos os Clientes,

Fornecedores e
Amigos um Feliz

Natal e um
Próspero Ano Novo

AUTARQUIA CANDIDATA VÁRIOS PROJECTOS
CANDIDATURA EIXO 4

ho de Pampilhosa da Serra de
forma a permitir a interligação
de Fajão, Casal da Lapa e
Janeiro de Baixo com o pólo
Mata da Margaraça e Cebola.

Na fase de implementação do
projecto decorreram Acções
de Formação teórico-práticas
sobre marcação de percursos
pedestres e de BTT que tive-
ram lugar em Janeiro de Baixo,
Fajão e Unhais-o-Velho.

VISITA À KIDZANIA

TRILHOS COM SENTIDO CONCRETIZA
SONHOS A JOVENS

REGIÃOREGIÃOREGIÃOREGIÃOREGIÃO

(em Cabaços)

Deseja a todos os
Clientes, Fornecedores e Amigos um

Feliz Natal e um Bom Ano Novo

RESTAURANTE PANORÂMICO
LAGO VERDE

RESTAURANTE PANORÂMICO
LAGO VERDE

 Telf.: 236 486 240 - Fax: 236 486 244 * ALBUFEIRA DO CABRIL - 3270 - 159 PEDRÓGÃO GRANDE
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O Município de Pampilhosa da Serra irá promover em
colaboração com a Paróquia de Pampilhosa da Serra um Concerto
de Natal.

Este Concerto de Natal realiza-se no próximo dia 20 de
Dezembro pelas 15 horas na Igreja Matriz de Pampilhosa da
Serra e estará a cargo da Orquestra Típica de Alcains.

O reportório inclui diversos temas, tais como Ai o Mundo
Ingrato, Dorme Jesus, Oh Piedosa, É Natal, Natal Francês
(Languedoc) entre outros

O Município de Pampilhosa
da Serra vai levar a cabo em
parceria com a Oui C’est Moi
uma exposição de Pais Natais.
Ao todo serão cerca de 300,
todos eles diferentes.

A exposição será inaugu-

EXPOSIÇÃO DE PAIS NATAL
MAIS DE 300 TODOS DIFERENTES

rada no próximo dia 18 de De-
zembro e estará patente ao
público até dia 06 de Janeiro
de 2010, no átrio dos Paços do
Concelho.

Ao que “A Comarca” apu-
rou, este deverá ser o primeiro

passo de um projecto ambi-
cioso que deverá trazer até
Pampilhosa da Serra milhares
de visitantes e que se prevê
que seja implementado e
concretizado já na época
Natalícia de 2010

JANTAR DE
NATAL DO

MUNICÍPIO
À semelhança dos anos

anteriores irá realizar-se no
próximo dia 18 de Dezembro
o Jantar de Natal do Muni-
cípio de Pampilhosa da Ser-
ra.

Este jantar reúne funcio-
nários, executivo e familiares
e presidentes de junta e terá
lugar a partir das 18.30 horas
no Centro Comunitário.

Pretende-se pois com
este jantar um saudável
convívio com todos os fun-
cionários e familiares, com
a finalidade de promover a
amizade e convivência entre
todos.

CICLO
“MISE EN

SCÉNE” – AS
CALCINHAS
AMARELAS
Realiza-se na próxima sex-

ta-feira, dia 18 de Dezembro,
o ciclo “Mise en Scène”
com a peça “As Calcinhas
Amarelas”, no Auditório do
Edifício Monsenhor Nunes
Pereira, pelas 21.30 horas.

Esta extraordinária peça
conta no seu elenco com
conhecidos actores, tais co-
mo Tozé Martinho, Miguel
Alves e Alina Vaz, entre
outros.

A apresentação da comé-
dia é da autoria de José Vilhe-
na, encenada por Luís Za-
gallo e produzida pela TZM.

O Município de Pampilho-
sa da Serra continua assim
a trazer até às suas gentes
diferentes espectáculos cul-
turais, proporcionando
bons momentos de diversão
e de lazer.

Tozé
Martinho

CONCERTO DE NATAL

DIA 20 DE DEZEMBRO NA IGREJA MATRIZ
DE  PAMPILHOSA DA SERRA

Ribeira
de Alge

Especialidade:Peixe do Rio
Ribeira de Alge | 3260 - 061 Aguda | Figueiró dos Vinhos
Contactos: 236 628 146 | 236 641 050 | 912 547 767 | 919 758 118

REGIÃOREGIÃOREGIÃOREGIÃOREGIÃO
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3260-424 Figueiró dos Vinhos

Tels: 236 551 710
Rua Dr. Manuel Simões Barreiros, nº 11 - Lj. 4 e 5

Saúda e
deseja a todos

os Clientes e
Amigos

um Feliz
Natal e

um Próspero
Ano Novo

Deseja a todos os
Clientes,
Fornecedores e
Amigos um
Feliz Natal
e um Próspero
2010

FARMÁCIA
CORREIA, SUCRS.

FARMÁCIA
CORREIA, SUCRS.

Saúda e deseja a todos
os Utentes,

Fornecedores e
Amigos um Feliz Natal

e um Próspero Ano
Novo

 R. Dr. José Martinho Simões
Tel.: 236 552 330 *  3260 Figueiró dos Vinhos

de
BOAS

FESTAS
E

FELIZ
ANO NOVO

Saúda e deseja a todos os
Clientes, Colaboradores e
Amigos um Feliz Natal e
um Próspero Ano Novo

Praça da República, nº8
3260-408 Figueiró dos Vinhos
Tel.: 236 552 378 * Fax: 236 551 371
Tlm.: 917 570 216

JOSÉ PIRES CAETANO
Mediador de Seguros
pirescaetano@mail.telepac.pt

Saúda e deseja a todos os
Clientes e Amigos

um Feliz Natal e
um Próspero Ano Novo

Deseja a todos um Feliz Natal
e um

Próspero Ano Novo

DAVID ARAÚJO É O NOVO LIDER DA JSD DE FIGUEIRÓ DOS VINHOS
SUCEDE A PAULO GRINALDI...

REGIÃOREGIÃOREGIÃOREGIÃOREGIÃO

David Jorge Silva Cardoso
Araújo é o novo presidente da
JSD de Figueiró dos Vinhos,
eleito no passado Sábado dia
21 de Novembro.
David Araújo foi eleito com
49 (quarenta e nove) votos a
favor contra e 0 (zero) contra.
Relativamente ao Plenário,
registaram-se os mesmos 49
votos a favor e 0 contra.
O novo lider da JSD
figueiroense tem 21 anos,
estuda no Instituto
Politécnico de Leiria, no
curso de Contabilidade e
Finanças, onde frequenta o 1º
ano!!

Em conversa com “A
Comarca”, David Araújo fez
questão de “em primeiro lugar
deixar uma palavra de elogio à
anterior lista da JSD de Figueiró
dos Vinhos, dizer que fizeram
um excelente trabalho, como
são os exemplos das óptimas
actividades junto da população
mas também a enorme militância
à JSD por parte desta equipa
liderada pelo Paulo Grinaldi”.

Relativamente ao futuro da
JSD figueiroense, David Araújo
considera que “esta nova equi-
pa, que agora tomou posse,
terá um árduo trabalho pela
frente para conseguir superar
a anterior lista”, no entanto,
mostra-se confiante e consi-
dera que “com esta nova
equipa certamente conseguire-

LISTA  ORGÃOS SOCIAIS DA
JSD DE FIGUEIRÓ DOS

VINHOS
Presidente:               David Jorge Silva Cardoso ( Figueiró)
Vice-Presidente:      Márcio Filipe Alves Borges ( Presidente
                                  do Núcleo Aguda)
Vice-Presidente:      Nuno Miguel Perdigão Francisco
                                                                                   (Bairradas )
Secretário – Geral :  Márcia Isabela Rosa Conceição
                                                                                     (Figueiró )

1.º Vogal :   Ruben Filipe Coelho Mendes ( Figueiró)
2.º Vogal :  João  Pedro Rodrigues Batista ( Figueiró )
3.º Vogal :  Fábio Daniel Mendes Quintas ( Figueiró)
4.º Vogal :  Sandra Margarida Almeida Farinha ( Figueiró )
5.º Vogal :  José Ricardo Dias Paiva ( Figueiró )
6.º Vogal :  Carlos Válter Furtado Santos ( Figueiró)
7.º Vogal:   Susana Isabel Perdigão Francisco ( Bairradas )

1.º Suplente:    João Pedro Almeida Dias ( Figueiró)
2.º Suplente:    Paulo Sérgio Jesus da Silva ( Bairradas)
3.º Suplente:    Carlos Jorge Carvalho Martins ( Figueiró)
4.º Suplente :   Pedro Miguel Jesus Rodrigues( Arega)

Plenário
Presidente :           Paulo Sérgio Grinaldi Martins ( Figueiró)
Vice-Presidente:   Carla Sofia Alexandre Simões ( Figueiró )
Secretaria:             Paula Alexandre do Carmo Mendes
                                                                                          (Arega )
1.º Suplente:         Francisco Miguel Henriques Mendes
                                                                                          (Figueiró)
2.º Suplente :        Ana Margarida Silva Antunes Lopes Nunes
                                                                                        (Figueiró)

mos superar todos os objec-
tivos a que nos propomos”.

Quanto aos principais ob-
jectivos, David Araújo - falando

sempre no plural - afirmou-nos
que “esta nova lista terá como
objectivo continuar o excelente
trabalho conseguido junto da
população em geral, com as
diversas actividades já realiza-

das e com novas a realizar, para
que a JSD de Figueiró dos
Vinhos continue a estar junto
de toda a população e em
particular junto dos jovens
figueiroenses”.

Trazer os jovens para a
política é um dos objectivos
Com as ideias bem arrumadas

e reconhecidamente conhece-
dor do que o espera e da reali-
dade dos nossos jovens, o
novo lider da JSD figueiroense
considera que “já que se veri-
fica um afastamento cada vez

mais acentuado dos jovens à
politica, a JSD terá o objectivo
de continuar a militar novos
jovens para JSD aproximando
cada vez mais os jovens da
politica”.

“Será também nosso objecti-
vo tornar a JSD uma voz activa
da politica figueiroense, apre-
sentando propostas concretas
para melhorar a vida dos jovens
em Figueiró dos Vinhos” -
afirmou, ainda David Araújo
sem se deter.

“Fazer com que os jovens de
Figueiró fiquem na nossa

terra” - é o principal
objectivo

“O maior objectivo de todos”
é, ainda segundo David Araújo
que não esconde ter objectivos
ambiciosos e bem balizados,
“fazer com que os jovens de
Figueiró fiquem na nossa terra,
dando condições de formação
e de emprego para que estes
não procurem estas necessi-
dades fora do concelho. Este
objectivo só se consegue com
a colaboração de todos e com
a apresentação de soluções
viáveis e concretas para este
grave problema que afecta o
nosso concelho”.

“São objectivos muito ambi-
ciosos” - reconhece o jovem
lider social-democrata, “mas,
de uma equipa igualmente
ambiciosa e com uma enorme
vontade de trabalhar em prol
dos jovens figueiroenses, da
população e de Figueiró dos
Vinhos” - afirma convicto.

“Da nossa parte, todos os
figueiroenses, podem contar
com muito trabalho e dedica-
ção. Podem contar com a JSD
de Figueiró dos Vinhos” - con-
clui o determinado recém eleito
Presidente da JSD de Figueiró
dos Vinhos.

C S
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Deseja a todos os Clientes,
Fornecedores e Amigos um  Feliz

Natal  e um próspero 2010

Direcção Técnica
Dra. Maria Adelaide Rodrigues dos Reis

Telefone: 236 552 441 / Fax: 236553140
Praça do Brasil, nº 13 _  3260-409 Figueiró dos Vinhos

Deseja a todos um
Feliz Natal

e um
Próspero Ano Novo

DIAS & CONCEIÇÃO
UNIPESOAL, LDA

__Tecidos e Confecções__

SOCIEDSOCIEDSOCIEDSOCIEDSOCIEDADEADEADEADEADE

A Ana Margarida Barata
Salgueiro Pires Teixeira (na
foto), concluiu em Setembro
passado, com a elevada
classificação de 19 valores, o
mestrado integrado em Psico-
logia Clínica e de Saúde (Pré-
Especialização em Interven-
ções Cognitivo-Comporta-
mentais nas Perturbações
Psicológicas e de Saúde) na
Faculdade de Psicologia e de
Ciências de Comunicação da
Universidade de Coimbra, sob
a orientação do Professor Dou-
tor José Augusto Veiga Pinto
Gouveia.

A Ana Margarida, com 23
anos, que ainda na fase da
licenciatura chegou a estar um
ano na Universidade de Parma
(Itália) no âmbito do Programa
Erasmus, escolheu o tema “A
Vergonha e a Centralidade da
sua Experiência: a relação com
a psicopatologia” como tese de
dissertação, e defendeu-o com
empenho e mérito.

A Ana Margarida é uma
jovem que cultiva a discrição
(tanto assim que só há pouco
tomámos conhecimento da
conclusão do seu mestrado) e
dotada de grande inteligência
e sensibilidade. Não resistimos
a respigar da sua dissertação
as palavras introdutórias de
agradecimento que dirige aos
seus pais, Olinda Barata
Salgueiro e Paulo Pires Teixeira
(filho e irmão, respectivamente,
da proprietária e director deste
jornal):

À minha mãe, pela
presença constante na

minha vida e nos momentos
mais

cruciais. Obrigada pelo
apoio incondicional e por

tudo aquilo que aos poucos
vou

construindo sob o teu
olhar atento… também a ti

dedico as “pequenas
grandes”
vitórias.

MESTRE EM PSICOLOGIA CLÍNICA E DE SAÚDE
DRA. ANA MARGARIDA PIRES TEIXEIRA

Ao meu pai, pelos sábios
conselhos e por todo um

“saber” do qual jamais me
desvincularei. É nas

cúmplices palavras que nos
entendemos e é também com

elas
que vivo diariamente. A ti,

“meu pai”, obrigada por
seres quem és!

Felicitamos a Ana Margarida
pelo seu sucesso académico e
formulamos votos de renova-
dos êxitos nas novas etapas
que se proponha percorrer ao
longo da vida.

REABRIU COM NOVA DECORAÇÃO
ESCORPIÃO BAR - PEDRÓGÃO GRANDE

Depois de algumas semanas
encerrado para melhoramen-
tos, o “Escorpião Bar”, em Pe-
drógão Grande, reabriu no pas-
sado dia 1 de Dezembro, com-
pletamente renovado, com uma
decoração moderna, com equi-
pamento novo em que as no-
vas tecnologias e tendências
não foram descuradas. Além
de um televisor para qualquer
ângulo da sala, aquele espaço
oferece agora também uma rede
de wireless, permitindo aos
seus clientes navegar na net
completamente grátis.

O empresário João Cunha,

proprietário do Escorpião Bar,
continua a inovar e a mostrar-
se a tento a numa actividade
em constante mutação.

O Escorpião Bar é há alguns

anos uma referência na região.
O seu ambiente descontraído
convida a tomar um copo à
noite. O programa ideal,juntar
os amigos e levá-los até lá.

Rua Dr. José Martinho Simões
3260-421 - Figueiró dos Vinhos
Telf. e Fax: 236 552 699 | Tlm: 963166413

Saúda e deseja
a todos os Clientes

 e Amigos um Feliz Natal e
um Próspero Ano Novo

CAFÉ IN
__Junto à Fonte da Freiras - Fig. dos Vinhos__

Deseja a todos um Feliz Natal  e um  Próspero Ano Novo
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TEL:
FAX:
TLM:

236 432 252
236 432 400
917 270 901

Deseja Feliz NatalDeseja Feliz NatalDeseja Feliz NatalDeseja Feliz NatalDeseja Feliz Natal     eeeee     Bom AnoBom AnoBom AnoBom AnoBom Ano

Rua Major Neutel de Abreu, 57A
3260 - 427 FIGUEIRÓ DOS VINHOS  -  TEL./FAX: 236 553 206

Saúda e deseja
a todos os
Clientes,

Fornecedores
e Amigos um
Feliz Natal e

um
Próspero Ano

Novo

RUA DR. MANUEL SIMÕES BARREIROS, 3 - 5                3260 FIGUEIRÓ DOS VINHOS
TELF. e FAX: 236 552 219                              TELEMÓVEIS: 919 711 856 e 914 593 067

Deseja a todos os Clientes, Fornecedores e Amigos
um Feliz Natal

e um Próspero 2010

18

“A Comarca”
formula os mais
sinceros votos de um
Santo Natal e um
Próspero Ano
Novo, a todos os
assinantes, leitores,
fornecedores amigos
e respectivas
famílias, em
segurança e na
companhia dos que
lhes são queridos,
esperando que o Ano
de 2010 lhes traga
uma melhor e maior
realização a nível
pessoal e
profissional.
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Telef.: 236 552 360 *  236 552 340 *
MAIL: residencial.malhoa@sapo.pt

Todos os quartos c/ Casa de Banho Privativa,
Aquecimento Central, TV e Telefone

Rua Major Neutel de Abreu, 155 * Apartado 1 * 3260 Figueiró dos Vinhos

TODOS os

quartos equipados com

Ar Condicionado

A rubrica iniciada neste número
com o título VARANDA DO

CABEÇO será sempre um espaço
dedicado à reflexão sobre temas

actuais, preferencialmente de
incidência local, privilegiando
sempre a isenção e a verdade,

únicos caminhos que nos conduzem
a um futuro risonho. Será sempre

um espaço de reflexão que não
procura pontos de coincidência em
propósitos alheios nem reflectirá a

expressão de uma qualquer caixa de
ressonância

Da Quinta do Cabeço, local
onde habito, é possível avistar, com

tempo límpido, uma vastidão
enorme de paisagem, sendo que os

quadros ao longo do dia, por um
lado, e ao longo do ano, por outro, se
vão alternando numa multiplicidade

de cores e de sons, que nos vão
convidando à interiorização da

maravilha da vida, à contemplação
da natureza e à exultação da dádiva
com que Deus nos quis presentear.

É neste enquadramento
que, sentado na minha varanda, vou
discorrendo sobre o que leio vejo e

ouço, procurando, neste espaço,
com textos simples e

despretensiosos, comungá-los com
os leitores deste jornal.

Falemos hoje sobre
O FUTURO DE FIGUEIRÓ DOS

VINHOS

No início de um trabalho/diagnós-
tico sobre o concelho de Figueiró dos
Vinhos, escrevia o seguinte:

“Quando, à hora de almoço de um
dia que já não sei precisar, ouvi o
roncar dos motores que impulsiona-
vam as máquinas nas obras de
terraplanagem do local onde está a
ser construído o Mercado Municipal,
constatei, que, de facto Figueiró dos
Vinhos estava na senda do pro-
gresso.

Quando, por inerência de funções,
acompanhei a construção do Pavil-
hão Gimnodesportivo, concluí que,
de facto, Figueiró dos Vinhos estava
na senda do progresso.

Quando percorro alguns lugares do
nosso concelho fácil é concluir que,
de facto, Figueiró dos Vinhos está na
senda do progresso.

Quando ouço falar nos projectos
da Piscina Municipal, da Escola Se-
cundária, do Estádio Municipal, da
sede da Associação Desportiva, etc.
penso, em termos imediatos, que o
Figueiró de amanhã poderá ser real-
mente melhor.

Se, felizmente, todos estes factores
me levam à conclusão imediata que
Figueiró dos Vinhos atravessa um
período de franco desenvolvimento,
outros há que me dão a ideia de que

VARANDA DO CABEÇOpor Luis Lopes

O FUTURO DE FIGUEIRÓ DOS VINHOS
estamos perante um desenvolvi-
mento amorfo.”

E, mais à frente, depois de apontar
as razões pelas quais entendia que o
desenvolvimento do concelho não
tinha dinâmica, dizia:

“O que atrás ficou dito demonstra
bem que temos estado perante um
desenvolvimento amorfo, muito
embora seja insofismável que o nosso
concelho… apresenta um invejável
índice de desenvolvimento. Mas de
que valerá tudo isso se não forem cri-
adas condições para que a população
possa sobreviver económica e
socialmente. Naturalmente que não
queremos atingir o paradoxo de um
concelho estruturalmente desenvol-
vido e parcialmente desabitado.”

Os caminhos que se trilharam nos
vinte e quatro anos que medeiam en-
tre o momento em que redigi o escrito
atrás referido e aquele em que vive-
mos conduziram-nos a uma situação
de um razoável desenvolvimento a
nível das infra-estruturas e, infeliz-
mente, de uma acentuada desertifica-
ção do concelho.

Durante todo este tempo pensámos
quase exclusivamente em obras,
esquecendo-nos de que um
determinado espaço territorial deixará
de ser concelho se não tiver popu-

lação e que só existe população onde
houver condições económicas que
lhe permitam aceder a bens conside-
rados necessários para a vivência de
qualquer cidadão. Cheguei mesmo a
afirmar, por diversas vezes, na As-
sembleia Municipal, que os vectores
das obras e da população eram de
sentido contrário, isto é, enquanto o
primeiro progredia o segundo regredia
e que era urgente atenuar este pro-
gressivo afastamento.

A partir de mil novecentos e no-
venta começou a advogar-se que esta
situação resultava da interioridade e
que a única forma possível de resolver
o problema passaria pela
discriminação positiva que o Governo
deveria ter para com o concelho,
compensando, assim, o prejuízo que
advinha da sua interioridade.

A Monografia do Concelho de
Figueiró dos Vinhos, editada pela
Câmara Municipal em 2004, dá espe-
cial ênfase a esta realidade, anali-
sando as suas causas e as suas
consequências e apontando medidas
possíveis para atenuar a progressiva
diminuição da população do concel-
ho.

Sendo um problema sentido em
toda a região onde nos inserimos é,
porém, no nosso concelho que ele

assume proporções de maior
dimensão, levando-me, portanto, a
poder afirmar que se tudo continuar
na mesma o concelho será, a médio
prazo, ingovernável, já que as
verbas oriundas da Administração
Central são atribuídas em função da
área e do número de habitantes e a
sua falência será o passo mais curto
para a sua extinção e consequente
agregação a um dos concelhos
limítrofes.

É, portanto, urgente que se que
se inicie um processo de projecção,
para um período de dez anos, dos
recursos disponíveis, da população
residente no concelho e dos pro-
jectos, enquadráveis no âmbito do
QREN, que importa levar a cabo, os
quais devem ser escalonados por
prioridades e por justificação
económica, devendo definir-se se
devem iniciar-se na sede do
concelho e ir irradiando para outras
zonas ou se devem ser feitos um
pouco por todo o lado.

Paralelamente devem potenciar-se
novas fontes de rendimento, maxi-
mizar-se a rentabilidade dos
produtos endógenos e continuar,
incessantemente, a atracção do
investimento privado.
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LISBOA
Beco Toucinheiros 1-Pt-5-B
1900-431 Lisboa
Tel 218 160 900 · Fax 218 147 894
http://www.horaciocostalda.pt
E-mail: horaciocostalda@net.sapo.pt
CASTANHEIRA DE PERA
Safrujo
3280 Castanheira de Pera
Tel 236 432 120
VENDAS NOVAS
Estrada Nacional 4 , Afonsos
2985-201 Pegões
Tel 918203145
COIMBRA
R Adriano Lucas Armz-7
3020-265 Coimbra
Tel 239 495 799 · Fax 239 495 799
PORTO
R Julieta Vieira Ulbaldina Miranda Armz-12
Crestins
4470-441 Maia
Tel 229 428 588 · Fax 229 428 608
CABO VERDE - MOÇAMBIQUE - GUINÉ - ANGOLA

Horácio Costa Lda

A Horácio Costa Lda, para além da
representação de várias

marcas, é especialista no
Fornecimento, Projectos e Instalações

de Tectos, Sun Louvres, Fachadas,
Divisórias, Pavimentos,

Isolamentos Térmicos e Acústicos,
Revestimentos, etc

Deseja a todos os Clientes, Fornecedores e Amigos um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo

A Junta de Freguesia deA Junta de Freguesia deA Junta de Freguesia deA Junta de Freguesia deA Junta de Freguesia de
Figueiró dos VinhosFigueiró dos VinhosFigueiró dos VinhosFigueiró dos VinhosFigueiró dos Vinhos
deseja a todos os seus Munícipesdeseja a todos os seus Munícipesdeseja a todos os seus Munícipesdeseja a todos os seus Munícipesdeseja a todos os seus Munícipes
e Amigos um Feliz Natal e um Próspero Ano Nove Amigos um Feliz Natal e um Próspero Ano Nove Amigos um Feliz Natal e um Próspero Ano Nove Amigos um Feliz Natal e um Próspero Ano Nove Amigos um Feliz Natal e um Próspero Ano Novooooo

A Junta de Freguesia
de Bairradas
deseja a todos os
seus Munícipes
e Amigos um Feliz
Natal e um Próspero
Ano Novo
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Rua da Paiã, 32 A - 2675-496 ODIVELAS       Tel.: 219 325 918

GERÊNCIA de: António SequeiraAntónio SequeiraAntónio SequeiraAntónio SequeiraAntónio Sequeira

farmaciaserra@gmail.com
Tel. 236 552 339 | Fax: 236 551 175

Rua Dr. Manuel Simões Barreiros, 41 | 3260-424 Figueiró dos Vinhos
ou nos postos Farmacêuticos de: Arega, Vila Facaia e Graça

Tlf.: 236  551 020 Tlm.: 93 420 430 1

AGORA COM ACORDO COM TELECOM, CTT, CGD, SAMS - QUADROS
 Consertos rápidos

Rua Major Neutel de Abreu, nº 35 *
3260 Figueiró dos Vinhos
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Saúda e deseja a todos os Clientes,
Fornecedores e Amigos um Feliz
Natal e um Próspero Ano Novo

Praça Dr. José A. Pimenta
Tel.: 236 552 722
3260 - 309 Figueiró dos Vinhos

O seu churrasco com tempero africano diariamente *
Almoços * Vinhos * Petiscos Diversos

CASA DCASA DCASA DCASA DCASA DAS ISCASAS ISCASAS ISCASAS ISCASAS ISCASCASA DCASA DCASA DCASA DCASA DAS ISCASAS ISCASAS ISCASAS ISCASAS ISCAS

ESTÉTICA E GINÁSIO

Natal, tempo de reflexão:
À Paz, ao Amor e à Partilha.
É com estes sentimentos que lhe desejo
que o seu Natal seja o melhor de todos
os tempos.

BOAS FESTAS

3260 Figueiró dos Vinhos

Tels: 236 552 332 (Padaria)

Tlm.: 918 924 884

Saúda e deseja a todos os Clientes e Amigos
um Feliz Natal e

um Próspero Ano Novo

Deseja a todos os
Clientes,
Fornecedores e
Amigos um
Feliz Natal
e um Próspero
2010

Saúda e deseja a todos os Clientes, Fornecedores e
Amigos um Feliz Natal e um  Próspero Ano Novo

Saúda e deseja a todos os Clientes e Amigos
um Feliz Natal e

um Próspero Ano Novo

Telf.: 236 552 889
Tlm.: 964 852 887
Rua Dr. José Martinho Simões

Saúda e deseja a todos os
Clientes, Fornecedores e

Amigos um Feliz Natal e um
Próspero Ano Novo

Telf.: 236 553 823 * Telem.: 967 826 165
Fato - Aguda * 3260 - 037 Fig. dos Vinhos
PRONTO-A-VESTIR: Rua Dr. José Martinho
Simões | 3260 FIGUEIRÓ DOS VINHOS

Pronto-a-Vestir para Homem Senhora e Criança

CCCCConfecçõesonfecçõesonfecçõesonfecçõesonfecções
VESTICENTRO, LVESTICENTRO, LVESTICENTRO, LVESTICENTRO, LVESTICENTRO, Ldadadadada
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Deseja a todos os Clientes,Fornecedores e
Amigos um Feliz Natal e um Próspero 2010

UMA MULHER EXEMPLAR
QUE SE ENQUADRARIA NAS ESCRITURAS

MÁRIO
MENDES
ROSA
Conselheiro
de
Orientação
Profissional

Sempre houve e continuam a existir utopistas convic-
tos de que a ciência se desenvolve e tal modo que não
haverá mais lágrimas nem dor. m novo Éden; é o que nos
espera. Não pense o leitor que estou a exagerar; tenho-
os encontrado na vida académica como no mundo das
profissões. A ciência chegará a um ponto que poderá
saciar todas as aspirações do prazer, do poder e da rique-
za. Não haverá mais luto nem gemido. Mas em contra
partida, na constante realidade domina-nos o peso e a
dor da vida e mostra-nos como as pessoas sofrem até
no mais íntimo do ser. Basta, passar pelos nossos hospi-
tais e pelas nossas ruas em determinadas horas e depa-
ramos com pessoas a “falar sozinhas”. Por uma associa-
ção de ideias, recordo aqui a belíssima poesia de Afonso
Lopes Vieira, do “fala sós”: “sós andando”, “sós falan-
do”. De outro modo, mesmo no desalento encontramos
uma brisa suave que quebra a monotonia que jaz em
nós. E em nosso tempo um grande papel cabe à mulher,
que pelas suas características próprias, espalham tão
suave refrigério. Já o nosso Alexandre Herculano dizia
fielmente; Dai ás paixões todo o ardor que puderdes;
aos prazeres mil vezes intensidade; aos sentidos a má-
xima energia e convertei o mundo em paraíso; mas tirai
dele a mulher e o mundo será um ermo melancólico, os
deleites serão apenas prelúdio do tédio.Vem isto a
propósito da mulher em grau sublime, a Sra Dra Alice
Medeiros. Encontrá-la ao dobrar de uma esquina, na
saída da sua farmácia, no ambiente cálido do café, onde
as horas passam imperceptíveis, é um prazer que nos
deleita o espírito.Versa qualquer assunto. Conhece per-
feitamente o presente e o passado da nossa terra. Acon-
teceu conversarmos sobre uma alta personagem da vila

que tinha morrido em Lisboa poucos anos depois de ser
casado. Resposta rápida: Morreu? Mataram-no, assassi-
naram-no. Foi envenenado na sopa. E até me desvendou
o nome do produto com propriedade e segurança. O
coração humilde passa por alto as minudências; não repara
nelas nem lhe atribuí uma dimensão que não tem. Possui
a arte de não converter simples factos anedóticos em
tragédias gregas. Não existe felicidade perfeita. Enquanto
a soberba desfigura as coisa e agiganta os males, a humil-
dade de coração torna o homem equilibrado e realista,
com visão positiva e capacidade para discernir a verda-
deira importância das coisas. É necessário reconhecer
que a imensa maioria dos acontecimentos que azedam a
consciência humana, são futilidades intranscendentes,
quando não pura invenção da fantasia. No século da
Espanha mussulmana, AbdemarrãoIII, o grande califa
elevou o Islão ibérico ao zénite da sua história. Mas Abde-
marrão que reinou durante cinquenta anos, sete meses, e
três dias, passou à posteridade com um curioso titulo: o
Califa dos catorzedias felizes; porque foram precisamente
catorze dias em que, segundo o seu próprio testamento
pôde gozar de uma alegria serena e sem nuvens. Catorze
dias, em meio século de reinado foi a medida de felicidade
que conseguiu alcançar o mais glorioso dos califas
espanhóis. Precisamos de almas como a Sa Dra Maria
Alice para elevar o tónus moral do pobre, que dá voltas
às suas carências; do capitalista de avião ultra moderno;
do emigrante, de automóvel mais sofisticado da Venezu-
ela, que deixa a bata ensanguentada cingida por num
cordel no matadouro e que assim se exibe aos pobres ma-
tarruanos da sua terra, que se podem mostrar ricos
exteriormente e viverem infelizes no seu interior.

DOENÇAS RESPIRATÓRIAS:
É necessário avançar com a Rede

Nacional de Espirometria
Segundo a Organização Mundial de Saúde, as Doenças Pulmonares
Obstrutivas Crónicas (DPOC) atingem 210 milhões de pessoas em todo o
Mundo, causando anualmente a morte a 3 milhões de pessoas. A DPOC é
das poucas doenças crónicas com tendência a aumentar nas próximas
décadas, tanto em número de casos, como em mortalidade sendo a terceira
causa de morte num futuro próximo, avança a Fundação Portuguesa do
Pulmão (FPP).

As intervenções terapêuticas precoces melhoram a qualidade de vida
dos pacientes e o prognóstico. Por isso, é essencial não só os médicos
mas também os pacientes estarem alerta para os sintomas e sinais desta
doença, através de um simples exame da função respiratória chamado
espirometria. Este exame permite medir o fluxo de ar nas vias respiratórias
ou brônquios, comparando os resultados com os obtidos por pessoas
saudáveis com a mesma idade e altura.

Os alicerces para a criação de uma Rede Nacional de Espirometria, nos
Centros de Saúde, já foram lançados. Contudo a sua implementação tem
sido muito lenta. É essencial que esta Rede Nacional de Espirometria
esteja operacional urgentemente para que o diagnóstico precoce da DPOC
seja de fácil acesso a todos.

A FPP afirma que esta Rede deverá assentar na existência de técnicos de
cardiopneumografia, colocados ou que se desloquem, aos Centros de
Saúde e numa sensibilização dos Médicos de Família para a necessidade
de considerarem o pedido deste exame como fundamental para muitos
dos seus doentes. Para além disso, estes técnicos deverão ser
coordenados pelos Serviços de Pneumologia dos Hospitais da área e os
próprios médicos de família serem articulados com os Serviços
Hospitalares, constituindo-se elos duma verdadeira Rede de Cuidados
Respiratórios.

Ruben da Costa
BIR

DIVULGAÇÃO
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JORNAL MENSAL DISTRIBUÍDO COM O JORNAL “A COMARCA” (parte integrante de “A Comarca” nº 348)

Propriedade: Agrupamento de Escolas de Figueiró dos Vinhos                     Coordenação: Professora Graça Lucas

EditorialEditorialEditorialEditorialEditorial
Esta é uma nova edição do jornal escolar do

Agrupamento de Escolas de Figueiró dos Vinhos,
na sequência da fusão do Agrupamento com a Escola
Secundária, desde o dia 1 de Julho de 2009.

Como existiam dois jornais e era necessário
seleccionar apenas um nome, foi lançado um desafio
aos alunos para apresentarem propostas de
designação do novo jornal, tendo a maioria optado
por manter o nome “Repórteres de Palmo e Meio”.

Dando continuidade a uma parceria existente
entre a Escola Secundária e o Jornal “A Comarca”, o
Conselho Pedagógico propôs o alargamento desta
experiência a todo o Agrupamento, dando assim
maior visibilidade às actividades desenvolvidas
pelos alunos durante o 1.º período.

Fazendo um balanço do arranque deste ano
lectivo, concluímos que esta nova estrutura é, como
prevíamos, bastante complexa pela diversidade de
percursos formativos que apresenta, pelo distancia-
mento do parque escolar, pelo número significativo
de recursos humanos que envolve e pela equipa re-
duzida que gere todo o Agrupamento. O papel dos
dirigentes intermédios assume assim um papel
fundamental na sua implementação. Muito há para
aferir, experiências a partilhar e opções a tomar, ao
longo deste ano crucial, no qual vai ser necessário
elaborar novos documentos orientadores (Projecto
Educativo e Projecto Curricular do Agrupamento), e
só com a colaboração de toda a comunidade educa-
tiva conseguiremos levar o “barco a bom porto”.

A designação dos elementos do Conselho Geral
Transitório encontra-se praticamente concluída,
faltando apenas a indicação dos elementos de um
parceiro. Brevemente, dar-se-á início ao trabalho de
elaboração do novo Regulamento Interno.

Procurámos que os alunos não sentissem estas
mudanças mantendo o seu dia-a-dia o mais parecido
com os anos anteriores. Contudo, as regras de
colocação de professores nas áreas técnicas dos
Cursos Profissionais e dos Cursos de Educação e
Formação dificultaram muito o arranque do ano
lectivo em algumas turmas, comprometendo o
sucesso educativo de alguns alunos. Esperemos que
o actual Ministério da Educação reveja os critérios
de selecção de candidatos pois os actuais não são
nada funcionais.

Aproxima-se o final do período e a necessidade
de fazer um balanço do trabalho desenvolvido, o
que correu bem e o que correu menos bem, quais
são os nossos pontos fortes e quais são os aspectos
que necessitam de melhoria. A participação de todos
(alunos, encarregados de educação, funcionários e
professores) é sempre bem-vinda e será imprescindí-
vel na avaliação interna que se pretende levar a cabo,
com o objectivo de prestar um serviço educativo de
qualidade.

A Presidente da CAP Fernanda Dias

A Comissão
Administrativa Provisória
deseja a todos Boas Festas

No dia 29 de Setembro,
a nossa Escola (Escola
Secundária de Figueiró

dos Vinhos), integrada no
Agrupamento de Escolas

deste Concelho, foi
receber o Galardão ECO-

ESCOLA “Bandeira
Verde 2009”, em Santa

Maria da Feira. A
atribuição deste Galardão

testemunha a existência
na Escola de um

programa de educação
para a sustentabilidade,

que cumpre a
metodologia proposta

pelo Programa Eco-
Escolas da Foundation for

Environmental
Education, representado,
em Portugal, pela ABAE.

Foi com entusiasmo
que um grupo de alunas

participou neste
Encontro Nacional.

Foi  também, com
entusiasmo, que o

Agrupamento de Escolas
renovou, no presente ano

lectivo, a sua inscrição
neste programa.

Professora Ana Guiomar
Professor Luís Marques

Galardão Eco-escolasGalardão Eco-escolasGalardão Eco-escolasGalardão Eco-escolasGalardão Eco-escolas
ESCOLA SECUNDÁRIA CONTEMPLADAESCOLA SECUNDÁRIA CONTEMPLADAESCOLA SECUNDÁRIA CONTEMPLADAESCOLA SECUNDÁRIA CONTEMPLADAESCOLA SECUNDÁRIA CONTEMPLADA
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O Centro Novas Oportunidades do Agrupamento de Escolas
de Figueiró dos Vinhos está em actividade desde 2007, estando
sediado na Escola Secundária de Figueiró dos Vinhos.

A sua missão é contribuir para a qualificação, quer escolar,
quer profissional, dos recursos humanos da região, através de
ofertas formativas que respondam às necessidades quer da
população, quer do tecido sócio-económico envolvente.

Como os restantes CNO’s, a nossa actividade assenta em
quatro pilares fundamentais. Na informação e divulgação quer
do CNO quer da oferta formativa, no acolhimento e diagnóstico
dos adultos inscritos, no seu encaminhamento para o percurso
de qualificação pretendido e mais de acordo com o perfil do
adulto, e no desenvolvimento de processos de reconhecimento,
validação e certificação de competências (RVCC).

O local de desenvolvimento destas acções é decidido de acordo
com as condições existentes, sendo normalmente realizadas em
local próximo da residência do adulto. Para tal, criamos parcerias
com as instituições locais (Câmara Municipal, Juntas de Fregue
sia, …) para a viabilização das condições físicas de funcionamento
e os nossos técnicos deslocam-se aos locais seleccionados.

Consciente da necessidade de oferecer para além do processo
de RVCC, outros percursos de qualificação escolar e profissional,
o Agrupamento de Escolas de Figueiró dos Vinhos tem
trabalhado no sentido de possibilitar a oferta de Cursos de
Educação e Formação de Adultos (EFA), de dupla certificação
(escolar e profissional), em várias áreas, e de Formação Modular,
ou seja, acções de formação de curta formação, principalmente
nas áreas das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC)
e de Língua Estrangeira. Estas acções são destinadas a adultos,
quer activos, quer em situação de desemprego.

Quanto ao futuro, o nosso objectivo é poder cumprir cada
vez melhor a nossa missão. Para isso continuaremos a criar con-
tactos com todas as instituições públicas e privadas, de forma a
termos um conhecimento mais correcto e completo sobre a situ-
ação e a necessidade de qualificação das pessoas, e assim, num
trabalho de parceria, podermos criar as ofertas que respondam
aos seus anseios.

  A equipa do CNO

Centro Novas Oportunidades do
Agrupamento de Escolas de Figueiró

“CONTRIBUIR PARA A QUALIFICAÇÃO”“CONTRIBUIR PARA A QUALIFICAÇÃO”“CONTRIBUIR PARA A QUALIFICAÇÃO”“CONTRIBUIR PARA A QUALIFICAÇÃO”“CONTRIBUIR PARA A QUALIFICAÇÃO”
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Os alunos do 12ºB, no
âmbito da disciplina de
Área de Projecto, dinamiza-
ram, a 16 de Outubro, uma
acção de sensibilização
com o objectivo de alertar
o quão importante é a aqui-
sição de hábitos alimenta-
res mais regrados e que
promovam o bem-estar.

Durante o intervalo da
manhã, os alunos desta
turma distribuíram frutas e
iogurtes a toda a comunida-
de escolar.

Após a inauguração do
nosso refeitório, “A Loucu-
ra dos Talheres”, também o
almoço foi diferente: em jun-
ção à ementa estabelecida
para esse dia, todos os que
almoçaram tiveram a opor-
tunidade de experimentar
um prato vegetariano - qua-
drados de cogumelos.

Pela hora do lanche, fo-
ram distribuídos batidos de
fruta no bufete, o que tam-
bém foi uma alternativa
saudável, funcionando
como um apelo à prática de
uma alimentação cuidada.

O sucesso desta activi-
dade deveu-se também à
colaboração dos alunos da
turma do 9ºB, das funcioná-
rias do refeitório, bufete,
SASE e CAP.

Só resta esperar que o
dia 16 de Outubro seja um
estilo de vida!

A Educação para aA Educação para aA Educação para aA Educação para aA Educação para a     Alimentação...Alimentação...Alimentação...Alimentação...Alimentação...
ÁREA DE PROJECTO 12º BÁREA DE PROJECTO 12º BÁREA DE PROJECTO 12º BÁREA DE PROJECTO 12º BÁREA DE PROJECTO 12º B

Carina Coelho e Dora Crisóstomo, 12ºB

Na UEEA (Unidade de Ensino Estruturado para alunos
com espectro de autismo)

Neste dia, fizemos
uma salada de fruta

com os alunos,
elaborámos um
separador onde

registámos alguns
conselhos para uma

alimentação saudável
e assistimos a um

filme em Power
Point onde

explorámos hábitos
de vida a manter e a
respeitar no que diz

respeito à
alimentação.

Utilizámos este
suporte para motivar

os alunos a
adquirirem bons

hábitos alimentares.

Professoras Zelinda e Alice da UEEA
(Unidade de Ensino Estruturado para alunos com espectro de autismo)

O 6º C
vegetari-

ano...
No dia 16 de Outu-

bro, comemorámos o Dia
Mundial da Alimen-
tação. Achámos que era
importante comemorar
este dia porque muitas
pessoas não têm cui-
dado com a sua alimenta-
ção.

Na aula da disciplina
de “Homem e Ambiente”
fomos para a cantina e
fizemos uma pizza. Esta
pizza era especial porque
os ingredientes utiliza-
dos eram saudáveis.
Utilizámos alho francês,
cenouras, cogumelos,
tomate, azeitonas, queijo
e ananás. Para acom-
panhar fizemos sumo
natural de laranja e de
limão.  

Embora a base tives-
se ficado um bocadinho
tostada, a pizza estava,
de facto, deliciosa.

 
Texto elaborado pelos

alunos do 6ºC 

ADIVINHASADIVINHASADIVINHASADIVINHASADIVINHAS
Qual é coisa, qual é ela,
que é redonda como o Sol,
tem mais raios do que uma trovoada               
e anda sempre aos pares?

*
Qual é coisa, qual é ela,
que tem uma perna mais comprida
que a outra
e noite e dia anda sem parar?

*
Qual é coisa, qual é ela,
que respira sem pulmões
e tem pés mas não anda?

Soluções:

Roda da bicicleta; Relógio; Planta;

ANEDOTANEDOTANEDOTANEDOTANEDOTASASASASAS
O Joãozinho entra em casa a correr e mostra
ao pai um canivete novo que achou na rua.
- Mas tens a certeza que foi perdido? -
pergunta o pai.
- Foi perdido foi, que eu bem vi o homem à
procura dele.

*

O  Joãozinho estava a brigar na rua, com um
menino que deveria ter a metade da sua
idade. Um senhor que passava por eles
aproximou-se e separou-os.
- Não tens vergonha, Joãozinho? A bater
num menino mais pequeno que tu? Covarde!
- O senhor queria o quê? - respondeu ele. -
Que eu ficasse à espera que ele crescesse?

Trabalho realizado por: Rafael nº17 e João Daniel nº11 6ºA

***Leia
**Assine

***DivulgueAgora também em:
www.bmfigueirodosvinhos.com.pt
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“Quando mal,
nunca pior”, é com
provérbios que se
faz jus à reunião de
saberes e, mais
uma vez, na época
de são Martinho,
Tavira foi palco do
3.º Colóquio
Interdisciplinar
sobre Provérbios,
organizado pela
AIP-IAP,
Associação
Internacional de
Paremiologia.

No âmbito da celebração do Mês Internacional das Bibliotecas
Escolares e em parceria com a Biblioteca Municipal, no dia 29 do
mês de Outubro, esteve na nossa escola, numa sessão de
trabalho com os alunos do 10º ano de escolaridade, a escritora
Inês Botelho.

Da obra desta jovem escritora destacamos: “A filha dos
mundos”, “ A senhora da noite e das brumas”, “ A rainha das
terras da luz” e “Prelúdio”.

                                          A professora Guilhermina Ladeira
Repórter fotográfico Marco Teixeira, 10º D

“O que tem de ser tem de ser
e tem muita força” e a Associa-
ção Internacional de Paremio-
logia tomou outra vez a iniciati-
va de realizar o 3º colóquio. O
inte-resse cresce e reúne cada
vez mais especialistas de todo
o mundo. No sítio http://www.
colloquium-proverbs.org  da
AIP pode comprovar-se que
cerca de oitenta exposições de
todos os continentes foram
aceites para esta sessão cultu-
ral que decorreu entre 8 e 13 de
Novembro.

Nomes como Galit Hasan-
Rokem, Františec Cermák,
Hisashi  Matsumura, Chilu-
kuri Bhuvaneswar, Stanislaw
Predota, foram os peritos con-
vidados que apresentaram
distintas exposições nesta se-
mana dos trabalhos do progra-
ma científico.

Pode não parecer, os provér-
bios são uma mais valia do con-
hecimento e como “Os senti-
mentos de ontem não se repe-
tem nos sentimentos de hoje”,
voltei a participar neste even-
to, desta vez com O Ano da
Morte de Ricardo Reis: Situa-
ções cogitacionais proverbiali-
zadas. Mais uma vez, a obra de
base foi um romance de José
Saramago: O Ano da Morte de
Ricardo Reis.

É sabido que os ditos e as sen-

“As frases quando ditas são como as portas, ficam abertas”“As frases quando ditas são como as portas, ficam abertas”“As frases quando ditas são como as portas, ficam abertas”“As frases quando ditas são como as portas, ficam abertas”“As frases quando ditas são como as portas, ficam abertas”

3º COLÓQUIO INTERDISCIPLICAR SOBRE PROVÉRBIOS3º COLÓQUIO INTERDISCIPLICAR SOBRE PROVÉRBIOS3º COLÓQUIO INTERDISCIPLICAR SOBRE PROVÉRBIOS3º COLÓQUIO INTERDISCIPLICAR SOBRE PROVÉRBIOS3º COLÓQUIO INTERDISCIPLICAR SOBRE PROVÉRBIOS

tenças proverbiais são expressões
utilizadas muito vulgarmente
por certos meios sociais. Há
uma ideia errada de que são
formas de expressão popular e
muitas vezes tomadas como
desprezíveis por quem as ou-
ve. O “saber só de experiências
feito” é muitas vezes julgado e
mal julgado por quem não sabe
muito da vida e da vida com
história, mas sem acesso à
instrução das letras, porque as
diferentes épocas socioeconó-
micas não o permitiram. Não
esperaríamos é que um escritor
também necessitasse de recor-
rer a provérbios ou se baseas-
se em provérbios para reforçar
a mensagem da sua escrita e
os seus romances.

E o mais notório é que o faz com
o cunho do pensamento popu-
lar, os provérbios, e usa-os no

género literário mais adequa-
do, que tem origem popular, o
romance. “É um género que as-
senta na expressão popular, ao
que parece de origem proven-
çal. Diz-nos João Mendes, que
‘romanice loqui’ era falar à
maneira dos Romanos, ou se-
ja, falar o latim mais ou menos
deteriorado entre os povos sob
o domínio dos Romanos.

Faz, pois, sentido compre-
ender que os provérbios, fos-
sem a forma de expressar ensi-
namentos e cogitações em sen-
tenças e máximas resumidas,
enquanto as línguas români-
cas não assumiam o estatuto
de línguas de comunicação
escrita. E tomam maior relevo
porque perduram e servem de
matéria literária e documental
aos escritores”.

O Ano da Morte de Ricardo

Reis está cheio de fórmulas
proverbiais próprias para
avivar o pensamento, ligado à
contextualização deste evento
ficcionado pelo romancista.
Fernando Pessoa não refere o
ano da morte deste seu heteró-
nimo e Saramago romanceia-a,
situando-a em 1936, um ano
após a sua. Vivia-se sob o go-
verno autoritário de Salazar,
que acolhe muitos espanhóis
devido à conturbada situação
que conduz à Guerra Civil Es-
panhola e que traz a Lisboa
Ricardo Reis, o heterónimo
pessoano que tem medo de di-
taduras e que foge ao regime
autoritário de Vargas, em vigor
no Brasil. O romance decorre
entre a ficção e a criação literá-
ria pessoana, misturando-se
com um enredo e o conheci-
mento cultural, literário e so-
cioeconómico de Lisboa de
1936. “O plano da imagina-
ção, então, se cruza com o da
história”.

Compreende-se que Sarama-
go, dadas as suas caracterís-
ticas de romancista, que vive e
se preocupa com as socieda-
des e as suas transformações
causadas pelos dissabores
dos tempos, tenha aproveitado
este período da história da
Península Ibérica para matéria
deste romance e o documente
com uma inúmera quantidade
de provérbios e fraseologia
com eles relacionada, porque
“atrás do tempo, tempo vem”,
“são mais as marés que os ma-
rinheiros”, e “ninguém sabe
para o que está guardado”.

Prof. Filipe Pires

Agora também em:
www.bmfigueirodosvinhos.com.pt

ONDE PONDE PONDE PONDE PONDE PAAAAAGAR GAR GAR GAR GAR A A A A A ASSINASSINASSINASSINASSINAAAAATURATURATURATURATURA
A assinatura pode ser paga através de cheque cruzado a remeter para  o Jornal A
Comarca, Apartado 25, 3260-420 Figueiró dos Vinhos, ou ainda nos seguintes locais:
Em Figueiró dos Vinhos
- Na sede do jornal; e/ou - Na Papelaria Jardim

Em Pedrógão Grande
- Na Delegação do jornal, na Risco Ponderado - (junto à CGD)
 Em Castanheira de Pera
- No Café do Henrique (Café Central) ; e/ou- No Restaurante Europa
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“O Escritor na Escola”
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Educação para …

Os Direitos de todas as Crianças
AS CRIANÇAS TÊM DIREITOS

Em 20 de Novembro de 1989, as Nações Unidas adoptaram
por unanimidadea Convenção sobre os Direitos da Criança
(CDC), documento que enuncia um amplo conjunto de direitos
fundamentais – os direitos civis e políticos, e também os direitos
económicos, sociais e culturais – de todas as crianças, bem
como as respectivas disposições para que sejam aplicados.   A
CDC não é apenas uma declaração de princípios gerais; quando
ratificada, representa um vínculo jurídico para os Estados que a
ela aderem, os quais devem adequar as normas de Direito interno
às da Convenção, para a promoção e protecção eficaz dos
direitos e Liberdades nela consagrados.

Este tratado internacional é um importante instrumento legal
devido ao seu carácter universal e também pelo facto de ter si-
do ratificado pela quase totalidade dos Estados do mundo (192).
Apenas dois países, os Estados Unidos da América e a Somália,
ainda não ratificaram a Convenção sobre os Direitos da Criança.
Portugal ratificou a Convenção em 21 de Setembro de 1990.

A Convenção assenta em quatro pilares fundamentais que
estão relacionados com todos os outros direitos das crianças:
• a não discriminação, que significa que todas as crianças têm
o direito de desenvolver todo o seu potencial – todas as
crianças, em todas as circunstâncias, em qualquer momento,
em qualquer parte do mundo.
• o interesse superior da criança deve ser uma consideração
prioritária em todas as acções e decisões que lhe digam respeito.
• a sobrevivência e desenvolvimento sublinha a importância vital
da garantia de acesso a serviços básicos e à igualdade de oportuni-
dades para que as crianças possam desenvolver-se plenamente.
• a opinião da criança que significa que a voz das crianças deve
ser ouvida e tida em conta em todos os assuntos que se
relacionem com os seus direitos.

A Convenção contém 54 artigos, que podem ser divididos em
quatro categorias de direitos:

• os direitos à sobrevivência (ex. o direito a cuidados adequados)
• os direitos relativos ao desenvolvimento (ex. o direito à
educação)• os direitos relativos à protecção (ex. o direito de ser
protegida contra a exploração)
• os direitos de participação (ex. o direito de exprimir a sua própria
opinião)
Assembleia-Geral da ONU adoptou a 25 de Maio de 2000 dois
Protocolos  Para melhor realizar os objectivos da CDC, a
Facultativos:
Protocolo Facultativo à Convenção sobre os Direitos da

Criança relativo à venda de crianças, prostituição e pornografia
infantis (ratificado por Portugal a 16 de Maio de 2003);
Protocolo Facultativo à Convenção sobre os Direitos da Criança
relativo ao envolvimento de crianças em conflitos armados
(ratificado por Portugal a 19 de Agosto de 2003).

Porque a alimentação é uma
necessidade básica...

Os nossos alunos, voluntários pela nobre causa de alimentar
quem precisa, vão, mais uma vez, participar nas campanhas
nacionais do Banco Alimentar Contra a Fome.

A primeira decorreu nos dias 28 e 29 de Novembro e, em
Figueiró dos Vinhos, nos supermercados Doce Mel, Intermarché
e Mini Preço (este último, ao cuidado das voluntárias da
Congregação de S. Vicente de Paulo).

A equipa, de cerca de 60 voluntários, é constituída por alunos
das turmas de 8º e 10º Anos e por educadores e professores.
Este voluntariado é um pequeno contributo para alimentar muitas
famílias deste concelho.
TODOS JUNTOS PARA ALIMENTAR

ESTA IDEIA
 Profª Graça Lucas

Um grupo de professores voluntários da
Secundária, após convite da Delegação
Regional de Leiria do Comité Português
para a UNICEF, solicitou àquela delegação
uma acção de sensibilização sobre a
Organização Mundial da UNICEF, para o
Agrupamento de Escolas de Figueiró dos
Vinhos, dirigida a alunos na faixa etária dos
15/16 anos (10º e 11ºAnos). Desejamos,
igualmente, participar com uma banca de
venda de artigos da Organização, contribuindo
para fazer a DIFERENÇA para as CRIANÇAS
que pouco ou nada têm.

Por impedimento dos oradores, a acção de
sensibilização fica para o 2º Período, em data
a agendar.

Sobre a violação dos Direitos das
Crianças...

O Jornal do Agrupamento aconselha o leitor a ver a reportagem da jornalista Alexandra Borges “Filhos do Coração” no site
www.tvi24.pt.
Caso tenha interesse em ajudar os pequenos escravos do Gana, por favor, contacte www.touchalifekids.org

20 de Novembro - Dia dos
Direitos Internacionais da

Criança
“Que bom que é quando meninos e meninas de todas as

cores rodopiam de mãos dadas na brincadeira do recreio da
escola…”

(Carvalho, M. in Direitos da Criança, 2003)

Neste dia, explorámos com os alunos algumas imagens
relativas aos Direitos das Crianças insistindo na necessidade
de respeitar todas as crianças sem distinção de raça, religião ou
nacionalidade e no seu direito fundamental à educação gratuita
e ao lazer infantil. Em seguida, fizemos um salame de chocolate
que os alunos comeram e repartiram entre si.

Professoras Zelinda e Alice da UEEA  (Unidade de Ensino
Estruturado para alunos com espectro de autismo)Um donativo

pode fazer a diferença
Para milhões de crianças em todo o mundo a ajuda da UNICEF

tem uma importância vital: vacinação, cuidados de saúde,
educação, nutrição, protecção contra abusos, violência e guerra
podem representar a vida e o futuro de uma criança. Para realizar
isto tudo, a UNICEF depende exclusivamente de contribuições
voluntárias.

Um donativo, por pequeno que seja, permite ajudar muitas
crianças.

Pode fazer um donativo online ou fazer um download do
formulário para impressão e enviá-lo por fax ou por correio.

Imprimir o formulário e enviar para o fax 21 354 79 13 ou para
Comité Português para a UNICEF: Avenida António Augusto
de Aguiar, 56, 3º Esqº, 1069-115 - Lisboa.

 Informações: Departamento de Recolha de Fundos. Telefone:
21 317 75 00 Email: erodrigues@unicef.pt.

As crianças do mundo e a UNICEF agradecem a sua
generosidade.

Para aceder à Loja da UNICEF on-line de presentes e cartões
de Natal 2009 https://www.unicef.pt/loja/

 Profª Graça Lucas

A assinatura pode ser paga através de cheque
cruzado a remeter para  o Jornal A Comarca,
Apartado 25, 3260-420 Figueiró dos Vinhos, ou
ainda nos seguintes locais:

Em Figueiró dos Vinhos
- Na sede do jornal; e/ou - Na Papelaria Jardim

Em Pedrógão Grande
- Na Delegação do jornal, na Risco Ponderado - (junto à CGD)

ONDE PONDE PONDE PONDE PONDE PAAAAAGAR GAR GAR GAR GAR AAAAA
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 Em Castanheira de Pera
- No Café do Henrique (Café Central);
e/ou- No Restaurante Europa
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Os Vampiros e tuOs Vampiros e tuOs Vampiros e tuOs Vampiros e tuOs Vampiros e tu

São já bastante antigas as histórias e
os mitos que se formam em volta da
famosa "sequela vampírica", existe
mesmo um tipo de literatura associada
a este tema, a literatura Fantástica, criada
a partir dos mitos populares.

Parece já antiquada esta tendência se pen-
sarmos em datas, mas escritoras como
Stephenie Meyer (Crepúsculo, Lua No-
va), P.C. e Kristin Cast (Marcada, Traída)
e ainda Charlaine Harris (Sangue Fresco,
Dívida de Sangue) reavivaram em nós
o grande espírito vampírico que muita
gente temia. Elas mudaram a história, e
tornaram os seres com quem nenhum
ser humano normal deseja cruzar em
alguém romanticamente apelativo.

Harry Potter era até algum tempo o
grande fenómeno literário, que parecia
quase imbatível. Mas como tudo na
vida, algo melhor aparece, as modas
mudam, os gostos alteram-se.

Stephenie Meyer criou a fantasia da
humanidade, a tendência da nova
geração, o sonho com quem toda a gen-
te sonha, a forma de viver que toda a
gente quer experimentar.

A seguir a ela, muitos outros irão
experimentar escrever sobre vampiros,
como já referimos acima, alguns exem-
plos desse facto, devido ao seu sucesso

No dia 28 de Outubro, no
âmbito da Formação Cívica,
nós, os alunos das turmas
D e E do 7º Ano, fomos ao
Centro Comunitário comemo-
rar o Dia Nacional da Tercei-
ra Idade, juntamente com os
utentes do Lar da Santa Casa
da Misericórdia de Figueiró
dos Vinhos, do Centro de
Dia da Arega e da Aguda.

Foi com entusiasmo que
fomos oferecer a estes uten-
tes um painel de azulejo e
flores elaboradas por nós nas
disciplinas de Educação Vi-
sual, Educação Tecnológi-
ca e Formação Cívica. Tam-
bém fomos presenteados
com uma “Performance” or-
ganizada pelos idosos que
nos deram a conhecer a  “des-
camisada” à moda antiga.

A todos o nosso bem-
haja.

As Directoras de Turma e
os alunos do 7º D e E.

em vendas, e à forma como os adoles-
centes aderem a este tipo de leitura.

Nós sabemos que ela nos conquistou,
ambos pensámos que depois de "Luz e
escuridão" não existiria nada igual, seria
impossível, e no momento seguinte toda
a gente anda a escrever o que desejamos
ler, romances entre seres normais e derra-
deiros assassinos, é impossível fugir.

Tiago Henriques e Sílvia Dias
Área de projecto 12ºB

“Uma grande mudança está a afectar toda a
humanidade.”

Será possível ficar-lhe indiferente?

Regras para utilização segura da Internet:
Não dar dados pessoais às pessoas que se conhecem

através da Internet, para além do e-mail como, por exemplo,
o telefone ou a morada completa.

Do mesmo modo não se devem (nestes casos e sem
autorização) dar informações pessoais sobre membros da
família ou amigos.

Não fazer compras com cartão de crédito.
Não dar o número do cartão de crédito ou de cartões

pessoais.
Não Copiar documentos que estejam on-line e utiliza-los

sem dizer de onde foram retirados ou  quem os fez.
Não responder às mensagens, ou contactos mal-

educados, provocadores ou que falem de assuntos
inadequados.

Não se devem enviar fotografias pessoais para
desconhecidos.

Não marcar encontros com pessoas que conhecemos na
Internet.

Manter em segredo palavras-chave diferentes para sites
seguros e não seguros.

Não entrar em sites desconhecidos ou recomendados
por estranhos.

Não utilizar o Hi5 ou facebook para ofender as pessoas.
Realizado pela turma 8ºA em Área de Projecto

Net seguraNet seguraNet seguraNet seguraNet segura

No âmbito do desenvolvimento do projecto
do PNL, foi realizada, no início do ano lectivo
de 2009/2010, uma Animação Pedagógica a
todos os alunos do 1.º Ano de escolaridade
do Agrupamento de Escolas de Figueiró dos
Vinhos, com a finalidade de sensibilizá-los
para a importância da leitura.

Para o efeito foi realizada uma representa-
ção com fantoches da peça de teatro “O Lo-
bo Osvaldo”. Esta representação foi levada
a cabo na Biblioteca Escolar do 1.º CEB e
nas escolas do 1.º Ciclo de Aguda, Almofala
e Arega pela Professora Bibliotecária do nos-
so Agrupamento e pela professora destaca-
da na Biblioteca Escolar do 1.º CEB.

No final da Animação, cada aluno recebeu um
livrinho de histórias, um panfleto e também um
marcador de livro alusivo ao dia a comemorar.

A Professora Olinda

Projecto LER +Projecto LER +Projecto LER +Projecto LER +Projecto LER +
Entrega de livros aos alunos do 1º CEBEntrega de livros aos alunos do 1º CEBEntrega de livros aos alunos do 1º CEBEntrega de livros aos alunos do 1º CEBEntrega de livros aos alunos do 1º CEB

Dia Nacional da Terceira IdadeDia Nacional da Terceira IdadeDia Nacional da Terceira IdadeDia Nacional da Terceira IdadeDia Nacional da Terceira Idade
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O início do ano lectivo é o tempo de toda a comunidade Educa-
tiva se juntar e unir esforços na perspectiva de proporcionar às
crianças momentos de alegria, com aprendizagens significativas
na descoberta de si e dos outros.

É neste sentido que a equipa de trabalho deste Jardim preparou
este novo ano lectivo e deu as BOASVINDAS a todas as crianças
que frequentam esta Instituição.

Que actividades marcaram este período?
Pessoal e Social:
- Estruturação de espaços e materiais; - Diálogos individuais e
colectivos; - Organização de painéis
Linguagem e comunicação:
- Actividades de coordenação óculo-motora; - Contagens e
seriação de materiais; - Canções; - Jogos; Histórias; O Outono e
o S. Martinho: árvores, folhas castanheiro, carimbagem,
castanhas, frutos…).
Conhecimento do Mundo
- Ambientação e organização; - O ciclo da água; - Saúde, Higiene e
Alimentação; - Alimentação: Alimentação equilibrada! Roda dos Ali-
mentos(actividade conjunta entre as salas), Festa das Compotas
e Merendeiras; Intercâmbio com as famílias(recados, diálogos,
painel informativo, alimentos para compotas e merendeiras).

Projectos do P.A.A.:
- Projecto interciclos (Natação/Ginástica; Biblioteca eTIC-semanal);
- Projecto Hora do Conto(parceria com Câmara Municipal-mensal);
- Projecto Higiene Oral(articulação com o Centro de Saúde-diário)

Conseguiu-se reestruturar, alegrar e dinamizar várias pro-
postas e motivar o grupo para a importância do Jardim de Infân-
cia. Pretende-se dar continuidade ...

Comemoramos o dia de S. Martinho (11 de Novembro) com
várias propostas de actividades nas salas de actividades e com
as habituais castanhas.

Lenda de S. Martinho
Diz a lenda que:
Quando um cavaleiro romano chamado Martinho, andava a

fazer a ronda, viu um senhor mendigo cheio de fome e frio.
O dia estava chuvoso e frio, e o velhinho estava encharcado.
Martinho, era bondoso e gostava de ajudar as pessoas mais

pobres. Então, ao ver aquele mendigo, ficou cheio de pena e
cortou a sua capa grossa, ao meio, com a espada.

Depois deu metade da capa ao mendigo e partiu.
Passado algum tempo a chuva parou e apareceu no céu, um

lindo Sol."

Jardim-de-Infância de
Figueiró dos Vinhos

No ano lectivo transacto, os
Serviços Especializados de
Apoio Educativo da Escola Se-
cundária do actual Agrupa-
mento de Escolas de Figueiró
dos Vinhos apresentaram à A-
gência Nacional do Programa
Lifelong Learning (Aprendi-
zagem ao Longo da Vida) duas
candidaturas para o biénio 2009/
2011 e que foram aprovadas:

o projecto “ MARKUS – Ma-
king Artists Revealing Know-
ledge Using Silidariety”, em
parceria com escolas da Poló-
nia, Roménia, Bulgária, Repú-
blica Checa, Turquia, Espanha
e Santa Catarina da Serra-Por-
tugal e o projecto “REGIO-
NAL NETWORK FOR IN-
CLUSIVE EDUCATION” (Re-
de Regional para a Educação
Inclusiva)”. Este é o primeiro
ano de experiência deste pro-

O MAGUSTOO MAGUSTOO MAGUSTOO MAGUSTOO MAGUSTO
Agrupamento sem fronteirasAgrupamento sem fronteirasAgrupamento sem fronteirasAgrupamento sem fronteirasAgrupamento sem fronteiras

COMENIUS PARTNERSHIPSCOMENIUS PARTNERSHIPSCOMENIUS PARTNERSHIPSCOMENIUS PARTNERSHIPSCOMENIUS PARTNERSHIPS

grama, o Comenius Regio, que
se caracteriza pela parceria en-
tre dois países europeus con-
gregando três entidades cada,
ligadas à educação e que, no
presente tenham um objectivo
comum: no presente caso, a
«INCLUSÃO de Pessoas com
Deficiência » na comunidade,
na escola e no mundo do tra-
balho.

Este projecto tem como par-
ceiros a Autarquia de Figueiró
dos Vinhos, a Santa Casa da

Misericórdia-CAO da Ervidei-
ra e o Agrupamento de Escolas
de Figueiró dos Vinhos que
trabalharão com três Institui-
ções de educação romenas, da
cidade de Resita.

Foram elaborados a pensar
no sucesso dos nossos alunos
com Necessidades Educativas
Especiais de Carácter Perma-
nente, no apoio aos seus En-
carregados de Educação e nas
vantagens da troca de experi-
ências de boas-práticas e me-

todologias inovadoras no pro-
cesso de aprendizagem e inclu-
são dos nossos alunos, bem
como na interactividade pes-
soal e cultural que sempre nos
têm enriquecido, tanto profis-
sional, como pessoalmente.

Esperamos que, da parte da
comunidade, haja o melhor
acolhimento a estas iniciativas
que são, em primeiro lugar, des-
tinadas a despertar e materia-
lizar competências que  abram
portas e oportunidades a todos
os que são apenas Diferentes.

Falta registar a nossa grati-
dão aos parceiros locais que,
sempre, têm colaborado com a
escola, nas iniciativas que se
propõe realizar. São um exem-
plo de solidariedade que muito
valorizamos.

SEAE – Agrupamento de
Escolas de Figueiró dos Vinhos

O Agrupamento de Escolas
de Figueiró dos Vinhos esteve
presente na primeira reunião
internacional do projecto
"MARKUS", no Agrupamento
de Escolas de Santa Catarina
da Serra. Em representação da
equipa de trabalho do projecto,
estiveram neste primeiro
encontro a Srª. Presidente da
Comissão Administrativa Pro-
visória, Drª. Fernanda Dias, as
docentes de Educação Especial
Maria Paula Arnauth e Maria
Conceição De Sousa, o psicó-
logo da escola, António Soares
Francisco e as directoras das
turmas de PCA (Percurso Cur-
ricular Alternativo), Ana Paula
Guiomar e Ana Maria Valente
que se encontraram com os
outros parceiros europeus do
projecto, a saber:

- Specjalny Osrodek Szkolno
(Escola de Educação Especial)
POLÓNIA (Przemysl)

- I.E.S. Luis de Morales (Es-
cola Secundária) ESPANHA-
Cáceres

- Agrupamento de Escolas e
Jardins da Serra -PORTUGAL -
Santa Catarina da Serra -Fátima

Os trabalhos decorreram en-
tre 18 e 22 de Novembro, tendo
sido elaborado o plano de acti-
vidades e mobilidades a realizar
até ao final do 2º período e
também cumprido um programa
de cariz social e cultural muito
apreciado pelos nossos parcei-
ros.

Projecto “MARKUS”Projecto “MARKUS”Projecto “MARKUS”Projecto “MARKUS”Projecto “MARKUS”
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Os professores implicados
no projecto irão, agora, desen-
volver as várias actividades
com os seus alunos, de forma
a serem apresentados os resul-
tados no próximo "meeting",
em Cáceres. Na homepage do
Agrupamento será criado um
link que acederá directamente
ao Blog dos Serviços Especiali-
zados de Apoio Educativo, já
criado, onde poderá ser acom-
panhado o desenrolar destas
actividades.

Cada vez mais estamos con-
victos que os alunos das nos-
sas escolas necessitam de
contactar e conhecer a diversi-
dade que existe longe das suas
casas, ajudando à sua abertura
e plena integração na socieda-

de e mundo actuais.
É pelo conhecimento das di-

ferentes realidades e contextos
nacionais que se enriquecem e
aperfeiçoam as práticas e se

constroem as pontes que po-
derão ajudar a esbater as dife-
renças entre os cidadãos.

SEAE - Agrupamento de
Escolas de Figueiró dos Vinhos

 Últimas aquisições da
Biblioteca

MELVILLE, David.;  Moby Dick:
CERVANTES, Miguel.; D.Quixote de La Mancha: vol. I e II
SARAMAGO, José.; Memorial do Convento:
PESSOA, Fernando.; Livro do Desassossego:
WHITMAN, Walt.; Folhas de Erva: vol. I e II
MÁRQUEZ, Gabriel Garcia.; Cem Anos de Solidão:
MÁRQUEZ, Gabriel Garcia.; Amor em Tempos de Cólera:
DOSTOIÉVSKI, Fiódor.; O Idiota:
DOSTOIÉVSKI, Fiódor.; Crime e Castigo:
TOLSTÓI, Lev.; Guerra e Paz:  vol. I; II; III; IV
TOLSTÓI, Lev.; Anna Kanénina:
HOMERO.; Odisseia:
ORWELL, George.; Mil Novecentos e Oitenta e Quatro:
MANN, Thomas.; A Montanha Mágica:
JOYCE, James.; Ulisses:
GOETHE, Johann W..; Fausto:
BECKETT, Samuel.; Murphy:
NABOKOV, Vladimir.; Lolita:
POE, Edgar Allan.; Histórias Extraordinárias:
SÓFACLES.; Rei Édipo:
WOOLF, Virgínia.; Mrs Dalloway:
             A professora Bibliotecária, Guilhermina Ladeira
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No dia 11 de Novembro de 2009, os
meninos da Escola e da Pré de Aguda
fizeram um magusto no recinto da
escola. Com a caruma que trouxemos
fizemos várias camadas no chão e pelo
meio fomos colocando as castanhas
para se assarem. Enquanto se assavam
as castanhas, fomos cantando algumas
canções que aprendemos acerca deste
fruto de Outono. Assadas as castanhas
era chegada a hora de as comermos. E
que vontade de as comer! Mas era pre-
ciso descasca-las! E foi muito divertido
tirar a casca preta das castanhas e pin-
tarmos as caras uns dos outros. Pintá-
mos as professoras e pintámo-nos uns
aos outros. Havia alunos que achavam
que podiam ir para a tropa de tão enfar-
ruscados que estavam! A São ficou meia

O MAGUSTOO MAGUSTOO MAGUSTOO MAGUSTOO MAGUSTO
Pré e Escola do 1º CEB de AgudaPré e Escola do 1º CEB de AgudaPré e Escola do 1º CEB de AgudaPré e Escola do 1º CEB de AgudaPré e Escola do 1º CEB de Aguda
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preta, a professora igual. As castanhas
estavam óptimas, até levamos castanhas
para casa nos nossos cartuchos que fize-

mos na escola. Foi um magusto especta-
cular!

Os alunos da EB1 e da Pré  de Aguda

No passado dia
onze de Novembro,

na Escola
Secundária de

Figueiró dos
Vinhos, os alunos

das turmas D e E do
sétimo ano

assinalaram o dia de
São Martinho.

Os alunos
cooperaram fazendo
cartazes alusivos ao

tema e distribuíram
cartuchos com

castanhas a toda a
comunidade escolar.

“DIA DO BOLINHO”“DIA DO BOLINHO”“DIA DO BOLINHO”“DIA DO BOLINHO”“DIA DO BOLINHO”

Agradecimento
Os alunos e professoras da Escola Secundária de Figueiró dos Vinhos envolvidos na actividade “Dia do Bolinho”

agradecem todo o apoio que, muito amavelmente, foi prestado pelos profissionais da padaria/pastelaria Figueiroense.
Só assim foi possível concretizar a referida actividade.
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No passado dia quatro de Novembro, os alunos das
turmas D e E do sétimo ano dinamizaram a

actividade”Dia do Bolinho”, na Padaria/Pastelaria
Figueiroense.

A referida iniciativa, inserida no âmbito dos
conteúdos programáticos da disciplina de Suporte
Básico do Dia-a-dia (STDD) contou com a partici-

pação dos alunos, os quais, apoiados e orientados por
profissionais de pastelaria, deram o seu melhor na

preparação e confecção de merendeiras. As mesmas
foram distribuídas pelos alunos e professores das

referidas turmas.
A actividade teve como objectivos principais permitir

o contacto com a profissão e despertar o gosto pela
mesma, reviver tradições e promover a sociabilização.

No dia 2 de Novembro de 2009 o grupo de Inglês da Escola
Secundária de Figueiró dos Vinhos celebrou, como vem sendo
hábito, o Dia das Bruxas (Hallow’een).

Os alunos participaram activamente na actividade através da
participação no concurso ‘Pumpkin Carving’ com a execução de
abóboras (Jack-o-Lantern) alusivas a esta época comemorativa

Os alunos do 9º B seguiram a tradição americana e disfarçaram-
se de bruxas, fantasmas, abóboras e monstros e realizaram o
“Trick or Treat”, no qual questionaram os colegas de outras
turmas sobre esta festividade atribuindo doces sempre que as
repostas eram as correctas. Todos os alunos se divertiram
imenso com esta actividade.

 A Delegada de Inglês, Profª Paula Fonseca
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Poema de
Natal

Eu no Natal,
Recebo muitas prendas,
Felicidade e carinho.
E tudo o que me renda.

Hoje é um dia especial
Porque é noite de Natal!
Festeja-se o nascimento de Jesus
Deitado com muita luz.

Ao calor da lareira
Nós nos reunimos,
Amigos e família
Para prendas abrirmos.

Na véspera da Natal,
Começamos a montar a árvore,
O presépio começamos a construir,
Para toda a gente se divertir.

No Natal, os doces
São uma loucura.
Por causa da sua doçura
Nas casas nunca dura.

Com perú e bacalhau à refeição,
Ninguém diz que não.
São receitas tradicionais
Que  são  demais!

À espera das prendas,
Fazemos maluqueiras,
Quando ouvimos os presentes chegar
“Bora”  lá para a brincadeira.

Mara Cardoso, 6º B  nº 11
Joana Carvalho, 6º B  nº 8

Dei por mim em certo dia a chorar, a chorar duma maneira como nunca
pensei chorar antes, não sabia se choravam os meus olhos, o meu coração,
não sabia, a dor era imensa.

O coração dizia-me: pára! Mas não me davam sinais para isso.
A ferida da paixão é a que mais custa a sarar, é aquela que pode ser

substituída por outra mas jamais pode ser sarada por outra.
Palavra amor, simples palavra que dá sorrisos e lágrimas, lágrimas imensas

escorrem-me pelo rosto.
Deixaste-me.
Não escutas, não dás sinal, não queres aceitar a verdade, a verdade que

dói ouvir.
A vida é um jogo, um jogo sem fim, um jogo que está traçado desde a

nascença. Devemos sempre seguir as pistas e, como seres humanos,
erramos, caímos, mas temos sempre uma força para me levantar mesmo que
seja pequena.

Quero tirar a dor do peito, aquela dor que só eu sei sentir! Para que serve
a dor? Porque temos dor? Precisamos dela para viver? Penso que se
assemelha um pouco ao tabaco, não traz nada de bom, nada, mas há quem
goste de fumar. Neste caso, a dor serve para fazer crescer e ver a vida de
outra maneira.

Preciso de ter o meu sorriso! Para isso fica do meu lado…

Carolina Palheira, 10º B

acrósticos Abraço traiçoeiro!Abraço traiçoeiro!Abraço traiçoeiro!Abraço traiçoeiro!Abraço traiçoeiro!
De um simples abraço para ti,
Que julgavas só amizade!
Para mim, era mais do que um abraço!
Mais do que uma amizade!
Um abraço que me deu a certeza,
 Daquilo que eu sentia por ti:
Uma amizade muito especial,
Um carinho muito terno!
Três beijos traiçoeiros que eu te dei,
Que te fizeram descobri o que sinto
                                           por ti!
Agora que sabes que te Adoro,
Quero que saibas também
Que nunca te esquecerei!
Pois foste tu, que me ajudaste a
                                         esquecer,
Aquilo que eu julgava impossível!
Obrigada por tudo!
Adoro-te verdadeiramente!

 por Lurdes
Teixeira, 10ºD

QueroQueroQueroQueroQuero-te-te-te-te-te
Existe quem deseje o céu,
Quem queira o mar,
Quem queira as estrelas,
Quem ame a lua,
Quem se contente com a fortuna,
E quem sonhe com a vida eterna.
E eu, simplesmente, Quero o teu
Amor.

Carros de corrida eu gosto de ter.
A água, prefiro-a para beber.
Raspas de queijo eu vou usar.
Limão também vou precisar.
Ovos são essenciais.
Se um bom bolo vou confeccionar.

Cão é o meu animal favorito.
Orelhas é o nome do meu hamster.
Égua é um animal.
Leitão é o meu melhor amigo.
Hamster é o meu animal de estimação.
Oh, que grande atrapalhação.

Carlos Coelho  5º C

Nina é a alcunha da minha mãe.
Uva eu gosto de comer.
Nica é a cadela da minha prima.
Ovos estrelados são bons para comer.

Leitão é o meu último nome.
Enlatados, nós todos gostamos de comer
Inglês é uma língua que eu gosto
Três é o meu número da sorte
A minha irmã é bonita.
Ontem foi um dia fixe.

Nuno Leitão 5º C

Rodrigo é o meu nome.
Ovos eu gosto de comer.
Durmo dez horas por dia.
Rio se me contam uma anedota.
Inglês é o meu forte.
Gomes é o meu terceiro nome.
Oito berlindes eu tenho em casa.

Sandra é o nome da minha mãe.
Inteligência tem o meu pai.
Leite eu gosto de beber.
Violino eu gosto de tocar.
Água é essencial à vida.

Rodrigo Silva

Era uma vez um rato que se chamava Narizinho, que decidiu ir dar um
passeio pelo campo.

Durante o caminho encontrou o rato Gregório que estava preso debaixo
de um ramo de árvore grosso. O Narizinho ficou preocupado e ajudou o seu
amigo.

Depois o Narizinho convidou o Gregório para ir acampar. Montaram a
tenda e foram pescar para o lago.

À noite os dois amigos tocaram e cantaram à volta da fogueira.
Pela manhã os ratos beberam leite com chocolate.

À tarde apan-
haram o lixo do
chão e depois
continuaram a
sua viagem.

Texto
colectivo

Turma 2ºH

O Narizinho

O que é, afinal, a felicidade?O que é, afinal, a felicidade?O que é, afinal, a felicidade?O que é, afinal, a felicidade?O que é, afinal, a felicidade?
Haverá algo perfeito? O amor verdadeiro? Um “felizes para sempre”? Hoje perdi

a esperança… Estava ali tão perto e não lhe podia tocar. Não sabia se seriam
lágrimas ou gotas de orvalho que lhe entristeciam o rosto. Estava sem reacção: não
conseguia deixar brilhar com um sorriso de compaixão, não conseguia chorar, não
conseguia mover-me. Era incapaz de lhe falar. O Mundo desabara, num segundo.
No último instante, suportávamos a dor com as maiores forças, no momento a
seguir… tudo parecia errado, a batalha inútil, a vida ingrata.

Olhávamo-la com um sentimento de culpa sem sentido. O tumor que lhe havia
sido diagnosticado, havia pouco mais de dois meses, por-lhe-ia fim à vida. Talvez
ele tivesse sido a única pessoa a saber que eu o amava demais para o poder perceber…

Mas havia algo de diferente nos olhos dele: o brilho doce e suave transformara-se
numa angústia que parecia não ter fim. O seu olhar tornara-me incapaz de ser eu e,
naquele instante, percebi que, por mais que tentemos planear a nossa vida, ela já
tem um plano para nós. Talvez os sonhos sejam uma ilusão e os desejos uma
fantasia que não passa disso mesmo… uma fantasia…

Recuei uma página e fiquei a saber que nada do que fiz foi o acertado. Afinal, o
que é o acertado? Haverá algo incorrecto?

O Mundo esperou por mim. Eu segui em sentido contrário e fui direita ao abismo
que ansiava pela sua oportunidade de me agarrar.

Ele continuava lá e, por momentos, pensei que poderia ter sido tudo diferente.
No entanto, não podemos voltar atrás. O que aconteceu, aconteceu. O que fizemos,
fizemos. Só nos resta seguir em frente. Mas como?

O seu olhar permanecia em mim com a mesma dor. Nada estava diferente.
Conhecia-o há tanto tempo e, ali, olhava-o como quem olha um estranho.
De súbito, correu para fora daquele lugar horrível. Talvez procurasse um refúgio

para a sua dor e um local onde enterrar a sua mágoa. Deveria eu ir atrás dele?
Fui e quando o encontrei, apenas vi a sua alma penetrar no azul do mar. Era a

última vez que o via.
Agora, a infelicidade tomou conta da minha vida. A vida tirou-me a oportunidade

de ser feliz.
Quero que o pesadelo acabe… Não quero esquecer-me dele, porque se dele me

esquecesse nunca mais me lembraria de como é ser feliz.
Será que sei o que é ser feliz? O que é a felicidade, afinal? A nossa foi uma história

incompleta e se foi incompleta é porque tínhamos muito mais para viver. Tínhamos
muito mais para viver!

Aqui, sei que não sou nada e sei que sou tudo quando não sou. Sei que as coisas
não são como queremos, mas sim como são. Sei que há muito ainda que me transcende.

                                                       Florbela Caetano, 8ºA

ABECEDÁRIO
maluco

A é a Ana, tropeçou numa banana.
A é a Andreia, que tem poucas ideias.
A é o André, que dos pés cheira a chulé.
B é a Beatriz, que é uma grande actriz.
B é o Bruno, que come as cartas do Uno.
D é o Daniel, que lava o rabo com o pincel.
D é o Daniel, que gosta de comer papel.
D é o Diogo, que vai ao mato e apaga o fogo.
F é o Fernando, que é um grande malandro.
I é a Inês, que muito bem fala Português.
J é o João, que é um grande trapalhão.
J é a Júlia, que gosta de comer agulhas.
M é a Mafalda, que não gosta de mudar a fralda.
M é a Márcia, que comeu uma acácia.
M é a Marisa, que veste uma camisa.
M é o Miguel, que gosta de lamber o mel.
R é o Rafael, que faz ski no mel.
V é o Vítor Hugo, que cheira mal como
um texugo.
                                   Os alunos do 5º A

“““““Amor é fogo que arde semAmor é fogo que arde semAmor é fogo que arde semAmor é fogo que arde semAmor é fogo que arde sem
se ver”se ver”se ver”se ver”se ver”

O Cantinho da Escrita InéditaO Cantinho da Escrita InéditaO Cantinho da Escrita InéditaO Cantinho da Escrita InéditaO Cantinho da Escrita Inédita



2009.12.15 31

Regista-se, que em meados
da década de 60 do século
passado, havia em Figueiró
dos Vinhos os seguintes esta-
belecimentos comerciais, in-
dustriais e de serviços: 10 ar-
mazéns de lanifícios; 2 arma-
zéns de malhas e atoalhados;
12 estabelecimentos de
fanqueiro (comerciantes de
fazendas de algodão, linho, lã,
etc); 15 mercearias; 3 casas
de materiais de construção;
3 serrações de madeiras; 1
indústria de recauchutagem
de pneus; 2 fábricas de lani-
fícios; 2 fábricas de cerâmi-
ca; 2 padarias; 5 cafés; 1 ho-
tel; 3 pensões; 5 casas de pas-
to; 2 sapateiros; 1 correeiro;
1 ferrador; 4 barbearias; 2
casas de artigos eléctricos;
2 ourivesarias; 3 papelarias;
3 farmácias; 1 drogaria; 1
lavandaria-tinturaria; 4 alfai-
atarias; 2 depósitos de tabaco;
3 estúdios de fotografia; 2 es-
tações de serviço de combustí-
veis; 2 agências bancárias
(BESCL e CGD); 4 oficinas
de reparação automóvel; 1 Es-
cola de Condução; 1 colónia
de férias (do BNU); 4 lagares
de azeite; 1 destilaria de
aguardente; 2 aviários; 2
talhos; 2 casas de bicicletas;
cerca de 50 tabernas; 2 cen-
trais de despachos com liga-
ção à C.P; 8 táxis; 1 empresa
de camionagem (“das de
maior percurso”); 1 Hospital
sub-regional; Escola “Secun-
dária”; Casa do Povo; Tribu-
nal Judicial; Casa da Crian-
ça; Estancia de Turismo clas-
sificada.

Assim, no início da década
de 60 do século passado, Fi-
gueiró dos Vinhos vivia um
período de algum progresso
comercial e industrial. A vila –
e o concelho – proporcionava
aos seus habitantes um leque
variado de estabelecimentos
de comércio, indústria e
serviços quanto bastasse,
permitindo-lhe ser auto-sufici-
ente em torno da sua própria
economia local. Não se pense
que tudo girava em meia-
dúzia de monopolistas que
açambarcavam a oferta de
mercado. Antes pelo contrá-
rio, confirma-se que havia
concorrência sobretudo na

O vanguardismo de Figueiró dos Vinhos
há cerca de 50 anos

vertente comercial. À popula-
ção era facultado um leque
variado e diversificado de es-
colha. Mas o melhor de tudo
isto, é que rareavam as falên-
cias ou o encerramento com-
pulsivo de lojas comerciais por
falta de clientes ou por míngua
do negócio. Tal como é vulgar
dizer-se, “dava para todos!”

Quem não se lembra, do cor-
rupio dos empregados dos “ar-
mazéns de fazendas” que se
gerava ao final das tardes, mu-
nidos de carrinhos de rodas
carregados de encomendas, ci-
randando na Rua Dr. Manuel
Simões Barreiros rumo à “esta-
ção das camionetas” ou aos
Correios, para serem despac-
hadas?!

Quem não se lembra do chei-
rinho a café fresco, que emana-
va do interior das mercearias,
e das contas feitas a lápis no
pacote de papel pardo, onde o
merceeiro acondicionava o
açúcar, a farinha, etc, a peso?!

Quem não se lembra dos “ga-
lões” e dos “bolos de arroz”
que se lanchavam num certo

café, que ficava por debaixo
dos Correios, onde hoje fica a
Caixa Geral de Depósitos?!

Quem não se lembra do apito
das sirenes das serrações de
madeiras, tão característicos,
marcando o horário de trabal-
ho?! Quem não se lembra do
“paquete” à porta do Hotel Ter-
rabela cumprimentando quem
passava?! Quem não se lembra
da barbearia do Sr. Manuel
Rosa e do cheiro a after shave
que dela emanava, de cada vez
que lá entrávamos para com-
prar o jornal?!

Quem não se lembra das car-
roças e das carrinhas carrega-
das de azeitona rumo aos laga-
res, e do cheiro característico
da laboração lagareira?!

Eu lembro-me de tudo isto!
Contudo, as gerações mais no-
vas já têm outra dimensão
imagética da vila Figueiroense,
e para eles nada disto detém
carga nostálgica, como para
aqueles que viveram de perto
estes tempos mais recuados,
cuja memória e identidade indi-
vidual são seduzidas de forma

automática, por uma esquina,
um nome, um símbolo, uma rua,
um odor e que fazem despo-
letar fácilmente as nossas
recordações, principalmente às
gerações “de outros tempos”.
A recordação é um processo
dinâmico, centrado e despole-
tado por motivações indivi-
duais, cujos arquivos estão en-
cerrados na memória individual
de cada um, de acordo com a
sua vivência no seio de uma
comunidade, num certo lugar
e numa certa época. Todavia,
a chamada «memória colec-
tiva», é o registo de uma série
de factos e acontecimentos
que as comunidades preten-
dem preservar, a fim de os
transmitirem às gerações
futuras, para que estas saibam
donde vêm, a quem “perten-
cem”, e que lhes sirvam de
referência na construção das
suas identidades individuais,
motivando-os a darem conti-
nuidade e vitalidade à comuni-
dade de origem.

Desta forma, e para que
conste também na memória das

gerações mais novas, aqui fica
o registo de uma certa vitalida-
de “buliçosa”, de um certo em-
preendedorismo corajoso, de
uma certa originalidade dinâ-
mica, de um certo investimento
apontado na direcção certa,
que se foi fomentando, subsi-
diando, apoiando, gerando,
reproduzindo, até vingar numa
certa época, numa certa con-
juntura, e que identificava esta
vila, há cerca de 50 anos, como
uma “vila de vanguarda” para
a região. De lá para cá, o que é
que se perdeu? O que é que se
ganhou?

Também é certo que o con-
celho não dispunha de piscina
municipal, praias fluviais,
pavilhões gimnodesportivos,
postos médicos nas freguesi-
as, boas acessibilidades (IC8),
etc. Mas também é verdade,
que tais infraestruturas não
chegaram para fixar ou atrair
população ou impedir que o
comércio e a industria local de-
finhem desalentadamente. Ac-
ho que andamos todos errados
há imenso tempo. Alguma vez

existiu uma estratégia de de-
senvolvimento local susten-
tado para o concelho? Sabe-
mos quais são os nossos
agentes de desenvolvimento
local? Estão identificados? Há
um programa de intervenção
claro e estruturalmente deli-
neado, para os potenciais in-
tervenientes sociais e econó-
micos do concelho? E quem
são esses intervenientes,
estão definidos? Os investi-
mentos públicos são estrutu-
rantes e interligados com a
especificidade do concelho e
com possíveis investimentos
económico-privados ou pu-
blico-privados? Quais são as
características e potencia-
lidades económico-sociais do
nosso concelho? O que tem
impedido e condicionado os
investidores para não inves-
tirem no nosso concelho? O
mapa económico do concelho
e da região está identificado?
Em suma, saber quais são os
factores que têm estrangu-
lado o desenvolvimento do
concelho? E quais os que têm
sido subestimados? Este con-
junto de questões é a minha
humilde contribuição para o
debate.

Lembro contudo, que o
concelho Figueiroense tinha
nas décadas de 50-60 cerca de
12.000 habitantes, e que só a
freguesia de Figueiró dos Vin-
hos possuía cerca de 6.000 re-
sidentes, quase tantos como
aqueles que actualmente
habitam em todo o concelho.
Assim sendo, são dessa épo-
ca os números que apresento,
relacionados com o comércio,
a indústria e os serviços e que
granjearam vitalidade à vila e
ao concelho, para que se re-
cordem dinamicamente, sem
saudosismos bacocos, mas
sobretudo para que sirvam
como objecto de reflexão em
torno do que queremos para
o futuro das nossas terras do
interior beirão, e que tem de
ser necessariamente encade-
ado com o nosso passado,
com a nossa identidade, com
os nossos recursos endóge-
nos e com tudo aquilo que
pode brotar deles e de nós.
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CARTÓRIO NOTARIAL DE FIGUEIRÓ DOS VINHOS
CERTIFICO,   para  fins  de  publicação,   que  no   dia  20  de Novembro de 2009, no livro de

notas para escrituras diversas número oito, deste Cartório, a folhas setenta e oito, foi lavrada uma
escritura de justificação na qual JOÃO HENRIQUES DOS SANTOS e mulher, RICARDINA DA
CONCEIÇÃO TEIXEIRA, casados sob o regime da comunhão geral, naturais da freguesia de
Arega, concelho de Figueiró dos Vinhos, onde residem no lugar de Braçais, NIF 149.468.342 e
102.346.143, respectivamente, declararam ser com exclusão de outrem donos e legítimos possuidores
dos seguintes prédios, situados NA FREGUESIA DE AREGA, CONCELHO DE FIGUEIRÓ DOS
VINHOS:

UM - RÚSTICO, sito em “Brejo”, composto por terra de cultura sequeiro com oliveiras e pinhal,
com a área de setecentos metros quadrados,

a confrontar do norte com Jacinto Cotrim, do sul com António Maria Gomes da Silva, do
nascente e do poente com Américo da Silva Ferreira,

inscrito na matriz em nome do justificante marido sob o artigo 3.554 com o valor patrimonial
tributário, de Euros 188,44;

DOIS - RÚSTICO, sito em “Braçais”, composto por terra de cultura sequeiro, com a área de
cento e oitenta metros quadrados,

a confrontar do norte com casas, do sul com José Rodrigues Baião, do nascente com Manuel
Carvalho e do poente com António Joaquim Porto,

inscrito na matriz em nome do justificante marido sob o artigo 2.769, com o valor patrimonial
tributário, de Euros 23,60;

TRÊS - RÚSTICO, sito em “Braçais”, composto por terra de cultura sequeiro, com videiras em
cordão, com a área de duzentos e noventa metros quadrados,

a confrontar do norte com Fernando Pires, do sul com Manuel Carvalho, do nascente com
Eugénio Henriques Feliciano e do poente com estrada,

inscrito na matriz em nome do justificante marido sob o artigo 2.827, com o valor patrimonial
tributário, de Euros 43,27;

QUATRO - RÚSTICO, sito em “Braçais”, composto por eucaliptal, com a área de mil e oitenta
metros quadrados,

a confrontar do norte com Manuel Almeida Borges, do sul com caminho, do nascente com
Manuel Almeida e do poente com Elvira da Conceição Pires,

inscrito na matriz em nome do justificante marido sob o artigo 2.847, com o valor patrimonial
tributário, de Euros 243,51;

CINCO - RÚSTICO, sito em “Casal de Iria”, composto por pinhal, com a área de novecentos
metros quadrados,

a confrontar do norte com António Joaquim Paulo, do sul com Manuel Carvalho, do nascente
com estrada e do poente com Manuel Ferreira,

inscrito na matriz em nome do justificante marido sob o artigo 2.871, com o valor patrimonial
tributário, de Euros 208,11;

SEIS - RÚSTICO, sito em “Casal de Iria”, composto por pinhal, com a área de noventa e cinco
metros quadrados,

a confrontar do norte e do poente com estrada, do sul com Daniel da Conceição Antunes, do
nascente com António Teixeira Dias,

inscrito na matriz em nome do justificante marido sob o artigo 2.881, com o valor patrimonial
tributário, de Euros 15,74;

SETE - RÚSTICO, sito em “Casal de Iria”, composto por terra de cultura sequeiro com oliveiras,
fruteiras, videiras em cordão, terra de vinha e pinhal, com a área de três mil e duzentos metros
quadrados,

a confrontar do norte com Francisco Borges, do sul com Manuel Mano, do nascente com Daniel
da Conceição Antunes e  do poente com António Nunes,

inscrito na matriz em nome do justificante marido sob o artigo 2.885, com o valor patrimonial
tributário, de Euros 682,94;

OITO - RÚSTICO, sito em “Casal de Iria”, composto por pinhal, com a área de mil metros
quadrados,

a confrontar do norte com barroca, do sul com viso, do nascente com Francisco Teixeira e do
poente com António Teixeira Dias,

inscrito na matriz em nome do justificante marido sob o artigo 2.900, com o valor patrimonial
tributário, de Euros 137,30;

NOVE - RÚSTICO, sito em “Casal de Iria”, composto por pinhal, com a área de quatrocentos
metros quadrados,

a confrontar do norte com estrada, do sul com Francisco Borges, do nascente com Daniel da
Conceição Antunes e do poente com viso,

inscrito na matriz em nome do justificante marido sob o artigo 2.883, com o valor patrimonial
tributário, de Euros 55,08;

DEZ - RÚSTICO, sito em “Casal de Iria”, composto por pinhal  e  eucaliptal,  com  a área de
quatro  mil  e  vinte  metros quadrados,

a confrontar do norte com António Borges, do sul com António  Simões, do  nascente com
António  Simões Nunes e do poente com estrada,

inscrito na matriz em nome do justificante marido sob o artigo 3.066, com o valor patrimonial
tributário, de Euros 906,39;

ONZE - RÚSTICO, sito em “Casal de Iria”, composto por pinhal, com a área de três mil metros
quadrados,

a confrontar do norte com viso, do sul com Mário Urbano, do nascente com Manuel Carvalho
e do poente com Adelino da Silva Simões,

inscrito na matriz em nome do justificante marido sob o artigo 2.970, com o valor patrimonial
tributário, de Euros 576,72;

Todos omissos na Conservatória do  Registo Predial de Figueiró dos Vinhos.
Que perfazem o valor patrimonial tributário total de TRÊS MIL E OITENTA E UM EUROS E

DEZ CÊNTIMOS.
Que os referidos prédios vieram à sua posse, os identificados nas verbas números um a oito, por

doação verbal que lhes foi feita por volta do ano de mil novecentos e setenta e oito, pela mãe do
justificante marido, Ana Henriques, viúva, residente que foi no citado lugar de Braçais; os
identificados nas verbas números nove e dez, por compra verbal feita por volta do ano de mil
novecentos e sessenta e cinco a António Borges e mulher, Maria Almeida, residentes que foram
no mencionado lugar de Braçais e o identificado na verba número onze por compra verbal, feita
por volta do ano de mil novecentos e cinquenta e cinco a João Carvalho e mulher, Ricardina Silva,
residentes que foram no referido lugar de Braçais, tendo entrado de imediato na posse dos mesmos,
sem que todavia, desse facto, tenham ficado a dispor de título válido para o seu registo.

A verdade, porém, é que a partir daquela data possuem, assim, aqueles prédios, em nome
próprio, há mais de vinte anos, passando a usufrui-los sem a menor oposição de quem quer que
seja, desde o seu início, cultivando-os, colhendo os seus frutos, plantando e cortando árvores,
roçando o mato, avivando estremas, pagando as respectivas contribuições e impostos - posse que
sempre exerceram sem interrupção e ostensivamente, com o conhecimento da generalidade das
pessoas da indicada freguesia, lugares e freguesias vizinhas - traduzida, pois, em actos materiais
de fruição, sendo, por isso, uma posse pacífica, porque adquirida sem violência, contínua, porque
sem interrupção desde o seu início, pública, porque do conhecimento da generalidade das pessoas
e de boa - fé, porque ignorando no momento do apossamento lesar direito de outrem - pelo que
verificados os elementos integradores - o decurso do tempo e uma especial situação jurídica -
posse - adquiriram os referidos prédios por usucapião, não tendo, todavia, dado o modo de aquisição,
documentos que lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade sobre os mesmos pelos
meios extrajudiciais normais.

Está conforme.
Cartório Notarial de figueiró dos Vinhos, 20 de Novembro de 2009.

A Notária,
Patricia Isabel Marques Fernandes Figueiredo Nº 348 de 2009.12.15

AGRADECIMENTO

ALZIRA MARIA HENRIQUES

Filhos, Genro, Nora,
Netos e Bisneta, na

impossibilidade de o fazer
pessoalmente, vêm por

este meio agradecer
reconhecidamente a todos
os que acompanharam a

sua ente querida à sua
última morada ou que de
qualquer outra forma nos

manifestaram o seu pesar.
A todos o nosso sincero

Bem-Hajam.

Nasceu: 20.09.1927  *  Faleceu: 04.12.2009

NOTARIADO PORTUGUÊS
CARTÓRIO NOTARIAL DE FIGUEIRÓ DOS VINHOS

CERTIFICO, para fins de publicação que no dia três de Dezembro do ano de dois mil e nove,
no livro de notas para escrituras diversas número oito, deste Cartório, a folhas cento e dez e seguintes,
foi lavrada uma escritura de justificação na qual MANUEL DOS ANJOS DA SILVA e mulher,
GRACINDA DA CONCEIÇÃO TEIXEIRA, casados no regime da comunhão de adquiridos,
natu-rais, ele da freguesia de Arega, concelho de Figueiró dos Vinhos, onde residem no lugar de
Braçais, e ela da freguesia de Aguda, deste conce-lho, NIF 186.035.519 e 209.587.652,
respectivamente, declararam ser, com exclusão de outrem donos e legítimos possuidores do seguinte
prédio, situado na freguesia de Arega, concelho de Figueiró dos Vinhos:

RÚSTICO, sito em “Vale Verde”, composto por pinhal, com a área de mil e quatrocentos metros
quadrados,

a confrontar do norte e do poente com Francisco Teixeira, do sul com José de Freitas e do
nascente com António Martins Peralta,

inscrito na matriz sob o artigo 3.321, com o valor patrimonial tributário de Euros 192,37, e igual
ao atribuído,

omisso na Conservatória do Registo Predial de Figueiró dos Vinhos.
Que o citado prédio veio à sua posse por compra verbal, já no estado de casados, feita por volta

do ano de mil novecentos e setenta e dois a Jacinta de Jesus, viúva, residente que foi no lugar de
Carreira, mencionada freguesia de Arega, tendo entrado de imediato na posse do mesmo, sem que,
todavia, desse facto, tenham ficado a dispor de título válido para o seu registo.

A verdade, porém, é que a partir daquela data possuem, assim, aquele prédio em nome próprio,
há mais de vinte anos, passando a usufrui-lo sem a menor oposição de quem quer que seja, desde
o seu início, plantando e cortando árvores, avivando estremas e retirando dele todas as utilidades
possíveis - posse que sempre exerceram sem interrupção e ostensivamente, com o conhecimento
da generalidade das pessoas da indicada freguesia, lugares e freguesias vizinhas - tra-duzida, pois,
em actos materiais de fruição, sendo, por isso, uma posse pacífica, porque adquirida sem violência,
contínua, porque sem inter-rupção desde o seu início, pública, porque do conhecimento da
generalidade das pessoas e de boa - fé, porque ignorando no momento do apossamento lesar direito
de outrem - pelo que verificados os elemen-tos integradores - o decurso do tempo e uma especial
situação jurídica - posse - adquiriram o referido prédio por usucapião, não tendo, toda-via, dado
o modo de aquisição, documento que lhes permita fazer pro-va do seu direito de propriedade sobre
o mesmo, pelos meios extraju-diciais normais.

Está conforme.
Cartório Notarial de Figueiró dos Vinhos, 03 de Dezembro de 2009.

A Notaria,
Patrícia Isabel Marques Fernandes Figueiredo Nº 348 de 2009.12.15

AGRADECIMENTO

JOAQUIM COELHO NUNES RODRIGUES

Sua filha, Maria Adelaide
Assunção; gendo, Antó-
nio Assunção; netas, Ana
Assunção e Susete As-
sunção, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente, vêm
por este meio agradecer
reconhecidamente a todos os
que acompanharam o seu
ente querido à sua última
morada ou que de qualquer
outra forma nos manifesta-
ram o seu pesar.

A todos o nosso sincero
Bem-Hajam.

Nasceu: 31.07.1914  *  Faleceu: 27.11.2009

AGRADECIMENTO

JOÃO DA SILVA CONCEIÇÃO

Esposa, Filhos, Genros, Nora e Netos, na impossibilidade de o
fazer pessoalmente, vem por este meio agradecer reconhecida-
mente a todos os que acompanharam a sua ente querida à sua
última morada ou que de qualquer outra forma nos manifestaram o
seu pesar.
A todos o nosso sincero
Bem-Hajam.

Nasceu: 09.09.1950  *  Faleceu: 14.11.2009

CARTÓRIO NOTARIAL DA SERTÃ
DE TERESA VALENTINA SANTOS

JUSTIFICAÇÃO
Certifico que por escritura de quinze de Dezembro de dois mil e nove, no Cartório Notarial da

Sertã de Teresa Valentina Cristóvão Santos, lavrada de folhas quarenta e quatro a folhas quarenta
e sete verso, do livro de notas para escrituras diversas número noventa e oito - F, compareceram:

a) FRANCISCO SIMÕES,  divorciado,   natural da freguesia e concelho de Pedrógão Grande,
onde reside habitualmente no lugar de Louriceira;

b) ELISA DA CONCEIÇÃO FELISMINA ANTUNES, divorciada, natural da freguesia  e
concelho de  Pedrógão Grande,  residente habitualmente na Rua Comandante Francisco da Silva
Júnior, número 15, segundo direito, freguesia e concelho de Montijo, E DECLARARAM:

Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, dos seguintes prédios:
UM - Rústico, sito em Serra, freguesia e concelho de Pedrógão Grande, composto de terra de

cultura, videiras, oliveiras e pinhal, com a área de dois mil duzentos e cinquenta metros quadrados,
a confrontar do norte com António Pais de Carvalho, sul com Francisco Simões, nascente e poente
com o viso, inscrito na matriz sob o artigo 18311, não descrito na Conservatória do Registo Predial
de Pedrógão Grande.

DOIS - Rústico, sito em Serra, freguesia e concelho de Pedrógão Grande, composto de pinhal,
com a área de quatro mil e quinhentos metros quadrados, a confrontar do norte com Manuel Tomás,
sul com Júlio Pais, nascente com o viso e poente com herdeiros de Manuel Vicente, inscrito na
matriz sob o artigo 18305, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Pedrógão Grande.

TRÊS - Rústico, sito em Serra, freguesia e concelho de Pedrógão Grande, composto de pastagem
com oliveiras, com a área de duzentos e oitenta metros quadrados, a confrontar do norte com
Fernando Piteira Sarros, sul com António Dores Francisco, nascente com a estrada e poente com
Joaquim Simões, inscrito na matriz sob o artigo 18299, não descrito na Conservatória do Registo
Predial de Pedrógão Grande.

QUATRO - Rústico, sito em Alto da Salgueirinha, freguesia e concelho de Pedrógão Grande,
composto de pinhal e mato, com a área de seis mil e cinquenta metros quadrados, a confrontar do
norte com Elias Tomás das Neves, sul com Alfredo Francisco e outros, nascente com o caminho
e poente com João Nunes Crespo, inscrito na matriz sob o artigo 8157, não descrito na Conservatória
do Registo Predial de Pedrógão Grande.

CINCO - Rústico, sito em Alto da Salgueira, freguesia e concelho de Pedrógão Grande, composto
de pinhal e mato, com a área de dois mil oitocentos e noventa metros quadrados, a confrontar do
norte e poente com Francisco Simões, sul com João Pereira e nascente com o caminho, inscrito na
matriz sob o artigo 8158, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Pedrógão Grande.

SEIS - Rústico, sito em Serra, freguesia e concelho de Pedrógão Grande, composto de terra de
cultura, videiras, mato com oliveiras e pinhal, com a área de quatro mil seiscentos e cinquenta
metros quadrados, a confrontar do norte com Alfredo Francisco, sul com Lucinda Maria Moreira,
nascente e poente com o viso, inscrito na matriz sob o artigo 18312, não descrito na Conservatória
do Registo Predial de Pedrógão Grande.

SETE - Rústico, sito em Vale do Bezerro, freguesia e concelho de Pedrógão Grande, composto
de pinhal, com a área de novecentos metros quadrados, a confrontar do norte e poente com António
Simões, sul com o viso e nascente com herdeiros de José Simões Valente, inscrito na matriz sob o
artigo 12565, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Pedrógão Grande.

OITO - Rústico, sito em Fonte do Gaio, freguesia e concelho de Pedrógão Grande, composto
de terreno com oliveiras e videiras, com a área de duzentos e cinquenta e sete metros quadrados,
a confrontar do norte com Avelino da Conceição Fernandes, sul com Joaquim Simões, nascente
com António Martins e poente com o viso, inscrito na matriz sob o artigo 13472, não descrito na
Conservatória do Registo Predial de Pedrógão Grande.

NOVE - Rústico, sito em Fonte do Gaio, freguesia e concelho de Pedrógão Grande, composto
de terra de cultura com oliveiras e videiras, com a área de duzentos e quarenta e sete metros
quadrados, a confrontar do norte com  Francisco Simões, sul com  Eugénio da Conceição, nascente
com António Martins e poente com o viso, inscrito na matriz sob o artigo 13473, não descrito na
Conservatória do Registo Predial de Pedrógão Grande.

DEZ - Rústico, sito em Fonte do Gaio, freguesia e concelho de Pedrógão Grande, composto de
terra de cultura com oliveiras e videiras, com a área de duzentos e quarenta e sete metros quadrados,
a confrontar do norte com herdeiros de Maria do Carmo Antunes, sul com Avelino da Conceição
Fernandes, nascente com António Martins e poente com o viso, inscrito na matriz sob o artigo 13474,
não descrito na Conservatória do Registo Predial de Pedrógão Grande.

ONZE - Rústico, sito em Fonte do Gaio, freguesia e concelho de Pedrógão Grande, composto
de terra de cultura com oliveiras e videiras, com a área de duzentos e quarenta e sete metros
quadrados, a confrontar do norte com Joaquim Dias Júnior, sul com Francisco Simões, nascente
com António Martins e poente com o viso, inscrito na matriz sob o artigo 13475, não descrito na
Conservatória do Registo Predial de Pedrógão Grande.

DOZE - Urbano, sito em Troviscais Cimeiros, freguesia e concelho de Pedrógão Grande,
composto de casa de habitação de rés-do-chão e primeiro andar, destinada a habitação, com a
superfície coberta de quarenta e oito metros quadrados, a confrontar do norte, sul e poente com
Maria Gracinda e nascente com a estrada pública, inscrito na matriz sob o artigo 2048, não descrito
na Conservatória do Registo Predial de Pedrógão Grande.

Que eles justificantes possuem em nome próprio os prédios referidos sob os números um, dois
e três, desde mil novecentos e oitenta e três, por compra meramente verbal a Alfredo Francisco
e mulher Maria da Encarnação Simões, residentes no Beco D. Pedro Afonso, sem número, freguesia
e concelho de Pedrógão Grande, cujo título não dispõem.

Que eles justificantes possuem em nome próprio os prédios referidos sob os  números quatro,
cinco,  seis e doze, desde mil novecentos e oitenta e cinco, por doação meramente verbal de António
Simões e mulher Maria Gracinda, pais do justificante, residentes no lugar de Troviscais Cimeiros,
freguesia e concelho de Pedrógão Grande, cujo título não dispõem.

Que eles justificantes possuem em  nome próprio os prédios referidos sob os números sete, oito,
nove, dez e onze, desde mil novecentos e oitenta, por doação meramente verbal de Adriano Antunes
e mulher Maria Felismina, pais da justificante, residentes no lugar de Louríceira, freguesia e
concelho de Pedrógão Grande, cujo título não dispõem.

A data da aquisição os outorgantes encontravam-se casados entre si, sob o regime da comunhão
geral de bens, estando actualmente divorciados.

Está conforme.
Cartório Notarial da Sertã, 15 de Dezembro de 2009.

A COLABORADORA DEVIDAMENTE AUTORIZADA,
Maria Helena Teixeira Marques Xavier

Nº 348 de 2009.12.15
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João:
Não sei quando te vou ver,
Quem me dera fosse hoje,
Ou quem sabe sempre.
Mas sei que embora a distância,
A tua presença é permanente,
Como tatuagem no meu coração.

Ao acordar, o teu sorriso em minha mente,
Diminui a solidão e sinto como tu
                                      estivesses comigo.
Ao dormir, tu invades os meus sonhos,
Tornando minha noite mais tranquila e feliz.

Só Deus sabe o quanto eu te amo.
Só Deus sabe a falta que tu me fazes.

Soluções
Soduku
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Saúda e deseja a todos os
Clientes, Fornecedores e

Amigos um Feliz Natal e um
Próspero Ano Novo

Praça José Malhôa
Tel. e Fax: 236 552 315
3260 Figueiró dos Vinhos

Saúda e deseja a todos os
Clientes,

Fornecedores e Amigos um
Feliz Natal e um

Próspero Ano Novo

Telefone: 236 552 737
Telems: 917 806 164 / 917 761 751

R. Dr. M . Simões Barreiros
3260 -Figueiró dos Vinhos

vinhos * petiscos * sandesvinhos * petiscos * sandesvinhos * petiscos * sandesvinhos * petiscos * sandesvinhos * petiscos * sandes

XU YUNWEN
Rua Dr. Manuel Simões Barreiros, 51
Tlm.: 962 464 431
3260 Figueiró dos Vinhos

Saúda e deseja a todos os
Clientes, Fornecedores e
Amigos um Feliz Natal e
um Próspero Ano Novo

Deseja a
todos os
Clientes,

Fornecedo-
res e

Amigos um
Feliz Natal e

um
Bom Ano

Novo R. D. Sancho I, nº 15
Tel.: 236 551 390 *  3260 Figueiró dos Vinhos

Deseja a
todos os
Clientes,
Fornecedo-
res e
Amigos um
Feliz Natal
e um
Próspero
Ano Novo

AGENTE:AGENTE:AGENTE:AGENTE:AGENTE:

TOTOLOTO
E TOTOBOLA

 R. Dr. José Martinho Simões
Tel.: 236 552 330 *  3260 Figueiró dos Vinhos
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HUMOR
Curiosa definição de PROFESSOR feita pelo comediante

brasileiro Jô Soares
O material escolar mais barato que existe na praça é o professor!
É jovem, não tem experiência.
É velho, está superado.
Não tem automóvel, é um pobre coitado.
Tem automóvel, chora de "barriga cheia".
Fala em voz alta, vive gritando.
Fala em tom normal, ninguém escuta.
Não falta ao colégio, é um "Adesivo".
Precisa faltar, é um "turista".
Conversa com os outros professores, está "malhando" nos
alunos.
Não conversa, é um desligado.
Dá muita matéria, não tem dó do aluno.
Dá pouca matéria, não prepara os alunos.
Brinca com a turma, é metido a engraçado.
Não brinca com a turma, é um chato.
Chama a atenção, é um grosso.
Não chama a atenção, não se sabe impor.
A prova é longa, não dá tempo.
A prova é curta, tira as hipóteses do aluno.
Escreve muito, não explica.
Explica muito, o caderno não tem nada.
Fala correctamente, ninguém entende.
Fala a "língua" do aluno, não tem vocabulário.
Exige, é rude.
Elogia, é debochado.
O aluno é retido, é perseguição.
O aluno é aprovado, deitou "água-benta".
É! O professor está sempre errado, mas, se conseguiu ler até
aqui, agradeça a ele.

-*** -

Marido e mulher tomam juntos uma cerveja num barzinho.
Ele vira-se para ela e diz:
- Estás a ver aquela mulher lá no balcão, a beber whisky
sozinha? Pois, separei-me dela há sete anos! Depois disso ela
nunca mais parou de beber.
A mulher responde:
- Não diga asneiras. Ninguém consegue comemorar durante
tanto tempo assim!

-*** -

100 metros obstáculos

- A única coisa de que precisamos para nos tornarmos bons
filósofos é a capacidade de nos admirarmos com as coisas.
(Jostein Gaarder)
- A sabedoria suprema seria ter sonhos suficientemente
grandes para não os perder de vista enquanto se perseguem.
(Wiliam Faulkner)
- A solidão é a mãe da sabedoria.
(L. Stern)
- Definir é limitar.
(Oscar Wilde)
- O sinal mais seguro da Sabedoria é a constante serenidade.
(Montaigne)
- A curiosidade do espírito na busca de princípios certos é o
primeiro passo para a conquista da sabedoria.
(Sócrates)
- Às vezes não recuar já é avançar.
(Autor desconhecido)
 - Elimine a causa e o efeito cessa.
(Miguel de Cervantes)
- Conhecer não é demonstrar nem explicar: é aceder à visão.
(Saint-Exupéry)
- Saber que se sabe o que se sabe e que não se sabe o que não
se sabe: eis a sabedoria.
(Chen Lin)
- Todas as máximas já foram escritas. Resta apenas pô-las
em prática.
(Pascal)
- É preferível suportar os males que temos do que voar para
aqueles que não conhecemos
(Shakespeare)
- A curiosidade do espírito na busca de princípios certos, é
o primeiro passo na conquista da sabedoria.
(Sócrates)
- O homem sábio é aquele que não se entristece com as
coisas que não tem, mas se rejubila com as que tem.
(Epiteto)
- Nenhum problema pode ser resolvido pelo mesmo estado
de consciência que o criou.
(Albert Einstein)
- Concedei-nos Senhor, Serenidade necessária para aceitar
as coisas que não podemos modificar, Coragem para
modificar aquelas que podemos e Sabedoria para
distinguirmos umas das outras.
(Autor desconhecido)
- Só é útil o conhecimento que nos torna melhores.
(Sócrates)
- O génio é composto por 2% de talento e de 98% de
perseverante aplicação.
(Ludwing Van Beethoven)
- As almas grandes têm muito em conta as coisas pequenas.
(Josemaria Escrivá)
- Se queres vencer na vida, consulta três velhos.
(Provérbio Chinês)
- Saber é lembrar-se.
(Aristóteles)
- É impossível para um homem aprender aquilo que ele acha
que já sabe.
(Epíteto)
- Perdi a comodidade da ignorância.
(Michael Allred)

PENSAMENTOS
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Tribunal Judicial de Figueiró dos Vinhos
Secção Única

Av. José Malhoa - 3260-402 Figueiró dos Vinhos
Telef: 236552311   Fax: 236552772 Mail: figvinhos.tc@tribunais.org.pt

2º Anúncio

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos que
gozem de garantia real sobre os bens penhorados ao(s) executado(s)
abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos respectivos créditos
pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que
se começará a contar da segunda e última publicação do anúncio.

Bens penhorados:
TIPO DE BEM: Outro direito
DESCRIÇÃO: Direito da executada Isilda Almeida de Jesus Rodrigues à
herança aberta por óbito de João de Jesus António.

PENHORADO A:
EXECUTADO:   Isilda   Almeida   de   Jesus   Rodrigues,   Estado   civil:
Casado.   Documentos   de identificação: BI - 7924683. NIF:
142483923, Endereço: Casalinho, Arega, 3260-000 Figueiró dos Vinhos

O Juiz de Direito,
Dr(a). Ana Madalena Gomes

O Oficial de Justiça,
Maria Manuela L S. T. Pereira

Processo:352/03.0TBFVN Execução Ordinária

Exequente: Caixa Crédito Agrícola Mútuo Figueiró Vinhos
Executado: António Teixeira Rodrigues e outro(s)...

N/Referência: 502131
Data: 21-10-2009

Nº 348 de 2009.12.15

TEOR DO ANÚNCIO
Cristina Maria Fonseca Valente de Oliveira Coelho, Chefe de Finanças do Serviço de Finanças

FIGUEIRÓ DOS VINHOS -1376, faz saber que no dia 2010-02-18, pelas 11:00 horas, neste
Serviço de Finanças, sito em AV. JOSÉ MALHOA, FIGUEIRÓ DOS VINHOS, se há-de proceder
à abertura das propostas em carta fechada, para venda judicial, nos termos dos artigos 248.º e
seguintes do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT), do bem acima designado,
penhorado ao Executado infra indicado, para pagamento da dívida no valor de 159.930,27 Euros,
sendo 155.387,11 Euros de quantia exequenda e 4.543,15 Euros de acréscimos legais.

Mais, correm anúncios e éditos de 20 dias (239.º/2 CPPT), contados da 2.ª publicação, citando
os credores desconhecidos e os sucessores dos credores preferentes para reclamarem, no prazo
de 15 dias, contados da data da citação, o pagamento dos seus créditos que gozem de garantia real,
sobre o bem penhorado acima indicado. (240.º/CPPT)

O valor base da venda é de 752,64 Euros, calculado nos termos do artigo 250.º do CPPT.
É fiel depositário (a) o (a) Sr (a) MANUEL PIRES TEIXEIRA, residente em - CARREIRA,

o(a) qual deverá mostrar o bem acima identificado a qualquer potencial interessado, entre as
10:00 horas do dia 2010-01-02 e as 16:00 horas do dia 2010-02-17 (249.º/6 CPPT).

Todas as propostas deverão ser entregues no Serviço de Finanças, até às 11:00 horas do dia
2010-02-18, em carta fechada dirigida ao Chefe do Serviço de Finanças, devendo identificar o
proponente (nome, morada e número fiscal), bem como o nome do Executado e o n.º de venda
1376.2008.10.

As propostas serão abertas no dia e hora designados para a venda (dia 2010-02-18 às 11:00
horas), na presença do Chefe do Serviço de Finanças (253.º CPPT).

Não serão consideradas as propostas de valor inferior ao valor base de venda atribuído a cada
verba (250º Nº4 CPPT).

No acto da venda deverá ser depositada a importância mínima de 1/3 do valor da venda, na
Secção de Cobrança deste Serviço de Finanças e pago o Imposto Municipal Sobre as Transmissões
Onerosas de Imóveis e o Imposto do Selo que se mostrem devidos. Os restantes 2/3 deverão ser
depositados na mesma entidade, no prazo de 15 dias (256.º CPPT).

Se o preço oferecido mais elevado for proposto por dois ou mais proponentes, abrir-se-á logo
licitação entre eles, salvo se declararem adquirir o bem em compropriedade. Estando presente
só um dos proponentes do maior preço, pode esse cobrir a proposta dos outros, caso contrário
proceder-se-á a sorteio para apurar a proposta que deve prevalecer (253.º CPPT).

Serviço de Finanças de FIGUEIRÓ DOS VINHOS - 1376

1º ANÚNCIO
IDENTIFICAÇÃO DO(S) BEM (NS)

Localização do bem: Mato, sito em Coroada, com a área de 3200 m2, a confrontar do Norte
com Valdemar Simões Pereira Herdeiros, Sul com Manuel Simões Novo, Nascente com Limite
do Concelho e do Poente com José Simões, inscrito na matriz predial de Maçãs D. Maria, concelho
de Alvaiázere, sob o nº 9065, inscrito na Conservatória do Registo Predial de Alvaiázere sob o nº.
1577/199110523. A localização visível na internet, poderá não corresponder com total exactidão
efectiva do prédio.

Data: 20-11-2009
O Chefe de Finanças

                                                               Cristina Maria Fonseca Valente de Oliveira Coelho

IDENTIFICAÇÃO DO EXECUTADO
Nome: MANUEL PIRES TEIXEIRA.
Morada: CARREIRA

Nº 348 de 2009.12.15

TEOR DO ANÚNCIO

Cristina Maria Fonseca Valente de Oliveira Coelho, Chefe de Finanças do Serviço de Finanças
FIGUEIRÓ DOS VINHOS -1376, faz saber que no dia 2010-02-18, pelas 10:30 horas, neste
Serviço de Finanças, sito em AV. JOSÉ MALHOA, FIGUEIRÓ DOS VINHOS, se há-de proceder
à abertura das propostas em carta fechada, para venda judicial, nos termos dos artigos 248.º e
seguintes do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT), do bem acima designado,
penhorado ao Executado infra indicado, para pagamento da dívida no valor de 159.930,27 Euros,
sendo 155.387,11 Euros de quantia exequenda e 4.543,15 Euros de acréscimos legais.

Mais, correm anúncios e éditos de 20 dias (239.º/2 CPPT), contados da 2.ª publicação, citando
os credores desconhecidos e os sucessores dos credores preferentes para reclamarem, no prazo
de 15 dias, contados da data da citação, o pagamento dos seus créditos que gozem de garantia real,
sobre o bem penhorado acima indicado. (240.º/CPPT)

O valor base da venda é de 270,48 Euros, calculado nos termos do artigo 250.º do CPPT.
É fiel depositário (a) o (a) Sr (a) MANUEL PIRES TEIXEIRA, residente em - CARREIRA,

o(a) qual deverá mostrar o bem acima identificado a qualquer potencial interessado, entre as
10:00 horas do dia 2010-01-02 e as 16:00 horas do dia 2010-02-17 (249.º/6 CPPT).

Todas as propostas deverão ser entregues no Serviço de Finanças, até às 10:30 horas do dia
2010-02-18, em carta fechada dirigida ao Chefe do Serviço de Finanças, devendo identificar o
proponente (nome, morada e número fiscal), bem como o nome do Executado e o n.º de venda
1376.2008.9.

As propostas serão abertas no dia e hora designados para a venda (dia 2010-02-18 às 10:30
horas), na presença do Chefe do Serviço de Finanças (253.º CPPT).

Não serão consideradas as propostas de valor inferior ao valor base de venda atribuído a cada
verba (250º Nº4 CPPT).

No acto da venda deverá ser depositada a importância mínima de 1/3 do valor da venda, na
Secção de Cobrança deste Serviço de Finanças e pago o Imposto Municipal Sobre as Transmissões
Onerosas de Imóveis e o Imposto do Selo que se mostrem devidos. Os restantes 2/3 deverão ser
depositados na mesma entidade, no prazo de 15 dias (256.º CPPT).

Se o preço oferecido mais elevado for proposto por dois ou mais proponentes, abrir-se-á logo
licitação entre eles, salvo se declararem adquirir o bem em compropriedade. Estando presente
só um dos proponentes do maior preço, pode esse cobrir a proposta dos outros, caso contrário
proceder-se-á a sorteio para apurar a proposta que deve prevalecer (253.º CPPT).

Serviço de Finanças de FIGUEIRÓ DOS VINHOS - 1376

1º ANÚNCIO
IDENTIFICAÇÃO DO(S) BEM (NS)

Localização do bem: Mato, sito em Ribeira, com a área de 1150 m2, a confrontar do Norte
com Américo de Jesus, Sul com José Henriques (Herd.), Nascente com José Henriques (Herd.),
Poente com Domingos Teixeira, inscrito na matriz predial rústica da freguesia de Maçãs D.
Maria, concelho de Alvaiázere, sob o nº 6638, inscrito na Conservatória do Registo Predial de
Alvaiázere sob o nº. 1576/19910523. A localização visível na internet, poderá não corresponder
com total exactidão efectiva do prédio.

Data: 20-11-2009
O Chefe de Finanças

                                                               Cristina Maria Fonseca Valente de Oliveira Coelho

IDENTIFICAÇÃO DO EXECUTADO
Nome: MANUEL PIRES TEIXEIRA.
Morada: CARREIRA

Nº 348 de 2009.12.15

TEOR DO ANÚNCIO
Cristina Maria Fonseca Valente de Oliveira Coelho, Chefe de Finanças do Serviço de Finanças

FIGUEIRÓ DOS VINHOS -1376, faz saber que no dia 2010-02-18, pelas 10:00 horas, neste
Serviço de Finanças, sito em AV. JOSÉ MALHOA, FIGUEIRÓ DOS VINHOS, se há-de proceder
à abertura das propostas em carta fechada, para venda judicial, nos termos dos artigos 248.º e
seguintes do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT), do bem acima designado,
penhorado ao Executado infra indicado, para pagamento da dívida no valor de 66.463,3 Euros,
sendo 55.798,42 Euros de quantia exequenda e 10.664,88 Euros de acréscimos legais.

Mais, correm anúncios e éditos de 20 dias (239.º/2 CPPT), contados da 2.ª publicação, citando
os credores desconhecidos e os sucessores dos credores preferentes para reclamarem, no prazo
de 15 dias, contados da data da citação, o pagamento dos seus créditos que gozem de garantia real,
sobre o bem penhorado acima indicado. (240.º/CPPT)

O valor base da venda é de 1.750 Euros, calculado nos termos do artigo 250.º do CPPT.
É fiel depositário (a) o (a) Sr (a) MANUEL PIRES TEIXEIRA LDA, residente em - CARREIRA

- AREGA, o(a) qual deverá mostrar o bem acima identificado a qualquer potencial interessado,
entre as 10:00 horas do dia 2010-01-02 e as 16:00 horas do dia 2010-02-17 (249.º/6 CPPT).

Todas as propostas deverão ser entregues no Serviço de Finanças, até às 10:00 horas do dia
2010-02-18, em carta fechada dirigida ao Chefe do Serviço de Finanças, devendo identificar o
proponente (nome, morada e número fiscal), bem como o nome do Executado e o n.º de venda
1376.2007.30.

As propostas serão abertas no dia e hora designados para a venda (dia 2010-02-18 às 10:00
horas), na presença do Chefe do Serviço de Finanças (253.º CPPT).

Não serão consideradas as propostas de valor inferior ao valor base de venda atribuído a cada
verba (250º Nº4 CPPT).

No acto da venda deverá ser depositada a importância mínima de 1/3 do valor da venda, na
Secção de Cobrança deste Serviço de Finanças e pago o Imposto Municipal Sobre as Transmissões
Onerosas de Imóveis e o Imposto do Selo que se mostrem devidos. Os restantes 2/3 deverão ser
depositados na mesma entidade, no prazo de 15 dias (256.º CPPT).

Se o preço oferecido mais elevado for proposto por dois ou mais proponentes, abrir-se-á logo
licitação entre eles, salvo se declararem adquirir o bem em compropriedade. Estando presente
só um dos proponentes do maior preço, pode esse cobrir a proposta dos outros, caso contrário
proceder-se-á a sorteio para apurar a proposta que deve prevalecer (253.º CPPT).

Serviço de Finanças de FIGUEIRÓ DOS VINHOS - 1376

1º ANÚNCIO
IDENTIFICAÇÃO DO(S) BEM (NS)

Identificação do bem: Artigo rústico nº. 61, Secção R, com a área total de 6120 m2, concelho
e freguesia de Ferreira do Zêzere, sito em Cavadas (junto ao Heliporto), composto pela Parcela
1 - Q.C.: PN - Pinhal, Classe 1ª, área de 2960 m2;  Parcela 2 - Q.C.: PN - P-Pinhal, Classe 2ª, área
de 3160 m2, registado na Conservatória do Registo Predial de Ferreira do Zêzere sob o nº. 2520/
20020412. A localização visível na internet, poderá não corresponder com total exactidão efectiva
do prédio.

Data: 20-11-2009
O Chefe de Finanças

                                                               Cristina Maria Fonseca Valente de Oliveira Coelho

IDENTIFICAÇÃO DO EXECUTADO
Nome: MANUEL PIRES TEIXEIRA LDA.
Morada: CARREIRA

Nº 348 de 2009.12.15

TEOR DO ANÚNCIO
Cristina Maria Fonseca Valente de Oliveira Coelho, Chefe de Finanças do Serviço de Finanças

FIGUEIRÓ DOS VINHOS -1376, faz saber que no dia 2010-02-18, pelas 15:00 horas, neste
Serviço de Finanças, sito em AV. JOSÉ MALHOA, FIGUEIRÓ DOS VINHOS, se há-de proceder
à abertura das propostas em carta fechada, para venda judicial, nos termos dos artigos 248.º e
seguintes do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT), do bem acima designado,
penhorado ao Executado infra indicado, para pagamento da dívida no valor de 3.879,05 Euros,
sendo 2.792,63 Euros de quantia exequenda e 1.086,42 Euros de acréscimos legais.

Mais, correm anúncios e éditos de 20 dias (239.º/2 CPPT), contados da 2.ª publicação, citando
os credores desconhecidos e os sucessores dos credores preferentes para reclamarem, no prazo
de 15 dias, contados da data da citação, o pagamento dos seus créditos que gozem de garantia real,
sobre o bem penhorado acima indicado. (240.º/CPPT)

O valor base da venda é de 937,73 Euros, calculado nos termos do artigo 250.º do CPPT.
É fiel depositário (a) o (a) Sr (a) LUIS FILIPE DA SILVA MARTINS, residente em - COLMEAL,

o(a) qual deverá mostrar o bem acima identificado a qualquer potencial interessado, entre as
10:00 horas do dia 2010-01-02 e as 16:00 horas do dia 2010-02-17 (249.º/6 CPPT).

Todas as propostas deverão ser entregues no Serviço de Finanças, até às 15:00 horas do dia
2010-02-18, em carta fechada dirigida ao Chefe do Serviço de Finanças, devendo identificar o
proponente (nome, morada e número fiscal), bem como o nome do Executado e o n.º de venda
1376.2007.40.

As propostas serão abertas no dia e hora designados para a venda (dia 2010-02-18 às 15:00
horas), na presença do Chefe do Serviço de Finanças (253.º CPPT).

Não serão consideradas as propostas de valor inferior ao valor base de venda atribuído a cada
verba (250º Nº4 CPPT).

No acto da venda deverá ser depositada a importância mínima de 1/3 do valor da venda, na
Secção de Cobrança deste Serviço de Finanças e pago o Imposto Municipal Sobre as Transmissões
Onerosas de Imóveis e o Imposto do Selo que se mostrem devidos. Os restantes 2/3 deverão ser
depositados na mesma entidade, no prazo de 15 dias (256.º CPPT).

Se o preço oferecido mais elevado for proposto por dois ou mais proponentes, abrir-se-á logo
licitação entre eles, salvo se declararem adquirir o bem em compropriedade. Estando presente
só um dos proponentes do maior preço, pode esse cobrir a proposta dos outros, caso contrário
proceder-se-á a sorteio para apurar a proposta que deve prevalecer (253.º CPPT).

Serviço de Finanças de FIGUEIRÓ DOS VINHOS - 1376

1º ANÚNCIO
IDENTIFICAÇÃO DO(S) BEM (NS)

1/4 indiviso do atigo rústico nº. 11609, com a área de 6291 m2, sito Colmeal de Cima, composto
por vinha com 22 tanchas, 5 fruteiras, cultura com 54 oliveiras, 42 videiras em cordão, 7 fruteiras
e pinhal, inscrito na matriz predial rústica da freguesia e concelho de Figueiró dos Vinhos, registado
na Conservatória do Registo Predial de Figueiró dos Vinhos sob o nº. 1430/19891207. A localização
visível na internet, poderá não corresponder com total exactidão efectiva do prédio.

Data: 04-12-2009
O Chefe de Finanças

                                                               Cristina Maria Fonseca Valente de Oliveira Coelho

IDENTIFICAÇÃO DO EXECUTADO
Nome: LUIS FILIPE DA SILVA MARTINS.
Morada: COLMEAL

Nº 348 de 2009.12.15

CARTÓRIO NOTARIAL DA SERTÃ
DE TERESA VALENT1NA SANTOS

JUSTIFICAÇÃO

Certifico que por escritura de dezasseis de Outubro de dois mil e nove, no Cartório Notarial da
Sertã de Teresa Valentina Cristóvão Santos, lavrada de folhas cento e quarenta e três a folhas cento
e quarenta e cinco, do livro de notas para escrituras diversas número noventa e três - F, compareceram:

JOAQUIM   HENRIQUES  DAVID e mulher ZÉLIA DE ABREU PEDRO DAVID, casados sob
o regime da comunhão de adquiridos, naturais da freguesia de Campeio, concelho de Figueiró dos
Vinhos, habitualmente residentes na Rua do Choupal, número 43, terceiro B, Jardins da Parede,
freguesia de Parede, concelho de Cascais, E DECLARARAM:

Que são donos, com exclusão de outrem do PRÉDIO RÚSTICO, sito em Ribeiro do Coito,
freguesia de Campelo, concelho de Figueiró dos Vinhos, composto de terreno composto de pinhal,
eucaliptal e terra de cultura em pousio, com a área de dez mil oitocentos e trinta e dois metros
quadrados, a confrontar do norte com Abílio Simões Ladeira, sul com José da Costa Pedro, nascente
com Manuel dos Santos Ferreira e poente com a estrada, inscrito na matriz sob o artigo 18049, não
descrito no Registo Predial.

Que eles justificantes possuem em nome próprio o referido prédio desde mil novecentos e
oitenta, por doação verbal de Manuel da Silva Barata Salgueiro e mulher Palmira Simões Abreu,
residentes que foram no lugar de Ribeiro do Coito, freguesia de Campelo, concelho de Figueiró dos
Vinhos, cujo titulo não dispõem.

Está conforme.
Cartório Notarial da Sertã, 16 de Outubro de 2009.

A COLABORADORA DEVIDAMENTE AUTORIZADA,
Isabel Maria da Conceição Fernandes

Nº 348 de 2009.12.15

TEOR DO ANÚNCIO
Cristina Maria Fonseca Valente de Oliveira Coelho, Chefe de Finanças do Serviço de Finanças

FIGUEIRÓ DOS VINHOS -1376, faz saber que no dia 2010-02-18, pelas 14:30 horas, neste
Serviço de Finanças, sito em AV. JOSÉ MALHOA, FIGUEIRÓ DOS VINHOS, se há-de proceder
à abertura das propostas em carta fechada, para venda judicial, nos termos dos artigos 248.º e
seguintes do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT), do bem acima designado,
penhorado ao Executado infra indicado, para pagamento da dívida no valor de 3.879,05 Euros,
sendo 2.792,63 Euros de quantia exequenda e 1.086,42 Euros de acréscimos legais.

Mais, correm anúncios e éditos de 20 dias (239.º/2 CPPT), contados da 2.ª publicação, citando
os credores desconhecidos e os sucessores dos credores preferentes para reclamarem, no prazo
de 15 dias, contados da data da citação, o pagamento dos seus créditos que gozem de garantia real,
sobre o bem penhorado acima indicado. (240.º/CPPT)

O valor base da venda é de 2.947 Euros, calculado nos termos do artigo 250.º do CPPT.
É fiel depositário (a) o (a) Sr (a) LUIS FILIPE DA SILVA MARTINS, residente em - COLMEAL,

o(a) qual deverá mostrar o bem acima identificado a qualquer potencial interessado, entre as
10:00 horas do dia 2010-01-02 e as 16:00 horas do dia 2010-02-17 (249.º/6 CPPT).

Todas as propostas deverão ser entregues no Serviço de Finanças, até às 15:00 horas do dia
2010-02-18, em carta fechada dirigida ao Chefe do Serviço de Finanças, devendo identificar o
proponente (nome, morada e número fiscal), bem como o nome do Executado e o n.º de venda
1376.2007.37.

As propostas serão abertas no dia e hora designados para a venda (dia 2010-02-18 às 14:30
horas), na presença do Chefe do Serviço de Finanças (253.º CPPT).

Não serão consideradas as propostas de valor inferior ao valor base de venda atribuído a cada
verba (250º Nº4 CPPT).

No acto da venda deverá ser depositada a importância mínima de 1/3 do valor da venda, na
Secção de Cobrança deste Serviço de Finanças e pago o Imposto Municipal Sobre as Transmissões
Onerosas de Imóveis e o Imposto do Selo que se mostrem devidos. Os restantes 2/3 deverão ser
depositados na mesma entidade, no prazo de 15 dias (256.º CPPT).

Se o preço oferecido mais elevado for proposto por dois ou mais proponentes, abrir-se-á logo
licitação entre eles, salvo se declararem adquirir o bem em compropriedade. Estando presente
só um dos proponentes do maior preço, pode esse cobrir a proposta dos outros, caso contrário
proceder-se-á a sorteio para apurar a proposta que deve prevalecer (253.º CPPT).

Serviço de Finanças de FIGUEIRÓ DOS VINHOS - 1376

1º ANÚNCIO
IDENTIFICAÇÃO DO(S) BEM (NS)

Identificação do bem: Prédio em Prop. Total sem andares nem Div. Susc. de Utiliz. Independente,
CARACTERÍSTICAS: Afectação: Arrecadações e arrumos, Tipologia/Divisões: 0001, Nº de
Pisos: 1, Área total do terreno 1687 m2, Área de implantação do edifício: 47,3 m2, Área bruta de
construção: 47,3 m2, Área bruta privativa: 47,3 m2, Área bruta dependente: 0 m2, inscrição na
matriz: 1998, Localizado no distrito de LEIRIA, concelho de FIGUEIRÓ DOS VINHOS, freguesia
de FIGUEIRÓ DOS VINHOS  lugar de Figueiró dos Vinhos, inscrito na matriz predial urbana da
freguesia de Figueiró dos Vinhos sob o artigo n.º 4104, descrito na Conservatória do Registo
Predial de Figueiró dos Vinhos sob o nº. 4225/19981216.

Data: 04-12-2009
O Chefe de Finanças

                                                               Cristina Maria Fonseca Valente de Oliveira Coelho

IDENTIFICAÇÃO DO EXECUTADO
Nome: LUIS FILIPE DA SILVA MARTINS.
Morada: COLMEAL

Nº 348 de 2009.12.15

***Leia
**Assine

***Divulgue
Agora também em:

www.bmfigueirodosvinhos.com.pt
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Tel./Fax. 236 552 240 Tm 968 063 036
E-mail: 3971@solicitador.net

Rua Luis Quaresma Vale do Rio, 8 - 1º
3260 - 422  Figueiró dos Vinhos

Marco Reis e Moura
Solicitador

OPINIÃO pelo
 Dr. Mário Paiva

Divulgação
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Dr. Pedro Kalidás Barreto

 Licenciado em M T C

Escola Superior de Medicina Tradicional Chinesa
Universidade de Chengdu—Sichuan—China 

Membro da Associação Portuguesa dos
Profissionais de Acupunctura

Cédula profissional n.º 410
Membro da Associação Portuguesa de
Acupunctura e Disciplinas Associadas

 Contacto Tel: 938455098

Zen SpaceZen SpaceZen SpaceZen SpaceZen Space
Medicina Tradicional Chinesa

ACUPUNCTURA
FITOTERAPIA
MOXIBUSTÃO
MASSAGEM
ESTÉTICA
DIETÉTICA

Nos dias de hoje, vivem-se momentos de instabilidade quer ao
âmbito social quer ao âmbito politico e também ao desportivo, com
especial incidência no quadro de um cenário onde ocorre uma visível
corrupção, nalguns casos apenas com laivos de aparência, a que se
junta um abuso de poder pelos mais fortes, que pela permanência e
continuidade vai deixando as pessoas num estado de excitação,
desconfiança e de elevado desconforto.

Os apregoados valores de natureza deontológica, a decência, a
ética e o denominado “fair play” estão actualmente muito arredados
do quotidiano dos portugueses.

Vivemos uma fase de mercantilismo, onde a sofreguidão de uma
casta dos mais poderosos em particular quer ao nível político, quer
ao nível económico, quer ainda ao nível desportivo conseguem fazer
vacilar as estruturas jurídicas existentes, deixando-as afectadas, com
o reconhecido prejuízo, que a comunicação social dentro do seu
papel, por vezes com exagero, vai divulgando.

Como diz o povo “– Quem se lixa é o mexilhão ! …”
No plano desportivo existe um Código de Ética cuja aplicação

parece estar distante do exigível.
No futebol, e não só (!...), é visível a abusiva intervenção dos mais

fortes. A maioria das vezes retratada por dirigentes.
O processo “Apito Dourado”, já quase pertence ao passado, sem

que se perceba quais as conclusões e quem sem os prevaricadores.
Os movimentos de fanatismo clubista das claques jovens, estimu-

ladas silenciosamente pelos dirigentes, que agem em grupo cometendo
atrocidades de natureza criminal, estão a vulgarizar-se.

Pelos piores motivos destacam-se as claques de jovens do F. C.
Porto, do S.L. Benfica e do S. C. Portugal, que são instrumentalizadas
em especial a primeira.

Os distúrbios entre as claques de jovens do Sporting e do Benfica,
quando do ultimo encontro entre as equipas juniores dos dois clubes,
realizado e não terminado por conflitualidade e agressões cimentadas
por elementos daquelas estruturas, que tiveram lugar nas instalações
do primeiro em Alcochete, deram origem a decisões que se foram
enviezando, cujo resultado final se tornou discutível.

Como mais recente o ataque da claque do S. C. Portugal ao
autocarro da comitiva do Benfica que se dirigia para o Estádio de
Alvalade para defrontar o Sporting no quadro do embate para a Liga
de Clubes, que deixou prejuízos materiais visíveis.

O recente jogo da Liga de Futebol, entre o Sporting Clube de
Braga e o Sport Lisboa e Benfica, onde ocorreram situações lesivas
eticamente reprováveis, protagonizadas por responsáveis e jogadores
dos dois Clubes no trajecto para os balneários, é mais um exemplo
elucidativo que ilustra mais uma rivalidade bairrista cujos contornos
o momento actual parece infelizmente explicar.

È óbvio que os resultados das queixas crimes apresentadas surgirão
lá para as “calendas gregas”, sem afectar qualquer das partes.

O recente e inconcebivel adiamento do jogo de futebol para a Taça
de Portugal entre o Oliveirense e o Porto marcado para o recinto do
primeiro, encomendado previamente pelas estruturas técnicas do
segundo clube com o patrocínio da comunicação social em que a
Federação Portuguesa de Futebol e a Liga de Clubes, inteligentemente
se distanciaram (?..), levou a que o arbitro Bruno Paixão, que não
quis ficar pessoalmente marcado com o “odioso” aceitasse o insólito

A ÉTICA E OS SEUS
CONTORNOS

da decisão que tomou. Dando azo à criação de um perigoso principio
que seguramente vai ser no futuro explorado.

Quem se recorda do jogo para a Taça Intercontinental realizado em
Tokio, capital do Japão, no dia 13.12.1987 com o terreno em circuns-
tâncias deploráveis, dado que o Estádio se encontrava coberto de
neve que continuou sistematicamente a cair no decurso da partida,
agravando a situação, e em que brilhantemente o mesmo F. C. Porto,
se sagrou vencedor, batendo o Penharol do Uruguai por dois a um,
com um golo da autoria do franco argelino Madjer no prolongamento,
que ficou célebre por ter sido marcado com o calcanhar, mostra um
antagonismo em relação  ao que se passou no campo de jogos do Oli-
veirense que não deixa de estranhar-se dando origem a um juízo
reflexivo.

 Estes são alguns exemplos do estado de espírito que em Portugal
se acumulam e que configuram o abalado espírito desportivo.

Aliás sendo publicamente conhecido o actual quadro no funciona-
mento da justiça no País, a qualquer nível e domínio, não é de espantar
tudo o referido.

Mas no quadro do “Fair Play” faz sentido denunciar a prática que
o futebol torna fértil actualmente, no decorrer das partidas em que
jogadores de forma subtil e enganadora, assumem hipotéticas lesões,
que têm como objectivo ganhar tempo para favorecer o resultado.

Estas situações que infelizmente se vão vulgarizando, são apanágio
em particular de um alargado numero de jogadores sul-americanos
em especial dos brasileiros que actuam em equipas portuguesas,
constituindo verdadeiros atentados à ética desportiva em que os
árbitros compreensivelmente tem dificuldades em julgar.

O Código de Ética publicado que não vem penalizando devidamente
situações como as descritas, torna-o assim num normativo amorfo e
sem qualquer eficácia.

Foi em 13/15 de Outubro de 1992, sucessivamente alterado em
2001 e 2003, que os Ministros do Desporto da Comunidade Europeia
aprovaram em Plenário um Código, que depois deu origem à tomada
de disposições nacionais, em Portugal normativizadas actualmente
pela Lei de Bases da Actividade Física e Desportiva (Lei 5/2007 de
16.1), no seu artigo 3º, denominado por Princípios da Ética Des-
portiva.

Outros normativos seguiram como a Lei 50/2007 de 31.8 com a
pretensão de sacralizar o conteúdo ético estabelecido.

No Capitulo I, artigo 1º, do diploma, pode ler-se: “A presente lei
estabelece o regime de responsabilidade penal por comportamentos
anti desportivos, contrários aos valores da verdade, lealdade e da
correcção e susceptíveis de alterar fraudulentamente os resultados
da competição.”

Nos factos referenciados, estamos perante situações pouco abona-
tórias em que na procura dos objectivos pretendidos se usam todos
os meios possíveis num quadro do “vale tudo!...”, ferindo a Lei
publicada.

Finalmente como positivo e para atenuar os atropelos verificados,
valha-nos ao menos a satisfação pelo difícil e tardio (por culpa própri-
a) apuramento da nossa selecção de futebol para o Campeonato do
Mundo a realizar em Junho /Julho do próximo ano na Africa do Sul.

Mario Paiva
Lx. 4.12.2009

Estudo revela boas perspectivas
para o Alzheimer

O Departamento de Investigação Clínica da Grifols iniciou, em
2005, um ensaio clínico dedicado a encontrar formas de tratamento
da doença de Alzheimer. O objectivo primordial é testar se a prática
sistemática de plasmaférese com albumina humana, consegue
movimentar a proteína responsável pela doença - beta amilóide -
, do líquido céfalo-raquidiano para o sangue, em pacientes
portadores de Alzheimer.

Os primeiros resultados deste estudo realizado em conjunto
com três hospitais de Espanha e dois dos Estados Unidos,
confirmam os pressupostos iniciais, a mobilização para o sangue
da proteína beta amilóide, havendo também, indícios de melhorias
no estado cognitivo dos pacientes submetidos a plasmaférese
terapêutica com albumina.

O responsável pelo ensaio clínico da Grifols, Dr. Boada, explica
que “É prematuro retirar conclusões definitivas antes de finalizar
o estudo, no entanto, os resultados publicados até agora são
positivos e promissores”.

A doença de Alzheimer é a principal causa de demência dos nos-
sos dias. É considerada uma verdadeira epidemia do século XXI que
afecta essencialmente as pessoas idosas, na sua maioria dos países
desenvolvidos. Com vista a encontrar possíveis modelos de tratamen-
tos eficazes, a Grifols tem vindo a explorar outras linhas de investi-
gação, entre as quais um estudo clínico sobre o uso de imunoglobulina
humana endovenosa (IVIG) no tratamento do Alzheimer.

O Departamento de Investigação e Desenvolvimento da Grifols
dedicou anos ao estudo das proteínas plasmáticas, explorando o
seu potencial terapêutico, a fim de encontrar tratamentos mais
eficazes. Nos últimos anos, a albumina tem sido alvo de inúmeras
investigações que levaram a novas formulações que podem
descortinar possibilidades de tratamento da doença de Alzheimer.

Sobre a Grifols
A Grifols é uma empresa espanhola especializada no sector

farmacêutico hospitalar. Actualmente, encontra-se presente em
90 países, é a empresa europeia líder no mercado dos derivados do
plasma humano e o terceiro maior produtor do mundo.

As suas actividades centram-se na satisfação das necessidades
dos profissionais da saúde que trabalham nas áreas nas áreas da
Biociência, Diagnostico e Soluções Hospitalares. Há mais de 60
anos, a Grifols tem-se empenhado em desenvolver, fabricar e
comercializar produtos de comprovada eficácia, qualidade e
segurança que contribuem para a melhoraria da saúde humana.
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FARMÁCIAS  E  POSTOS  FARMACÊUTICOS
Cast. Pera....Farmácia Dinis Carvalho Tf. 236432313
Fig. Vinhos..........Farmácia  Correia Tf. 236552312

  ...........Farmácia  Serra   Tf. 236552 339
  ..........Farmácia  Vidigal   Tf. 236552441

Aguda.................Farmácia  Campos Tf. 236622891
Posto das Bairradas...............Farmácia  Correia

           -  Às  2ª., 4ª. e  6ª. Feiras
Posto de Arega...........................Farmácia  Serra

           -  Às  2ª., 3ª., 4ª. e  6ª. Feiras
Pedrógão Grande.........Farmácia  Baeta  Rebelo

-   Telef.  236 486 133
Posto da Graça...........................Farmácia  Serra

           -  Todos  os  dias  úteis
Posto de Vila Facaia...................Farmácia  Serra

           -   Todos  os  dias  úteis.
Ped.Pequeno.........Farmácia Confiança Tf.236487913
Avelar................Farmácia  Medeiros Tf. 236621304
Chão de Couce..........Farmácia  Rego Tf. 236623285

FARMÁCIAS  DE  SERVIÇO
-  Cast. de Pera:......Farmácia Dinis Carvalho
-  Ped. Grande:...........Farmácia Baeta Rebelo
-  Figueiró dos Vinhos:...( 2ª.feira  a  Domingo)

- De 07/Dez. a 13/Dez.:......Farmácia Vidigal
- De 14/Dez. a 20/Dez.:........Farmácia Serra*
- De 21/Dez. a 27/Dez.:....Farmácia Correia
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NÃO VÁ NA CONVERSA DOS PRODUTOS ECOLÓGICOS
OPINIÃOOPINIÃO por Dr. Beja

Santos

Daniel Goleman, mundialmente
conhecido pelo seu livro “Inteligência
Emocional”, reaparece com uma
agradável surpresa para quem estuda
o consumo sustentável e as compras
responsáveis: uma análise sobre o
consumismo actual e a resposta que
ainda é possível encontrar para as
grandes ameaças globais que nos
cercam, a inteligência ecológica (Eco
Inteligência, como o consumismo
está a mudar o mundo, por Daniel
Goleman, Temas e Debates e Círculo
de Leitores, 2009).

O autor parte de um pressuposto
que hoje obtém grande consenso no
mundo científico e empresarial: a
abundância material que nos cerca
tem um preço oculto de que não gos-
tamos de falar, tudo o que compramos
e usamos tem consequências planetá-
rias e até para a saúde dos consumido-
res, mesmo nos casos em que pen-
samos estar a comprar bem-estar e
conforto. Para o autor, chegou a hora
de começarmos a desvendar e a res-
ponsabiliza os impactos ocultos dos
bens e serviços, por isso precisamos
de entrar na era da transparência
radical, assim designada por ligar cada
produto e os seus múltiplos impactes
– pegadas de carbono, químicos pre-
ocupantes, tratamento de trabalhado-
res, etc. – em forças sistemáticas que
influenciam as vendas. É por esta

transparência radical que iremos con-
hecer o verdadeiro impacto das nos-
sas opções de compra. O principal
instrumento, à luz dos conhecimentos
actuais, é a análise do ciclo de vida,
um método que nos permite decom-
por qualquer produto nos seus dife-
rentes componentes e processos in-
dustriais subjacentes, podendo de-
pois avaliar-se os seus impactes na
natureza, desde o início da produção
até à sua eliminação, o que significa
que envolve: energia e água dispen-
didas; ozono fotoquímico criado; con-
tribuição para o aquecimento global;
produção de detritos perigosos, etc.

Mas o que é apresentado como
ecológico não é. Na há, aliás, produ-
tos ecológicos, quanto muito pode-
mos falar em produtos ambientalmen-
te menos agressivos. Quando se es-
creve numa t-shirt “100 % algodão
biológico” há aqui verdade e mistifica-
ção. Sim, temos benefícios da não uti-
lização de pesticidas no algodão. Só
que não se diz que são precisos 2700
litros de água para produzir uma t-
shirt. Além disso, a t-shirt biológica é
tingida com químicos industriais que
incluem crómio, cloro e formaldeído,
todos eles tóxicos. O algodão resiste
à absorção de tinta, acabando grande
parte por se libertar para as águas
residuais da fábrica. A esta meia ver-
dade e meia mentira chama-se green-

tras espécies e a flora; e a sociosfera,
que abarca as questões humanas.
Estes três reinos devem merecer uma
leitura articulada. Na geosfera temos
fenómenos tão importantes como a
eutrofização, e por isso precisamos
fazer estudos de impacto sobre as
águas, conhecer os efluentes dos
esgotos e o escoamento dos fertili-
zantes; o abate das florestas, o esgo-
tamento dos lençóis de água, e as
espécies em extinção são, contudo,
as questões mais prementes para
evitar o aquecimento global. Na
biosfera temos que ter em conta o
nosso corpo onde ocorrem interac-
ções complexas entre os genes e os
químicos industriais do dia-a-dia.
Estamos expostos a milhares de quí-
micos, muitos deles são absorvidos
pelo corpo, os medicamentos que
deitamos às águas estão a criar
envenenamentos com consequências
terríveis para outras espécies. No que
toca à sociosfera, é fundamental
encontrar um equilíbrio nas vanta-
gens humanas e ambientais, daí haver
indicadores de desenvolvimento
sustentável que incluem a análise de:
trabalho infantil, salários justos,
ganhos em saúde, etc. Ou seja, não
podemos alhearmo-nos da avaliação
dos impactos sociais, seja no que
toca à produção de alimentos, seja
na produção do turismo.

washing, nem tudo é ecológico e há
impactos que são escondidos. O gre-
enwashing cria a ilusão de que esta-
mos a comprar virtuoso, bom para o
ambiente, e não é bem assim. Como
escreve Goleman, “Nada produzido
industrialmente pode ser totalmente
ecológico, apenas relativamente mais
ecológico”. E adianta que o ecológico
é um processo, não é um estado, dora-
vante temos que pensar no ecológico
como um verbo e não como um adjec-
tivo. A nova sabedoria em marcha será
a inteligência ecológica, a capacidade

de aprender com a experiência e de li-
dar de modo eficaz com o ambiente, a
partir da compreensão dos organis-
mos e dos seus ecossistemas. Essa
inteligência funcionará quando
adaptarmos o nosso modo de vida a
qualquer um dos extremos climáticos

e geológicos que a terra nos oferece.
Como não possuímos um sistema
cerebral inato que nos alerte para as
actividades humanas que desgastam
o planeta, temos de adquirir uma nova
sensibilidade e uma nova percepção
cultural. O que pressupõe novas
regras: conhecer os impactos; favo-
recer tudo quanto se pode melhorar,
agindo, alertando, participando; e
partilhar o que se aprendeu.

Chegamos assim à pegada de
carbono. Um simples exemplo: num
pacote de batata frita a pegada de car-
bono pode ser definida pela energia
usada quando se plantaram as semen-
tes dos ingredientes, acrescentando
o carbono pelos tractores a diesel que
colheram as batatas, bem como
durante a sua limpeza e corte, fritura
e embalamento, armazenamento e
expedição. Mas a pegada é ainda mais
complexa, também inclui os gases de
efeitos de estufa emitidos quando os
pacotes foram impressos e as batatas
fritas embaladas. Observa Goleman
que uma forma de expandir a nossa
inteligência ecológica é familia-
rizarmo-nos com uma gama mais vasta
de formas de classificar e pensar nos
impactos dos produtos. Para isso
temos que ter em conta três reinos: a
geosfera, que inclui o solo, o ar, a
água e o clima; a biosfera, que com-
preende os nossos corpos, os das ou-

DELMAR
DE CARVALHO

NUTRICIONISMO
TOMATE, ALIMENTO,

MEDICAMENTO

Planta anual, o tomateiro, per-
tence à família das solanáceas;
em Botânica, Solanum Lycoper-
sicum, também conhecido por
Lucopersicum esculentum Mil-
ler.

Originária da América tropical,
foi introduzida na Europa, sendo
usada por toda a parte.

Tanto no idioma inglês como
no Esperanto tem o nome de To-
mato; no francês, Pomme d’a-
mour, ou seja, maçã do amor; no
alemão, Liebesaepfel, de novo,
maça do amor; no italiano, Pome-
rolo; e no russo, Pomidor.

Há aqui uma ligação aos órgãos
regidos por Escorpião, somos de
opinião que esta planta será
deste Signo.

A verdade é que o tomate tem
propriedades afrodisíacas, estan-
do assim ligado ao amor venusia-
no, mais marciano, regente de Es-
corpião.

Mas o que mais nos interessa é
o seu valor medicinal e alimentar.

Estamos perante um maravilho-

so alimento, medicamento, para
diversas áreas, incluindo para a
neurastenia.

De acordo com as análises, es-
te vegetal é rico em vitaminas do
complexo B, como em caroteno,
provitamina A, que se transforma
em Vitamina A, quando o fígado
funciona bem, e vitamina C. Tem

ainda cálcio, fósforo, ferro e co-
bre, iodo, magnésio, enxofre,
potássio, minerais com diversas
funções muito importantes. O
tomate fresco tem 93, 5% de água,
rica em minerais e vitaminas e em
energia vital, o seu sumo é um
autêntico sangue vegetal.

Grande purificador, é interessa-

nte que, abrindo-o, vemos que
ele tem 4 cavidades, tal como o
nosso coração. Com efeito, ele é
um grande amigo deste órgão
motor.

No caso, juntamos imagens de
rodelas de tomate em que além
de se verem as quatro cavidades,
surge a cruz da Ordem de Cristo!

Como trabalha a sábia
Natureza! Que

maravilhosa arte e
ciência!

As sementes que vemos são
laxantes, refrescantes, benéficas
aos intestinos.

Como contem a Vitamina P, ruti-
na, é útil para combater a fragili-
dade capilar arterial.

Dado o seu valor intrínseco é
altamente vitalizador, incluindo
benéfico para os ossos, como é
um grande purificador.

Logo é útil para diversas enfer-
midades, entre elas, a gota, para

os cálculos biliares, para o reumatismo, na arterioscle-
rose, nos estados febris, na diabetes, na anemia, na
hipertensão arterial, na prisão de ventre, etc.

Como sabemos, ele deve ser tomado cru, bem limpo,
em sumo melhor ainda, para servir de ajuda no
tratamento de algumas doenças citadas.

Se for cozido pode ficar algo prejudicial, não se
devendo juntar aos farináceos
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A Tu que lês “A Comarca”,

não deves ter falta de informação!
mas, se tiveres, digo-te nesta ocasião.

É no café da Teresa, em Aldeia
Ana de Aviz, ali ao virar da esquina,
ela é uma simpática barman, que
tanto serve os cavalheiros como a menina.

bem com o desejo de beber
um bom café, uma taça de vinho tinto
ou branco,
podes trazer o teu amigo, até a tua sobrinha
que és sempre bem vindo,
pela nossa Teresinha.

Esta senhora linda, de cor morena
boca pequena, tem bom coração:
vem cá pelo Natal, saborear
as merendeiras, feitas pela sua mão.

Repara que esta Senhora, também tem
mercearia vende de tudo até rações:
ela, é uma beldade, dispensa simpatia
só é alérgica aos trovões.
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”Recordo aquilo que lia
No meu livro escolar
Como antigamente em Lisboa
Se andava a apregoar

De manhã os vendedores
Começavam a aparecer
Perguntavam as freguesas
O que trazem para vender?

Oito horas da manhã
Lá passava a Tia Chica
Com sua voz compassada
Apregoando – Fava Rica

Vinha também a peixeira
Com seu traje pitoresco
Gritando – Viva da Costa
Ou então – Carapau Fresco

Muca o cabaz dos morangos
Século – Noticias – Voz
Ó boa amora da horta
Quem quer amêijoa p´ra roz?

E com a lata no braço
Fresquinho qual fresco arrois
Passava a vendedeira
Cantando – Queijo Saloio

Que esse mexilhão
Ó pescadinha marmota
Compra o raminho de flores
Ó – Figo da Capa Rota

E tudo iam deixando
P´la cidade os vendedores
Mas para ganhar a vida
Que canseira que suores

Hoje não existem pregões
A vida é tão diferente
Pão de Açúcar, Minipreço
E também o Continente

Jumbo e Doce Mel
Modelo e Pingo Doce
Intermachê e outros
Que a memória não me trouxe

Tanta coisa onde comprar
Mas o dinheiro é pouco
A mudança para o euro
Fez o pobre ficar louco

Carolina Neves

Não dê ouvidos às intrigas e
calúnias,só a arvore que produz
frutos é que se vê apedrejada.para
deixá-los cair...

Todos nós estamos sujeitos
À intriga e á calúnia em vão
Mas temos que saber superar
Para que o caluniador não tenha razão!

Viver na base da esperança
Com capacidade para perdoar
Quem espera sempre alcança
Vale a pena saber esperar

Não guarde mágoas nem ressentimentos
Dentro dpo seu coração
Nunca alimente desalentos
E aceite o sofrimento com resignação

Procure antes colaborar
A crítica fere e não tem sentido
Em vez disso devemos ajudar
Porque ninguém gosta de ser ferido!

Plante apenas e sómente
O optimismo em seu pensamento
E não deixe que a rotina o arrase
Ou turve o  seu pensamento

E não deixe de ler e reler
O jornal atentamente
Irá rejuvenescer
E aliviar a Mente

Não desespera na dor
Siga em frente como Peregrino
A vida vai ter outro sabor
Porque a coragem é um medicamento divino!

Pense positivamente
E desculpe quem de si fala mal
Perdoe e seja paciente
Pricipalmente neste NATAL

... Saiba que Deus fezos abismos para
que o homem compreendesse as
montanhas..
... Fez o fogo para que o homem
valorizasse as àguas
.... E fez a Comarca para que com ela
descobrisse a vida que há pela sua
frente e encontrasse a Felicidade:

Feliz NATAL

por Alcides Martins - António Conceição Francisco
- Aldeia A. Aviz - 24.11.2009
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A mulher é o ser mais esplendoroso,
Que há em cima da terra,
Ela nos dá amor grandioso,
Por ela os Homens fazem guerra.

Mas ela é pacificadora,
Aceita a alegria e a cruz
É importante nossa Senhora,
Por gerar o redentor Jesus.

Estava este poema a meio,
Ouvi na rádio um crime passional,
Violência doméstica tem o mundo cheio,
Dessa violência que é um mal.

Nunca exerci coação alguma
Sobre mulher ou criança,
Mas hoje não há vergonha nenhuma,
E o mundo não avança.

Fui sempre meigo com as raparigas,
E apesar de ser doente mental,
Canto-lhes umas cantigas,
Para ficarem a bater mal.

Natal significa nascimento.
Por isso Natal é todos os dias,
Quando nasce uma criança.

Mas há outro Natal!
O Natal de Jesus,
Esse é a 25 de Dezembro,
Tem data marcada e tudo,
Para nós celebrar-mos o dia
De anos de Jesus e lhe,
Oferecermos as nossas prendas,
As quais oferecemos uns aos
Outros como prova de amor ou
Amizade.

Natal significa nascimento.
Que Jesus nasça todos os dias,
Como forma de amolecermos o nosso
Coração, na amizade uns aos
Outros.

Não há nada de hipocrisia em
Oferecermos prendas pelo Natal.
Se oferecermos algo a alguém é,
Porque estimamos pessoa.

Por isso um Natal com muitas
Prendas, saúde, e um beijinho
De parabéns ao menino Jesus!

Um abraço natalício a todos
Os Migrantes!

                      Alcides Martins

O
N

D
E

 E
ST

Ã
O

 O
S 

H
O

M
E

N
S 

D
O

 M
E

U
 P

A
ÍS

? Ó meu querido Portugal
Onde eu nasci e cresci
Estás na mão de detractores
Que nada fazem por ti

Eu nasci em trinta e quatro
Na era de Salazar
Não havia tanto pulha
No meu País a saltitar

O povo do meu País
Habitou-se à pobreza
Deixada por Salazar
Que não fez uso da riqueza
E deixou toneladas de ouro
Que estão em boas mãos com certeza?

Instalaram-se os papões
No meu querido Portugal
Criminosos e ladrões
Tem vindo a prosperar

Eu como Português
Orgulho-me do meu País
E se pudesse limpava
Os detractores pela raiz
E aos Senhores de face oculta
Punha-lhe brinquinho no nariz

31/11/2009
- Adelino Fernandes
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e te sentas junto ao poço
com o teu sorriso
É bom saber que o tempo
não te levou de o que eras
Um dia voltarei destas loucuras
cansado de correr atrás
nem sei de quê
Voltarei e haverá o meu lugar
no teu regaço
Tu não mudas
És aquela que está de pé
e desafia o vento
e esperas muda que eu desista
e regresse dobrado pelo peso
deste tão grande cansaço
Tens um lugar sempre para mim
no teu regaço

- Paulo Geraldo
http://cidadela.com.sapo.pt

- por
Clarinda Henriques
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OH! Nossa Mãe de bondade
Livrai-nos de toda de  o mal
Protegei a Mocidade!
II
Mais pura que a gota de água
Que do céu jorrou em fonte
Mais clara que a luz do sol
Rasgada no horizonte
III
Rainha de Portugal
Do mundo inteiro a sofrer
Avé Maria das bênçãos
Com que nos deves valer!
IV
Senhora da Conceição
Dai-nos a paz e a bonança
Também o amor e o consolo
O carinho e a esperança!
V
Portugal! Avé Maria
Portugal !RESTAURAÇÃO
Portugal é de Maria
Senhora da Conceição!

Senhora da Conceição
Santinha dos meus amores
Abençoa este jornal
E seus colaboradores

E dai-me também coragem
Encontro-me no hospital
Guardo a tua imagem
Para me ajudares a recuperar

por Clarinda Henriques
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DESEJA A TODOS OS SEUS
CLIENTES, E AMIGOS

UM FELIZ NATAL E UM ANO DE 2010
PLENO DE PROSPERIDADE

MELHOR ESTADO SOCIAL
Retiro, coma devida vénia do jornal “Voz do Trabalho”, um artigo de

Brandão Guedes que subscrevo:
“O que os eleitores querem é fácil de saber. Querem um melhor Estado

social ou seja uma melhor educação com menos encargos para a família;
uma melhor saúde tendencialmente mais barata para os doentes; uma
segurança social que proteja no desemprego e na doença a todos, bem
como pensões dignas; querem um trabalho mais digno e respeitador da
pessoa humana; uma justiça igual para o rico e para o pobre.

A incógnita está se o Estado e o novo governo é capaz, tem instrumentos
e vontade política para cumprir estes objectivos com ou se alianças. Tem o
povo governo capacidade e vontade política para colectar impostos para
cumprir aqueles objectivos? Mesmo aos poderosos? Estamos dispostos a
dar mais se for necessário para o bem comum? Estará a justiça a funcionar
e atacar a corrupção? A todos por igual? Estamos todos dispostos a não
pactuar no dia-a-dia com a pequena e grande corrupção?

Estará o novo governo disposto a combater o trabalho sem horários, os
recibos verdes, a precaridade, protegendo o trabalhador, a parte mais fraca
nas relações de trabalho? tanta exploração, em particular dos mais jovens!”

Porém a descrença é tão grande que são cada vez, em maior número, as
abstenções.

Ora isto é muito mau! A abstenção só serve para desacreditar o regime
democrático e conduzir a um resultado que não obriga a classe política a
corrigir os seus erros e, sobretudo, a evitar que uns tantos estejam mais
dispostos a servir-se do que, como é sua obrigação, servir o povo.

O poder do povo exerce-se assim e aí tem razão de ser o verso de Zeca
Afonso tão repetido no 25 de Abril: “O POVO É QUEM MAIS ORDENA”.

O NATAL DAS COMPRAS
Bem gostaria que o Natal fosse das compras na cidade se o resto do ano

fosse de solidariedade com quem lidamos na nossa terra. É que admito que
os supermercados sejam úteis mas não devem ser só o local das nossas
compras natalícias ou não.

Sabemos porém que é o comércio local que todos os dias abre as portas
e trouxe para o sítio onde vivemos, uma oferta permanente de coisas de que
necessitamos.

Quero com isto dizer que deveremos preferir o comércio local que, todos
os dias, está connosco!

E se tem utilidade quando à última hora, reparamos que nos falta qualquer
produto, tem uma função social de abastecer quem não pode ir comprar
maiores quantidades ou possibilidades de ir, com frequência aos grandes
centros.

Ajudemo-nos a nós próprios preferindo o comércio local.

GRANDE VARIEDADE DE
FECHADURAS C/ 7 CHAVES,

CADEADOS C/ 6 CHAVES,
CANHÕES C/ 7 CHAVES,

FECHOS DE
 VÁRIOS TIPOS;
PUCHADORES.DUPLICAMOS TODOS OS TIPOS DE  CHAVES!!!


